
S E M AIM A R I O 
G R A F I C O 
DE LOS TOROS 

l i in • ta m - Ü k n i n y o I!I7í! • P r m ; i o : 1(1 o t n s . 

! 

lUEVOS EN 

A. J . Ga 

M. wManzanares« E l MarJsmeño 

F E R I A M A S L A R G A 
8 festejos a partir del jueves 

T O R O S E N E L B A T A N 
(El hermoso ejemplar corresponde a la corrida de don 
Samuel Flores, que destaca sobre todos los demás)! 

E R I A , C O N P R O B L E M A S , E N V I S T A A L E G R E 



M A R C A D O R D E 
T R O F E O S 1 9 7 2 ( ^ ) 

MATADORES 
Corr í - Ore- Ra- Fun

das jas bos tos 

Gabrie) de la Casa 12 
J. L . «Gal loso» 11 
Paqu i r r i 10 
D á m a s o Gonzá lez 
Miguel M á r q u e z ... 
Palomo «Linares» 
Enr ique P a t ó n 
Paco Camino ... 
Jaime Ostos 
Angel Teruel 
A. J o s é G a l á n 
E a ú l S á n c h e z 
Manolo C o r t é s 
J u l i á n G a r c í a ... 
Ruiz Migue l 
P e d r í n Benjumea 
C u r r o Rivera 
J. M a r í a « M a n z a n a r e s » 
An ton io Rojas 
Ricardo Chibanga 
Manuel R o d r í g u e z ... 
J . Lu i s Parada 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 

E l Paquiro ... 3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Manolo O r t i z 
C a l a t r a v e ñ o 
R, Torres 
G. Lalanda 
Diego Puerta ... 
Marcel ino 
C u r r o Romero 
Juan Calero ... 
A . S. Bejarano 
Marismef io 
E l o y Cavazos 
J. S á n c h e z J i m é n e z 
C a b a ñ e r o 

24 
10 
17 
13 
12 
10 
7 

12 
5 

11 
7 

12 
6 

11 
6 
6 
5 
5 
6 
3 
2 
1 
7 
5 
7 
6 
3 
3 
2 
1 
5 
5 
2 
2 
5 
4 
1 
2 
1 
1 

Santiago L ó p e z 
Rafael de Paula 
E l Puno . 
C. de Ubeda ... , 
Pepe L u i s R o m á n 
V í c t o r Manuel M a r t í n ... 2 4 2 
Ricardo de Fabra 2 4 1 
A. «B ienven ida» 2 3 — 
Manuel Espinosa 2 3 — 
E l Hencho 2 1 — 
E l Jerezano 2 1 — 
Roberto Piles ... 2 1 — 

Con dos corr idas , s i n trofeos y , p o r tanto , 
t o a c i ó n : Juan J o s é , Beca Belmonte, Manolo 
C u r r í t o y E l Monagui l lo . 

S e b a s t i á n R o d r í g u e z ... 
L i m e ñ o 
A n d r é s V á z q u e z 
Pedro ^ S a n t a m a r í a ... 
E l Inc lusero 
A. M a r t í n « G u e r r i t a » 
Rober t Ryan 
Fernando Tor tosa ... ... 
Ensebio de l a Cruz ... 
Diego O'Bolger 
Paco Ceballos 

45 
22 
36 
24 
19 
18 
15 
29 
7 

19 
10 
20 
14 
13 
12 
10 
10 
8 
7 
5 
4 
1 

14 
12 
9 

10 
8 
6 
4 
3 
9 

12 
6 
2 

5 
5 
2 
2 
2 
2 

10 
9 
6 
4 
3 
2 
2 

sin pun-
Amador , 

Y con una corrida, sin trofeos y , por tanto, sin 
puntuac ión: V ic to r i ano de la Sema, J e s ú s N a r v á e z , 
J o s é P a l c ó n , J o s é Fuentes, Cur ro V á z q u e z , D á m a s o 
G ó m e z , E l Macareno, John Fu i ton , F e r m í n M u r i -
l l o , C u r r o Claras y J o s é Lu i s Cap i l l é . 

RE JOIME ADORES 
Corrí- Ore- Ra- Fun

das jas bos tos 

N i ñ o de l a Capea 12 
J o s é Ortega 11 
J o s é Ju l io Granada .. . 
Freddy Ornar ... . . . ... 
C u r r i l l o 
J . L . R o d r í g u e z 
Jul io Robles 
Juan Arias 
E l Terue l ... 
J o s é Anton io «Josele» 
E l M i t o ... 
Chavalo 

12 
8 
8 
8 
7 
6 
5 
5 
5 
4 

16 
21 
13 
20 
15 
13 

5 
7 
4 
7 
6 

10 

37 
38 
22 
24 
20 
19 
12 

9 
7 

11 
7 

13 

Corr í - Ore- Ra- Fun
das jas bos tos 

A. S á n c h e z Frai le 
Miguelete 
Paco Baut is ta 
Antcn io Porras 
V . Luis M u r c i a 
S i m ó n 
Manolo Rubio 
Alfonso Romero 
S á n c h e z «Voli ta» 
Avel ino de l a Fuente 
Cincovillas 
E l Lince 
J. Antonio Gaona 
E l Estudiante 
C u r r o Puentes ... 
Angel Majano 
A . R o d r í g u e z «Angelete». 
J o s e l í t o Cuevas 
E i Colombiano 
E l M e s í a s 
Juan M u ñ o z 
E l V í c t o r 
Antonio M á r q u e z ... 
Juan de D . Lozano 
Lu i s Mar isca l 
Tizones 
Alfredo He r r e ro 
C é s a r Gonzá l ez 
E l Regio 
Pascual Mezqui ta 
Francisco Marisca l 
Luis A r c á n g e l 
I s i d r o S á n c h e z 
M . de los Reyes 
E l Feo 
Paco N ú ñ e z 
F . Heredia Romero 
A l v a r o L a u r i n 
E i E s p a ñ o l 
Frascuelo 
Francisco Tejero 
E l Lucent ino 
Paquito Montes 
R a m ó n Reyes ... 
C u r r o Talavera 
P. Alonso «Arruza» 
Antonio S á n c h 3 z 
C u r r o T c r r i j o s 
E l Rel icar io 
Amadeo Hornos 
Rafael Ponzo 
Guer r i t a 
C é s a r Morales 
Juan M a r t í n e z 
E l J u l i 
Campuzano 

4 
4 
5 
3 

12 
10 
7 
6 
8 
6 
4 
4 
4 
6 
2 
2 
2 
2 

2 
6 
7 
3 
4 
1 
2 
2 
3 
2 
1 
2 
2 
2 
2 

8 
4 
5 
5 

28 
14 
12 
9 
9 
8 
6 
5 
6 
6 
6 
4 
4 
4 
3 
2 

10 
7 
4 
4 
3 
4 
3 
3 
2 
1 
3 
3 
2 

Con una novillada, s in trofeos y , por tanto , s in 
p u n t u a c i ó n : Pedro Clavi jo «Jose le» , Pedro S á n c h e z , 
Fernando Gracia, V i t í n , Pascual G ó m e z , Pedro Pon-
ciaco, Juan Lucas, S a l e r í , J o s é Gaicano, E l Taxista, 
E l C e r r a ! b e ñ o . Y i y o , E l Consuegra, Rober to D o m í n 
guez y R a m ó n Soto Vargas. 

NOVILLEROS 
Corr i - Ore- Ra- Fun

das jas bos tos 

Rafael Peralta 
Alvaro Domecq 
Angel Peralta .. 
J . Samuel «Lupi» 
Torrss « B o m b i t a » 
Manuel V i d r i é 
C u r r o Bedoya 
F e r m í n B o h ó r q u e z 
Pedro de l R í o 
A n t o ñ i t a Linares 
Manue l Bedoya 
Paquita Rocamora 
Moreno Pidal 
Maldonado C o r t é s 
Ignacio Vargas .. 
Conde San Remy 
Gaspar de los Reyes 
T o m á s S á n c h e z 
Angela 
C. L ó p e z Chaves 
Francisco Mancebo 

15 
14 
14 
8 
6 
6 
5 
5 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 

46 
43 
37 
15 

5 
18 
4 
5 

5 
2 
4 
2 
1 
1 

2 
3 
2 

11 
12 
7 
2 
1 
6 

69 
63 
57 
20 

6 
27 

8 
7 

7 
6 
5 
4 
2 
I 

3 
4 
2 

TROFEO 
D I A R I O 
«SEVILLA» 
R U I Z M I G U E L GANA 
L A « O R E J A D E ORO» 

Francisco Ruiz Miguel ha resultado ganador est 
año de la tradicional «Oreja de Oro» que otorga m i ^ 
tro colega «Sevilla» al triunfador de la Feria de Abrü 
tras una votación entre sus lectores. 

Ruiz Miguel obtuvo 490 votos de diferencia sobre 
Manolo Cortés, segundo clasificado. A continuación 
se clasificaron, por número de votos, los siguientes 
toreros: Marismeño, Palomo «Linares», Antonio Ro. 
jas, Paquirri y Paco Camino. 

LA TEMPORADA 

DE 

MANOLO 

CORTES 
Ha notado Manolo Cortés su triunfo de Sevilla, Y 

mayo va a ser un mes de actividad para el torero de 
Gines, que tiene contratadas las siguientes actuacio
nes: 

Día 10, en Ecija; 11, Puerto de Santa María; 14, 
Barcelona; 15, Madrid (Ventas); 25, Madrid (Ventas), 
y 28, Palma de Mallorca. 

E l 4 de junio toreará en Elda, y el 11, en Elche. 
Por otra parte se sabe que Chopera y la Empresa 

de Madrid le han contratado —falta por acoplar las 
fechas— para las tradicionales Ferias de Vitoria, 
Santander, Bilbao, Badajoz, Valencia, Nimes, Gijón 
y San Sebastián. 

Con lo cual queda claro que no están tan hechas 
las temporadas ni tan faltas de estímulos las prime
ras Ferias como se dice. Quien da el paso adelante 
sigue caminando... Ahora y siempre. 

D O M E C Q 

Y M . T H I E i S , 

BBC 

« P I C A S DE O R O » 

E N J E R E Z 

Durante un acto celebrado la pasada semanp¿!¡ 
Jerez de la Frontera, ingresaron en la orden «La ^ 
de Oro» el ganadero jerezano don Juan Pe<*r0jeur 
raecq y el conocido aficionado francés mon 
Louis Thiers. 

Ofreció el acto el delegado provincial de 1 ^ ° ^ . 
ción y Turismo, e impusieron las insignias el z 
jador de Francia en España y el Alcalde de 
respectivamente. $ 

Buen mérito el de ambos aficionados, pues 
una pica de oro en Jerez es, en el orden de ¿)f 
ción, lo que fue antaño como signo de honor p 
una pica en Flandes. 
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CADA SEMANA 

C L A V E P A R A 
SAN I S I D R O 

B A T A N . — E l p ú b l i c o ha visitado 
i Venta del B a t á n para ver los toros. H a 

comparado los animales que ve 
con el cartel de toreros de cada 

corrida y ha sacado sus consecuencias. 
De estas hay para todos los gustos y 

todas las opiniones. 

(Foto T R U L L O . ) 

Dentro de unas horas va a em
pezar la Feria de San Isidro, de la 
que tradicionalmente se dice que 
es la primera Feria taurina d e l 
mundo. E l ambiente empezó hace 
días, y ya todos, aficionados, perio
distas, toreros y ganaderos, vivi
mos al calor de lo que pueda dar 
de sí este larguísimo serial tau
rino. 

Los aficionados visitan la Venta 
del Batán para ver las corridas de 
toros que se han de lidiar en la 
Fena. Y hay de todo, como infor
mamos puntualmente en páginas 
mteriores. Esto quiere decir que 
^izá falta un criterio uniforme 
a la hora de elegir corridas; que 
quizá la unanimidad no va a estar 
todos los días presente en la are-
^ de las Ventas... aunque se cum-

el Reglamento estrictamente, 
^ada uno compara los toros que 

ve con los carteles de toreros que 
se anuncian, y saca sus conse
cuencias, de las que hay para to
dos los gustos. 

Esto del Reglamento es un pun
to sobre el que nos gustaría insis
tir «a priori». Desearíamos decir 
que debe cumplirse a rajatabla y 
que —aun con los últimos fallos de 
Sevilla— quedaríamos contentos si 
al final de la Feria el balance fue
ra positivo, como fue el de la Real 
Maestranza. Guste o no a ciertos 
ejes del taurinismo, tenemos que 
declarar honesta y firmísimamente 
que las decepciones y tolerancias 
de años anteriores no deben repe
tirse. Estamos a tiempo de hacer 
un planteamiento justo y alegre de 
nuestra Feria. 

Estamos a tiempo de que el pú
blico no reciba más decepciones. 
De que las cosas salgan como de
ben salir. De recuperar el prestigio 
que la Fiesta de los toros nunca 
debió arriar en Madrid. Estamos a 
tiempo de poner la plaza de las 
Ventas —y no es mucho a pedir— 

¿ i 

a la altura de las de Sevilla, Bil
bao» Zaragoza o Pamplona, ponga
mos por caso. Queremos, hoy co
mo siempre, que la plaza de Ma
drid sea efectivamente la primera 
de España. 

Aunque ya hemos dejado cons
tancia de los fallos en los carteles, 
queremos analizar un punto de es
peranza. Vienen a la Feria muchos, 
toreros jóvenes, que tienen la opor
tunidad y —¿ por qué no?— la 
obligación de ganarse un puesto en 
la Fiesta. Tienen el deber de ha
cer cosas ilusionadas, imagintivas. 
y de competir con los perdurables 
veteranos. Creemos en lo que ellos 
mismos se han apresurado a de
clarar a E L RUEDO. Aparte de los 
altemativados o confirmados, que
da también una plantilla de jóve-

nes con más experiencia que debe 
hacer todo lo posible por alejar la 
monotonía de la Fiesta a base de 
actuar con afición, entrega y ofi
cio. Insistimos en los conceptos 
afición y entrega, de los que sor
prendentemente —pese a su juven
tud— no están sobradas las nue
vas promociones. 

La Feria San Isidro 1972 es im
portante desde el momento que va 
a mostrar una pauta del estado ac
tual de la Fiesta y de su futuro. 
Veremos cómo reacciona el públi
co y cuál es la actitud de los tore

ros, actitud que será muy impor
tante de cara a las otras Ferias im
portantes de la temporada. 

A la afición también queremos 
hacer un ruego: que exija c o n 
tranquilidad y firmeza cuanto de
ba. Sin abuso. Que no se empeñe 
en ir contra corriente y contra to
da lógica. Que esté en su sitio. Que 
sea consciente de lo que pide (o 
rechaza), para que los taurinos y 
la autoridad empiecen a tener el 
respeto que la afición merece. Y 
no sólo porque paga, sino por có
mo se comporta. 



s de las corridas doctor r r i l l o , en el B a t á n , durante 

)5 : 

m i l 11/7 

SANCHEZ FABRES. — Cabeza de u n to ro de S á n c h e z F a b r é s . Su p r e s e n t a c i ó n 
c ó r n e a es su nota m á s destacada. Su l á m i n a denota su procedencia de a u t é n t i c a 

casta Santa Coloma f 

1.a corrida: Toros de Schez. Fabrés 
Los toros de esta ganadería expuestos en el Batán y que abren 

plaza en el «serial isidril» 72 —año de responsabilidad y de evolu
ción taurina—, tienen de divisa el blanco y encarnado, antigüedad de 
13 de octubre de 1935 y procedencia don Justo Sánchez Tabernero, 
antes Coquilla. 

Indudablemente en la actual temporada de evolución clara en el 
toro y toreo, el ganado charro enviado por S, Fabrés se muestra con 
intención favorable, pero deficientemente lograda: los , cuatro toros 
vistos por el público en la Casa de Campo están en la auténtica línea 
Coquilla y Santa Coloma, aunque no sucede lo mismo con los otros 
dos toros separados, por motivos de riña; pero es de lamentar que 
la presentación córnea la muestran demasiado cómoda, por lo que se 
ha abusado «del gacho», que unido a pobres rabos y recogidos tipos, 
restan mérito al bonito y armónico cuerpo. Así, pues, los toros de 
este día ofrecen signos más bien de «santidad». 

RESEÑA DE LOS TOROS 

7, «Terciopelo». Negro bragado, listón, chorreado, bien armado 
y ligeramente gacho. 

28, «Pañofino». Negro zaino, bien armado, ligeraijjente gacho. 
36, «Tormento». Negro bragado meano. Delantero y gacho. 
65, «Espartero». Negro bragado, delantero y ligeramente gacho. 
61, «Zapatero». Castaño oscuro, bien armado. 

116, «Gaditano». Negro zaino, bien armado. 
Tras el estudio en el Batán, consideramos como más «bravos» los 

húmeros 7, 28 y 116. 

Al coincidir las corridas de San Isidro con la Vuelta Ciclista a Espa 
nos valdremos de ella a efectos de comparación. Después de la camp 
de Prensa invernal y de la Feria de Sevilla, se sentía verdadera curiosld 
por conocer cómo serían los toros a lidiar en las corridas de San Isidro 
ya que las Ventas marca la pauta de la temporada y es, también, 
internacional del toro y dei mundillo taurino. Pues bien, después de 
este alboroto, ya están los toros en el Batán, la mitad de ellos, y no 
nada; una Feria más «Typical Spanish». 

Y a juzgar por los toros vistos hasta ahora, es de esperar que 
corridas a celebrar actúen en pelotón, como la mayoría de los cieli 
de las competiciones del pedal. JLos participantes del campo bravo m 
se estiran y únicamente se aprecia una escapada de valentía, con jersey 
amarillo en los toros de don Samuel Flores, seguidos a distancia de las 
reses de Alonso Moreno y de Osbome; los demás se han sujetado en 
rodaje al pelotón, en plan de sesteo, con el toro «standard», difícil de d 
plazar por ahora, según se ve. 

Z.8 corrida: Toros de M. Olea Villanueva 
• Este ganado corresponde al rejoneo 

y no pasa por el Batán 

( i LARDIOLA.—Cabeza de u n to ro de Salvador Guardiola . Muestra los pitones en 
fo rma de gancho. Sus cabezas son igualadas y su t ipo alargado es favorable 

a l a embestida 

3.a corrida: Toros de S. Guardi 
Los toros andaluces de Guardiola, de la tercera corrida, poseen 

divisa verde botella y oro viejo y antigüedad de 23 de septiembre 
de 1945. Procedencia, Viiiabrágima, antes don C. Tassara, con reses 
de Villamarta. 

Guiados del antecedente tan preciado de Villamarta, les hemos 
dado muchas vueltas a nuestra observación, al realizar el estudio da 
elios, para valorar su identidad: los encontramos algo altos de agujan, 
zancudos y, eso sí, con cuerpos estirados, favorables para la embes 
tida, pero desiguales. Lo reducido de cabezas y los cuernos en gacho 
y uniformes, en vez de serles favorables dan la sensación de estar 
algo agalgados y perjudica a la lámina brava, de toro hondo y ensl' 
liado, con cuajo, y eso que ofrecen peso. Por este recorte de tipos, 
los toros enviados por don Salvador Guardiola es un lote mas, qi» 
no llama la atención, por lo que no han de dejar huella en el recuer
do, de presencia corriente. 

RESEÑA DE LOS TOROS 
6. Negro bragado, delantero. 

30. Negro zaino, bien armado. 
32. Negro zaino, bien armado. 
35. Negro bragado girón, bien armado. 
65. Negro zaino, delantero, 

197. Negro zaino, delantero, corniancho. 
Y consideramos como más «bravos»: 32, 65 y 197. 



expuestas las siete 
tras corridas de San Isidro 

eS de aficionados han visl-
i0 estos días tas instala
os de la Venta y comentado 
presentacion de los toros 

racan sobre los demás 
serlos toros de Samuel 

ALONSO MORENO.—En el cor ra l , los toros de Alonso Moreno. Oe t a m a ñ o bien logrado y hondos, amníjiíe haya qwe s e ñ a l a r 
desigualdad en tipos y cabezas 

I ,a corrida: Toros 
Alonso Moreno 

Los toros conquenses de don 
Alonso Moreno, de divisa morada y 
blanca, tienen una antigüedad de 12 
de octubre de 1948. Procedencia, don 
Jesús Cobaleda Gárate «Campogran-
de», han causado en general buena 
impresión, en tipo y el tres y tres de 
capas, castaños y negros. 
Puede que sean las reses en segun

da posición por su peso y macizos de 
cuerpo, de los llegados hasta ahora; 
son hondos. Respecto a las cabezas 
no hay esa uniformidad deseada y, 
junto al bien armado, existe el de
lantero, sin faltar el bizco. E l tama
ño está bien logrado, pero desigual, 
destacando el 58. no sólo por su ca
pa, sino por el tamaño y fuerza apa
rente demostrada en la pelea soste
nida con el 54. un toro muy bonito 
y bravo, que dejó fuera de combate 

reñir, gracias a la ayuda del to
ro 44. En conjunto se puede afirmar 
W están bien presentados, sin exa
geraciones, en la línea media y su 
predisposición de lucha y la diferen-
cia de capas. 

RESEÑA D E LOS TOROS 

I «Cigarrón». Castaño claro, bien 
armado, cornicorto. 

5- «Revoltoso». Castaño oscuro, 
bien armado, corniestrecho. 

II «Estudiante». Negro bragado, 
meano, delantero. 

8 «Napolitano». Castaño, bien ar
cado, bizco del izquierdo. 
«Pelusito». Negro zaino, bien ar
cado en corona. 

" 'Pianito». Negro zaino, bien ar
mado. 

,C(Wisidera 

y 68, 
mos como más «bravos»: 

VIASA 
UNE 
VOLANDO... 
...NACIONES Y 
CONTINENTES 
Cuando Vd. sienta la nostalgia de ver 
a los suyos, no se prive de este placer 
SI Vd. necesita hacer un viaje de 
negocios, 
C O N S U L T E MUESTRO J E T CREDIT A 
S U AGENCIA DE V I A J E O A K L M , 
A G E N T E S G E N E R A L E S E N ESPAÑA. 

E L T I E M P O P A S A V O L A N D O 

VENEZOLANA INTERNACIONAL DE AVIACION, S. A. 
Edificio Parking - Plaza Mostenses - Tls. 23132 34 - 232 26 56 - Madrid. RESERVAS: Tls. 23132 49/50/51 - 24188 05/06/07 - BILLETES; Tls. 247 8100 

VOLAMOS DESDE MADRID A: CARACAS, PANAMA, CURACAO, MARACAIBD, LIMA, BOGOTA, ROMA, MILAN, LONDRES, PARIS, AMSTERDAM. BEIRUT. 



BATAN 72 

S.' corrida: TOROS DE F. « H E 
CALACHES.—Esta es la cabeza de un genuino galache. Bien or ientada su presenta
c ión , que se tapa algo con las cabezas y las capas berrendas en negro y accidentadas 

Los tan cotizados toros de Galache, estimados en otros .tiempos no 
muy lejanos (les dieron el sobrenombre de "Guirlaches"), ahora con 
las dietas de los astronautas, este dulzor no les ,va a las figuras. Es
tos toros, en su aspecto externo, siguen como siempre: de tamaño 
similar, de tipo medio, más bien recogidos, tapándose en sus cabezas 
y capas berrendas. E n estas reses tampoco se ha apreciado evolución 
y en presentación para San Isidro no dicen gran cosa, al ofrecer lá
minas típicas de la casa. Su peso aparente es reglamentario y. ayu
dado de las cabezas, cornalonas algunas, y apretadas otras, exaltan 
su tamaño; pero en realidad es un encierro más de los vistos en años 
anteriores. Así, pues, todo queda condicionado a "lo que lleven den
tro", como se dice en el muncip del toro. Y así son los toros de Her-
nandinos. Salamanca, de divisa verde y grana, con antigüedad 16 de 
junio de 1904 y procedencia don José María Galadie, 

RESEÑA DE LOS TOROS 

7. "Platerito". Negro bragado, lucero, salpicado. Delantero. 

18. "Saladillo". Negro bragado, salpicado, bien armado y c. corto. 

20. "Coroheto". Negro bragado, bisco del derecho. 

6L '«Pañerito». Negro mulato, colín, delantero y gacho. 

66. "Compuesto". Berrendo en negro, bien armado y apretado. 

98. "Rebajado". Negro zaino, delantero y gadho. 

Consideramos como más "bravos": 7, 18 y 66, 

f- A «puerta cerrada» — 

CHAVALO Y EL VICTOR MATARON 
CUATRO NOVILLOS EIM VISTA ALEGRE 

1 __Pese a que la lidia de los cuatro toros el pasado sábado en Vista 
Alegre era a «puerta cerrada» no faltaron a la cita muchos enterados 
aficionados de postín. Ahí, por ejemplo, copando las barreras, tenemos 
a don Antonio Olivar, don Manuel Piñeiro, don Federico Sans y Ramón 
Edo, algunos de ellos acompañados de sus esposas e hijos. 

2. — E l Víctor mató dos novillos-toros en plan de entrenamiento, des
pojado de la chaquetilla, sólo taleguilla de luces. Lidio los ejemplares 
de Pinohermoso y Salustiano Galache. Se lució más en el primero que en 
e! segundo, un torillo sin gas y sin fuerza. Demostró tener garra y bue
nas maneras. 

3. —Chavalo lidió dos ejemplares: uno de Eugenio Marín y otro de 
Hernández Pía. Puso de relieve su sentido artístico del toreo estirán
dose bien con ambas manos. Denotó encontrarse en un buen momento. 
Los dos matadores fueron muy aplaudidos por el público invitado. 

(Fotos TRULLO.) 

LOS CARTELES DE 
PLASENCIA 

H a n quedado u l t imados los í e s t e j o s de 
la p r ó x i m a Fer ia de Plasencia Estas son 
las ccmbinacioni s: 

D-?. á de junio ,—Toros de Cembrano. 
para Paco Camino, Paqu i r r i y D á m a s o 
González. 

D í a 9.—Toros de Marcos N ú ñ s z , para 
Lu i s Migue l «Domíngul- . ! ; , Palomo «Li
n a r e s » y J o s é M a r i « M a n z a n a r e s » . 

D í a 13.—Un to ro en puntas, para e l re
joneador Moreno Pidal , y seis de I s a í a s 
y T u l i o V á z q u e z , para J o s é F a l c ó n , S á n 
chez Bejarano y M o r e n i t o de C á c e r e s . 

LA FERIA DE ECIJA 
Canorea, t ras el éx i to e c o n ó m i c o de Se

v i l l a , esi~\ embalado y va a ofrecer en la 

t radic ional Fer ia de Ec i j a grandes cam-
binacion:s , a base de una co r r i da de r3-
joneo, o t ra de a pie y u n e s p e c t á c u l o 
c ó m i c o - t a u r i n o . 

Los dos p r imeros festejos son: 
D í a 9 de mayo.—Angel Peralta, Rafael 

Peralta, Alvaro Domecq y u n sust i tuto d?. 
L u p i . 

D í a 10.—Toros de Arel lano y Gamsro 
Cívico , para Diego Puerta, Faoo Camino 
y M a n d o C o r t é s . 

E L NIETO DE GAONA, 
E N SEVILLA 

E l p r ó x i m o domingo d í a 14 d e b u t a r á 
el nieto de Gaona —se l l ama J o s é Antonio 
Gaona— en la plaza de toros de Sevilla. 
Antes a c t u a r á el jueves d í a 11 en Barce
lona, y el s á b a d o d í a 13 en E l Puerto de 
Santa M a r í a . 

Deseamos cordialmente que mantenga 
el apell ido de la casa en el p r i v ü e g i a d o 
lugar que hoy tiene en la m i t o l o g í a tau
r ina . 

JOSE GALEANO MATO 
UN TORO E N ARAN JUEZ 

J o s é Gaicano, sometido én la actualidad 

a severo entrenamiento, m a t ó d í a s pasa
dos a puer ta c é r r a d a u n toro en la plaza 
de toros de Aranjuez. 

J o s é Gaicano se p r e s e n t a r á ante la afi
c ión de Zaragoza a finales de este mismo 
mes, estando en contacto cot i otros em
presarios su apoderado, don José Mora
les. 

P R O Y E C T O T A U R I N O P A R A MUNDOVISION: UNA CORRIDA 
GOYESCA EN LA PLAZA MAYOR DE SAIAMANW 

E s t á en proyecto —no se sabe si c u a j a r á en realidad— la c e l e b r a c i ó n nada menos 
que en la i m p a r Plaza Mayor de Salamanca —debidamente acondicionada— de 
una co r r i da de toros con dest ino a M u n d o v i s i ó n . 

La no t i c i a c i rcu la insistentemente por Salamanca y se dice incluso que t a l espec
t á c u l o , que s e r á goyesco, se c e l e b r a r á a p r imeros del p r ó x i m o j u l i o , a beneficio de 

la Cruz Ro ja . 
Un rejoneador y tres espadas t o m a r á n pa r t e en el e s p e c t á c u l o , p rogramado —en 

p r inc ip io— para la noche. 

UN BESO Y UN REGALO... Y «EL EMPASTRE» 
En Valencia y SevHfa, gran Festival de El Corte Inglés 

«Un beso y u n rega lo» ha sido el «s logan» que ha ut i l izado E l Corte Ingles 
en sus festivales organizados en Valencia y en la Real Maestranza de Sevilla, 
con m o t i v o del D í a de la Madre . Para esos festivales (aparte de ese «slogan») 
se precisaba de u n e s p e c t á c u l o cuyo prest igio rayara a la a l tu ra de los acon
tecimientos, por l o que E l Corte I n g l é s se d e c i d i ó por u n e s p e c t á c u l o de máxi
ma c a t e g o r í a , o sea, po r « E L E M P A S T R E » . 

Esta d e c i s i ó n d io como resultado dos maravil losas actuaciones el d í a 6 en 
Valencia y e l 7 en Sevilla, en las cuales « E L E M P A S T R E » puso de manifiesto 
c.ue sa nuevo montaje a r t í s t i c o para 1972 ha sido u n verdadero éx i to , siendo 
muy aplaudido E L A B A N I C O G I G A N T E , a l igual que sus toreros cómicos 
D O N CANUTO, E L G R A N RICARDO y D O N D I V I N O . 

«EL E M P A S T R E » lleva toreadas: a b r i l 2, Jumi l l a ; 7. Valencia; 10. Teulada; 
15, Vejer; 24, Benisa; 29. Tor remol inos (Gala Palacio de los Congresos); 30, 
Chiclana; mayo 1, San Femando; 5, Almansa; 6, Valencia, y 7, Sevilla. 

A S I Q U E , E N L A C A L I D A D , ESTA LA D E M A N D A . 
Apoderado General: Juan M a r i . F e r n á n d e z Cuesta, 11. Te l . 119. Catarroja 

(Valencia) 



V corrida: TOROS D[ SAMOEL 
fLORES ( S a m u e l h e r m a n o s ) 
S*9IUEL F L O R E S . — D e autént ica lámina Parladé, han destacado entre los . presen-
^os en estas primeras entregas de la Feria . Bien armados y cornalones. Toros 
serfos- Se ha comentado mucho la terna de matadores encargada de lidiarla. 

De divisa azul, encamada y oro, tiene una antigüedad 22 de abril 
de 1928 y procedencia, actual, una parte de Camero Cívico (antes 
Parladé). son Jos toros de Flores (Samuel) "Samuel Hermanos". Es
tas reses, toros-toros, han causado admiración en los observadores 
que visitan el Batán, como lo hicieron sus hermanos el año ante
rior. E n auténtica lámina Parladé, muestran consolidades sus carac
terísticas en los tipos, cabezas y caras de toros cuajados, que ha
cían excalamar en los visitantes: "¡Estos son toros!". Seguramen
te esta circunstancia, su cuidada presentación, sea la causa de que 
los toros de los demás hierros desembarcados hasta ahora hayan 
parecido más deficientes y den lugar a que algunas divisas sean de 
"reparo". Estos toros han marcado una tónica digna de imitación 
con su ejemplo, y así volvería la competencia noble en la selección 
del bravo, mostrando unas características propias de cada hierro, 
de tirón en las taquillas y desplazarían al toro "standard", del que 
se ha abusado mucho. 

RESEÑA DE LOS TOROS 

12. "Traicionero". Negro zaino, delantero. 
19. "Grisito". Negro zaino, bien armado, vuelto de puntas. 
45. "Cafetero". Negro chorreado, bien armado, bisco del ido. 
50. "Plomito". Negro zaino, delantero y ancho. 
52. "Lebrillito". Negro chorreado, bien armado, cornalón. 
54. Tejero. Negro chorreado, listón, bien armado. 
Consideramos como más «bravos»: 12, 19 y 45. 

I 

0SBORNE.—Al fondo pastan los toros de Osbome mientras el mayoral cartea. 
Tienen uniformidad de tipos y cabezas bien armadas, que llaman la a tenc ión . 
Ofrecen reparos de juventud aparente, aunque posean la edad reglamentaria 

I3 corrida: Toros de J.LOsborne 
Los toros de Osbome fueron elegidos con mucha sapiencia: en 

conjunto se puede afirmar que están en una línea de uniformidad 
bien lograda y resultan de agradable presencia. Per© para llegar a 
esta afirmación ha sido necesario jugar bien con las capas y la ho-
mogeneidad de pitones, igualados de cabezas; ahora, no obstante, 
^ puede asegurar que se ven en la línea de tres y tres, anotando 
como más grandes, o de mayor volumen de cuerpo, los números 84, 
^ y 5; el salpicado en las capas, color del pelo, les ha favorecido, 
decimos; pero acaso lo que más les favorezca sea el "son" de cas-
ta que muestran en los últimos años, que les ha hecho desplazar 
a otras divisas. Lo prueba el destino de ser lidiados por las figuras. 
**sí, pues, se puede asegurar que, en conjunto, ocupan el tercer pues
to en presentación de los llegados hasta ahora al Batán. Y como 
Jota curiosa es de esperar que, por el tamaño y peso, sean luego 
ae los que exijan una lidia cuidada en la suerte de varas. 

RESEÑA DE LOS TOROS 

5. "Pellizcón". Salpicado, bien armado. 
¿2. "Meroso". Negro bragado, bien armado. 

"Macareno". Negro bragado, bien armado y algo veleto. 
"Yeguerito". Negro zaino, delantero y corniancho. 
"Caminante". Salpicado v delantero. 

c "Colino". Negro zaino, delantero, 
consideramos como más "bravos": 5, 22 y 94. 

GARZON.—Los toros dé esta ganader ía salmantina muestran signos d? evo luc ión 
favorable, arrastrando el trapío t íp i co de la divisa, reflejado en cuernos y 

l á m i n a s 

8.a corrida: TOROS DE C M / O N 
Los toros de don M. Francisco Garzón, de Salamanca, poseen di

visa blanca. Antigüedad de 12 de octubre de 1882 y procedencia don 
Juan Sánchez, de Terrones. A juzgar por las características que ofre
cen muestran una tímida evolución favorable: de tipos sin unifor
midad, los hay de buen desarrollo corporal; el 82, castaño, y el 78, 
negro listón, muy cuajado y hondo, en reciprocidad a otros más ali
viados, el 4 o el 60, también castaños. Sus cabezas están en la 
forma córnea de la casa, delanteros y comiestreohos algunos, y el 
resto, bien armados, sin mucha leña. E l señor Garzón ha enviado 
a las Ventas un encierro curioso. Nada más. Algo desigual, decimos, 
de tipos y cabezas; pero, en conjunto, pasabe, sin problemas regla
mentarios. La capa frecuente del castaño claro y en encendido se 
da, y así son tres castaños y tres negros, que le proporcionan más 
vivacidad y variedad, impidiendo la monotonía del negro bragado, 
tan visto. • 

RESEÑA DE LOS TOROS 

4. "Mirlito". Negro listón, bragado. Delantero. 
60. "Miracielo". Negro listón, delantero v corniancho. 
78. "Indiano". Negro chorreado, delantero. 
80. "Goloso". Castaño, bien armad.o. 
82. '"Fundador". Castaño claro, bociblanco, bien armado. 
88. "Saperito". Castaño bociblanco, bien armado. 
Consideramos como más "bravos": 4t 78 y 82. 
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¿0$ CARTELES QUE EL VIENTO SE L1EV0 

[ IMPRESA DE VISTA AEEGRE DA CDENTA 
[ SUS GESTIONES PARA TRAER A PAODIRRI, 
m a s o m i m \ m m m a r q d e z 
JOSE CAMARA (HIJO) SE COMPROMETIO, TAMBIEN, 

A TRAER A DIEGO PUERTA Y MANOLO MARTÍNEZ» 
(Ya no se puede fiar uno de la palabra de nadie 

Todos Eos a ñ o s —por uno u o t r o m o t i -
L . se repite el hecho: se anuncia una 

Feria en Vis t a Alegre para San I s i -
? luego vienen las rebajas y los resul-

molestos. 

don Víc tor Agu i r re le hemos vuel to 
ntrevistar en cor to y por derecho. Te-
nos cosas que preguntar le tras «venir-
Td)0» la planteada min i f e r i a de Cara-

banchel. Q u e r í a m o s que nos dijese si aque-
i primicia in fo rmat iva que fac i l i tó a E L 

fue una gra tu i ta l u c u b r a c i ó n o 
simplemente el s u e ñ o de una noche de 

naveta. Don V í c t o r Agui r re , empresario 
plaza de Carabanchel, a f i rma ca-

icamente: 

Lozano, apoderado de Gabriel de 
i , que m a t a r á seis toros en Vista 
en San I s id ro , con el empresario 

•abanchelero s e ñ o r Aguir re , contestaron 
[•varias preguntas que les f o r m u l ó la 

Prensa 

-todo estaba p lani f icado en f i r m e . Ha-
»compromiso de honor . N o es nuevo, 

de los toros, que u n a p r e t ó n de 
"os, una palabra equivalga y tenga tan-

l ''fuerza, si no m á s ,que u n contra to o un 
notarial 

C a m a r á se h a b í a qu i t ado de en med io y 
nos m a n d ó recado c o n su representante en 
M a d r i d de que D á m a s o G o n z á l e z se hab la 
negado a torear en V i s t a Alegre. Y e l 
viernes 26 ó s á b a d o 27, en el ho te l P i n t o r 
Goya, en una entrevis ta ante d o n Enr ique 
G a r c í a , representante de d o n Samuel Flo
res, me con f i rma e l s e ñ o r C a m a r á que, su 
padre, como apoderado de P a q u l r r l , n o le 
dejaba venir a la plaza de V i s t a Alegre. 

Son, po r tanto, P a q u i r r i y D á m a s o Gon
zález o sus apoderados — ¿ q u i é n s e r á en 
real idad el verdadero « m a n a g e r » de cada 
torero?— los que se desdicen. 

—Por que l o bueno, o no tanto , es que 
el nombre de Migue l M á r q u e z no f igura 
en las conversaciones t ras la previa con
v e r s a c i ó n y con t ra to hablado en Sevil la. 

El «npresario nos habla de palabras de 
<lr' De compromisos verbales y todas 
cosas que se las l leva el v iento . Y 
81 la plát ica se l leva a cabo en so-
tt. entre copa y copa, y s in coherencia 
« We se habla.. . ¿ O no, d o n V í c t o r ? 

de eso. E m p e z a r é a conta r le l a 
¡loria Por el p r i n c i p i o . T a l vez a s í , us-

y *«« lectores se enteren de q u i é n 
*1 interés de que los toreros de la 

^ a i á actuasen en Carabanchel . De 
"^ l amó a q u i é n y d e m á s inciden 

ti 
tivamente, le vemos dispuesto a l 
Aguirre a desvelar secretos. A con-

kre Inec^n'ca del compromiso empresa-
^ Que antes v a l í a y a juzgar po r l o 
^ i d o ahora ya, que la palabra de 

I10 tiene m á s que va lo r s i m b ó l i c o . . . 
611 desuso. 

iOf ^jj088 ««npetó a s í : M e l l a m ó el doc-
yerno del ganadero d o n M a 

d e s p u é s tengan que r e c u r r i r a que fueron 
los toreros los que se negaron o incluso 
a cu lpa r a l s e ñ o r C a m a r á , padre, que, se« 
g ú n propias af irmaciones, no ejerce c o m o 
apoderado.. . 

Y a s í , casi s in t i empo, se enfrenta con 
el v a c í o en la Feria. Abordos a l a v a c a c i ó n 

o, lo que es peor, a la p r e c i p i t a c i ó n . Cuan
do le requerimos po r la s o l u c i ó n dada, nos 
dice; 

—La cor r ida televisada en Aranjuez, e l 
t r i u n f o de Gabr ie l de la Casa, nos d i o i a 
cosa hecha. Nueve horas de c o n v e r s a c i ó n 
con M a n o l o Lozano para l legar a u n acuer
do y lo convencimos. 

Por sana cur ios idad hemos i n q u i r i d o s i 
precisaron de muchas razones pa ra con-

nue l Camacho, p r e g u n t á n d o m e sobre nues
t r a i n t e n c i ó n de da r corr idas de toros en 
Vis ta Alegre du ran t e la Feria de San I s i 
d ro . Le c o n t e s t é que e l lo ent raba den t ro 
de nuestros planes y la cosa q u e d ó a s í . M e 
l l a m ó t e l e f ó n i c a m e n t e p o r segunda vez pa
ra i n f o r m a r m e que la f ami l i a C a m a r á esta
ba interesada en esa Fer ia e m p l a z á n d o m e ^ 
en l a m i s m í s i m a Sevi l la para es tudiar con 
a q u é l l o s todo l o concerniente a u n abono 
cuya base s e r í a n P a q u i r r i , Migue l M á r 
quez y D á m a s o G o n z á l e z . 

La c u e s t i ó n i n t e r e s ó a l regente de la 
« c h a t a » carabanchelera y en c o m p a ñ í a de 
den Dionis io Recio, colaborador de la E m 
presa, se desplazaron a Sevilla cuando 
é s t a h e r v í a con sus fiestas de a b r i l . Con
t inua hablando e] interesado: 

—Ya . m Sevilla, en una cena que celebra
mos los hermanos Pepe y M a n o l o C a m a r á , 
Manue l Camacho, Dion i s io Recio y yo, se 
h a b l ó de nuestra Feria. Se h a b l ó de los 
tres toreros de la casa, de g a n a d e r í a s y 
t a m b i é n de d inero . Quedaron compromet i 
das dos tardes para cada uno de sus tore
ros. 

Pero lá cosa l legó a m á s . Cogida la 
in ic ia t iva po r los señores , C a m a r á , ofrecie
r o n dar m á s b r i l l an tez a los carteles. Ofre
c ieron gestionar el concurso ds Diego 
Puerta para que « c o m p l e t a s e » los carteles 
y l legaron, a ú n , a m á s . L o sigue diciendo 
el s e ñ o r Aguir re . 

—...Se ofrecieron a traer , desde M é j i c o , 
a Manolo M a r t í n e z . N o , n o se f i r m ó n in 
g ú n documento, aunque alguien sugiriese 
t a l conveniencia. D o n J o s é C a m a r á , h i j o , 
a f i r m ó que ese t r á m i t e se l l e v a r í a a efecto 
una vez que Diego Puerta y M a n o l o M a r t í 
nez hubiesen dado el b e n e p l á c i t o . Pero 
que aunque a é s t o s no les conviniese a c 
t ua r en M a d r i d , los tres toreros de Ca 
m a r á a c t u a r í a n en los abonos de Cara
banchel . Que esto quedaba hecho. 

Y satisfecho del pacto de honor f i r m a d o 
con la palabra de hombres de negocios 
se v in i e ron a su feudo empresar io y cola
borador . 

— A l d í a siguiente nos fu imos a Sala
manca a c o m p r a r los toros , nos a c o m p a ñ ó 
e l representante de l apoderado, dejamos 
r e s e ñ a d o s o semicompromet idos cor r idas 
con d o n Manue l A r r a n z y d o n Samuel Flo
res. 

Con el ser ial de Carabanchel en marcha , 
d í a s d e s p u é s , teniendo not icias , los em
presarios, que don J o s é C a m a r á estaba en 
Salamanca, se fueron para a l l á buscando 
c o n f i r m a c i ó n , a l m i s m o t i empo que con
t r a t aban en f i r m e v a r í a s novi l ladas pro
gramadas para este mes. 

—Pero nuest ra sorpresa fue que d o n J o s é 

n T 

De izquierda a derecha, los s e ñ o r e s Lafuente, San Juan y Agui r re , contestan a dis
t in tas preguntas del periodista 

M u n d o de los negocios. Mundo de los 
negocios taur inos de hoy puntua l izando 
i r á s . Ya no vale aquel a p r e t ó n de manos 
que sellaba tantos pactos y cerraba tantos 
contratos . 

—¿Y q u é piensa ahora de los apoderados 
para sus relaciones empresariales futuras? 

— M i j u i c i o del apel l ido C a m a r á , hoy 
d í a , ha cambiado. J a m á s h a b r í a l legado a 
pensar que una palabra de h o n o r en un 
compromiso t an fuerte no estuviese respal
dada p o r los propios apoderados y que 

vencer a l apoderado de que su poderdante 
se encese como ú n i c o matador en Vis ta 
Alegre. 

—Pues s í apor tamos muchas razones. 
M i l l ó n y medio de « razones» . 

Don V í c t o r Agui r re , empresar io de Vis ta 
Alegre, ha adqui r ido nueva experiencia en 
su negocio. Aquel lo de que las palabras 
se las lleva el viento y papeles f i rmados 
t ienen su valor . 

(Fotos T R U L L O . ) 

Vuevo plan de Feria en Vista Alegre 
Gabriel de la Casa matará seis toros el día de San isidro 

O t r a c o r r i d a e l d í a 2 1 y g r a n o c a s i ó n p a r a 

l o s n o v i l l e r o s e n f e s t e j o s d e F e r i a G r a n d e 

(De nuestra R e d a c c i ó n . ) — D o n d e d i je digo, d igo Diego. Para explicar esta cues
t i ó n , 3 a Empresa de Vis t a Alegre c o n v o c ó una conferencia de Prensa, en vis ta de 
que los carteles de l p r i m e r abono de la min i f e r i a de Carabanchel, que o f r ec ió en 
p r i m i c a a E L R U E D O , la semana anter ior , se h a b í a n ido a l traste en cont ra de la 
vo lun tad de la Empresa, cuando ya todo estaba u l t imado . 

P a r t i c i p ó en l a r e u n i ó n , como inv i tado de honor , Manolo Lozano, y t a l vez para 
que los cabos quedasen b i en atados y no ser el los los que, llegado de nuevo el 
Cfso, tuviesen que desementir los nuevos carteles. 

E l empresario de V i s t a Alegre a b r i ó la i n f o r m a c i ó n diciendo: 

—Los dos proyectados abonos de la Fer ia de San I s i d ro de Carabanchel han to-
n á o que ser anulados p o r causas no imputables a l a Empresa . Los nuevos proyec 
tos, s in t i empo ya para ampl ia r los o mejorar los , g i r an alrededor de l to re ro Gabriel 
de l a Casa, que m a t a r á en so l i ta r io una co r r ida de toros . 

Manolo Lozano, apoderado de l diestro, co r robora t a l a f i r m a c i ó n . N o se concreta,. 



NUEVO PLAN DE FERIA 
EN VISTA ALEGRE 

Don Dionisio Recio t a m b i é n expl icó los 
distintos posos que l a Empresa de 

Vis ta Alegre dio para contar 
con los toreros 

de C a n t a r á , 
a quienes é s t e ofrec ió 

(Fotos T R U L L O , ) 

en esta r e u n i ó n , la divisa que se l i d i a r á . La cosa <ístá entre el h i e r ro de Carlos Nú-
nez o de Atanasio F e r n á n d e z . 

Los carteles —no h a b r á serie de abono— han quedado establecidos asi: 
D í a 7 de mayo.—Novil los de Eusebia Calache para E l Lince, I s i d ro S á n c h e z y 

Frascuelo. 
D í a 11.—Novillos Espinosa de los Monteros , para Zoi lo S a r t a f é , C a ñ i t a s y Guer r i t a 

Chico. 
D i a 14.—Novillos de «El A l m e n d r a l » , para E l M e s í a s , Eduardo A l a m i n y E l V í c t o r . 
D í a 15.—Toros de Atanasio F e r n á n d e z o Carlos N ü ñ e z , para Gabrie l de la Casa. 

(Unico espada.) 
E l d í a 20, s á b a d o , se pretende dar o t ra novi l lada con E l M i t o y los novi l leros t r i u n 

fadores en los d í a s anteriores. 
E l d í a 21, co r r ida de toros de Ramos M a t í a s , a cargo de Caroicer l to de ü b e d a . 

J o s é F a l c ó n , J o s é L u i s Parada y Cur ro V á z q u e z . 
Y en esto quedaron los p r i m i t i v o s carteles po r cu lpa d e unos imponderables que 

el p rop io empresar io nos explica par t icu larmente . 

A d o r a c i ó n 

«EL CHARRO» 
TAMBIEN ACTUO 
EN EL FESTIVAL 
DE SAN SEBASTIAN 

La s e ñ o r i t a M a r i Coro Contreras, donost iar ra , se ha d i r i g i d o a nosotros para 
hacernos saber que en la r e s e ñ a del fest ival t au r ino celebrado en San S e b a s t i á n 
hace ya bastantes d í a s , a p a r e c í a n varias f o t o g r a f í a s de F e r m í n M u r i l l o , Diego Puer
ta, Paco Camino, C u r r o Rivera y D á m a s o G o n z á l e z , y apunta que en el m i s m o 
t a m b i é n a c t u ó el nov i l l e ro I renco Baz «El C h a r r o » , que c o r t ó u n a ore ja , y en cuya 
r e s e ñ a no a p a r e c í a su nombre . « C o m o buena aficionada dice— me g u s t a r í a que 
h ic ieran la correspondiente a c l a r a c i ó n , ya que creo que el chaval lo m e r e c e . » 

N . de la R.—La not ic ia la recogimos de la correspondiente agencia in format iva . 
Esta fue quien o m i t i ó el nombre en c u e s t i ó n , posiblemente sin i n t e n c i ó n alguna 

A finales de temporada 

«EL MITO» T O M A R A LA ALTERNATIVA 

EN V I S T A A L E G R E 

Exclusiva de doce c o r r i d a s para A m é r i c a 
S e g ú n nos ha comunicado el p rop io 

apoderado del novi l le ro venezolano, de 
Maracay, Carlos R o d r í g u e z «El M i t o » , é s t e 
t o m a r á la a l te rna t iva casi a l f ina l de la 
t emporada actual , en el mes de septiem
bre, en 4a m a d r i l e ñ a plaza de Vis ta Ale
gre. De p a d r i n o a c t u a r á Luis Migue l «Do-
m i n g u í n » y de testigo S e b a s t i á n Palomo 
«Lina re s» . 

E l conocido empresario, D o m i n g o «Do-
m i n g u í n » , le f i r m a r á a E l M i t o , seguida
mente , una exclusiva de doce corr idas 
para d is t in tos p a í s e s americanos, siendo 
la p r e s e n t a c i ó n en la Fer ia de Valencia 
(Venezuela), con e l m i s m o car te l de la 
a l ternat iva . T a m b i é n se p r e s e n t a r á en 
M é j i c o . 

E l M i t o t o r e a r á ocho o diez cor r idas en 
E s p a ñ a , inmedia tamente d e s p u é s de su 
a l ternat iva , antes de marchar a c u m p l i r 
los ci tados compromisos americanos. 

D b t a 24 Kms. de Badajoz 

CAPTO SE HACE 
CARGO DE LA 

PLAZA OE TOROS 
DE OLIVEIMZA 

E n amable mis iva , e l secretario de GAPTO. siglas que responden a l Grupo Artíu 
da tar lo de l a Plaza de To^os de Olivenza, se ha d i r i g i d o a nosotros para hacernos 
saber que el c i tado grupo se ha hecho cargo de la boni ta plaza, distante de la capiui 
f Badajoz) t an s ó l o ve in t icua t ro k i l ó m e t r o s , y que la i l u s i ó n p r inc ipa l de todos es 
o r g a n i z a c i ó n de l mayo r m i m e r o de e s p e c t á c u l o s posible, «con el ú n i c o f in de promj 
c lonar a l m á x i m o la Fiesta nacional , m u y especialmente las novilladas, que creemos 
de absoluto i n t e r é s para l a c o n s e r v a c i ó n de la F i e s t a » . 

A ese grupo selecto de aficinados que componen GAPTO les deseamos muchos éxitos 

FECHAS P A R A P A C O C A M I N O EN MAYO 
Paco Camino, una vez librada la 

batalla de los impuestos, se dispo
ne a dedicarse íntegramente a su 
actividad en los ruedos 

La temporada de Paco Camino, 
programada más o menof, como las 
anteriores, será en maye bastante 
intensa, tanto por el número de co
rridas como por la responsabilidad 
de éstas. 

Chopera le tiene firmadas las si
guientes para este mes: Día 10, Eci-
ja; 11, Osuna; 14, Puerto de Santa 
María; 16, Tala vera de la Reina; 17, 
Madrid (Ventas); 20, Nimes; 23, 
Madrid (Ventas); 24, Palma de Ma
llorca; 26, Madrid (Ventas); 28, M é 
rida. y 30, Cáeeres. 

LA REAPARICION DE «LIMEÑO» 
Tras «lo» de Sevilla del pasado 

año, Limeño apenas ha toreado. ln 
cluso, muy disgustado por los he
chos, pensó en retirarse definitiva
mente. Ahora ha decidido seguir en 
la profesión. Tras su inclusión en 
Jerez de la Frontera, toreará el H 
de mayo en Barcelona, el 21 en Pal
ma de Mallorca y el 4 de junio en 
Saniúcar de Barrameda, en Ja tra
dicional corrida de la Feria de la 
Pastora, alternando con Parada y 
José Luis «Calloso». 

L a empresa Balañá le ha ofrecido, 
por tanto, varias corridas para sus 
plazas y para las que lleva en régi
men asociado con algunos empresa
rios andaluces, tales como Casado 
y Belmonte. 

En 1í 

E n a 
tico», ck 
lostaur 
había f. 

«Els 
dobés, 
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debió 1 
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Qued 
IDOS, V I 

Que 

MUCHA ACTIVIDAD TAURINA 
El PUERTO DE SANTA MARIA 

Posible celebración de dos feriás durante el verano 
La temporada este a ñ o en el Puerto de Santa M a r í a va a ser particularmente 

intensa. A l menos, a s í lo ha manifestado e l empresario de dicha plaza, don Enri
que B a r r i l a r o , que ya t iene hechos los siguientes carteles: 

D í a 11 de mayo.—Novi l los de G a r c í a Barroso para Juan Luis Rodr íguez , el 
n ie to de Gaona y Josele del Puerto, 

14 de mayo.—Toros de B u e n d í a , posiblemente, para Paco Camino. Buiz Miguel 
y J o s é L u i s «Cal loso» . 

Estos dos ú l t i m o s toreros, Ruiz Migue l y Calloso, s e r á n la base de los carteles 
de la temporada en dicha plaza, p o r ser de la p rov inc ia y estar en pleno triunfo. 

As imismo, h a manifestado el s e ñ o r B a r r i l a r o que « e n e i n t e r é s en organizar 
dos Ferias durante el verano. Una, los d í a s 16, 17 y 18 de j u l i o , y la otra, en 
las fechas a g o s t e ñ a s de l 13, !4 y 15. 
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F E R N A N D O 
pOS S A N T O S ; 
Ufdonado con «La Porra 

le Nogales» 
njas pasados, el diestro portugués 

c iando Dos Santos recibió, en el 
^jnbulo de una corrida mejica-

el trofeo otorgado por «La Porra 
s», acreditativo de máximo 

fiador en la plaza de Nogales 
^te la temporada pasada, 
gn la fotografía, momento de la 
tada entrega. 

B r o m a de mal gusto 

«EL CATEDRATICO» 

N O H A M U E R T O 

(La noticia de su «falte-
cimiento» fue obra de 
un desaprensivo) 

En amable carta se ha d i r i g i d o a nosotros e l nov i l l e ro M a n u e l G a r c í a «El C a t e d r á 
tico», de Pozoblanco ( C ó r d o b a ) . E n su mis iva . E l C a t e d r á t i c o i n f o r m a que p o r c í r cu 
los taurinos de M a d r i d , y algunos de provincias , se h a b í a c o r r i d o e l r u m o r de que 
había fallecido a l su f r i r un accidente m o r t a l en la carretera Cádiz-Sevi l la en el 
pasado mes de enero. 

«El ex torero c o r d o b é s , perteneciente a la p r o m o c i ó n to re ra de E l Pireo, E l Cor
dobés, Zurito, E l P u r i , J o s é M a r í a M o n t i l l a , e t c é t e r a , etc., vive en la ac tua l idad de
dicado a los asuntos taur inos y representaciones toreras, y aclara que «el b u l o lo 
debió levantar a l g ú n «gras ioso» que, aparte de dar la no t ic ia verbalmente en dis
tintas «peñas» taurinas, e n v i ó a c i e r to p e r i ó d i c o una esquela de d e f u n c i ó n . » 

Quede aclarado todo con esta nota que publ icamos y que, l ó g i c a m e n t e , celebra
mos. Manuel G a r c í a «El C a t e d r á t i c o » , como é l m i s m o dice, sigue «vivi to y c o l e a n d o » . 

Que sea por muchos a ñ o s . 

FIJADA LA ALTERNATIVA 

DE PASCUAL MEZQUITA 

Será el 14 de mayo en Valladolid 
con Antonio «Bienvenida» 
de padrino 

E l novillero bilbaíno-zamorano-va-
llisoletano Pascual Mezquita tomará 
la alternativa el próximo día 14, eu 
la plaza de toros de Valladolid, ciu
dad en la que vive actualmente. 

Antonio «bienvenida» será el pa
drino de la ceremonia, y José Mari 
«Manzanares», el testigo. 

WIBAO 

fAUECIO JUAN VILLAR 

BARRERA «CARITA» 

Días pasados fa l lec ió en B i lbao , tras 
posa enfermedad, e l bander i l l e ro 
JJ® Villar Bar re ra «Car i t a» , que go-
{ de mucha popu la r idad y simpa-
^ en toda la r e g i ó n vasca, 
p j j j ^ p i s a de « c o r p o r e insepulto»», que 
j j j * * ^ a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , 
tjnt eron_ ̂ presentaciones de las dis-
<lel^ pe"as ^ Vizcaya, c o m p a ñ e r o s 

«nado, empresario?, aficionados y 
¿^na lk i ades del m u n d o taurfno. 

CarS086 en Pa2 Juan V i l l a r 

P O R E S A S P E Ñ A S - . 

CONSTITUCION 
E N BARCELONA DE LA 
PEÑA «ANTONIO JOSE 

GALAN» 

H a quedado const i tu ida en Barcelo
na l a P e ñ a T a u r i n a «An ton io José , Ga
l á n » . Tras l a lec tura de los correspon
dientes Estatutos, se p r o c e d i ó a l a elec
c i ó n de la Junta di rect iva , que ha que
dado const i tuida a s í : 

Presidente, don Anton io Casero L u 
que; vicepresidente, don S e b a s t i á n Sa 
co Borrego; secretario, don Diego M a r 
t inez Gallego; tesorero, d o n Be r to 
Montes Casero; contador, d o n Migue l 
Zulueta Ahumada, y vocales, don B a ú l 
Romero Pasto, d o n Juan Cubero Ga
l l a r d o y don Migue l G i l F l o r i d o , aso-
sor taur ino , d o n J o s é Bor rego Queija, 
y asesor rel igioso, d o n J o s é M a r í a Gal-
vany V i ñ a m a t a . 

L a nueva Junta a c o r d ó n o m b r a r so
cio de honor a don J o s é Borrego 
Queija . 

A l f i n a l , t ras una copa de v ino es. 
p a ñ o l , se leyeron varios telegramas de 
fe l ic i tac ión , entre ellos, el enviado por 
don Gregorio M a r a ñ ó n Moya , presi
dente de la F e d e r a c i ó n Nacional de 
Asociaciones de P e ñ a s Taur inas , y de l 
matador de toros , t i t u l a r de l a P e ñ a , 
An ton io J o s é G a l á n . 

E l domic i l i o de la ent idad ha que
dado instalado en e l B a r Arenas, en 
l a calle de Segura, n ú m e r o 391. 

E n l a fo tog ra f í a , la Di rec t iva de l a 
P e ñ a Taur ina , una vez const i tu ida 
é s t a . 

TROFEO PEÑA TAURINA 
«SANCHEZ BEJARAÑO», 

DE PLASENCIA 

L a P e ñ a Taur ina « S á n c h e z Bejara-
n o » , de Plasencia, ha in s t i t u ido e l 
I Trofeo a l a m e j o r estocada, que se 
r e g i r á n po r las siguientes bases: 

1.* E l I Trofeo P e ñ a Taur ina « S á n 
chez Be j a r a n o » , a l a m e j o r estocada 
p r e m i a r á a l t o re ro que, a j u i c i o del 
Jurado, ejecute con m á s t é c n i c a , esti
l o , p e r f e c c i ó n y v a l e n t í a l a suerte su
p rema en las corr idas de l a Feria de 
j u n i o . 

2.* E l Jurado e s t a r á compuesto po r 
los miembros de la Junta d i rec t iva de 
l a P e ñ a y los cargos s e r á n i d é n t i c o s a 
los que ocupan en dicha Direc t iva . 

3. a L a c o n c e s i ó n de l t rofeo s e r á me
diante v o t a c i ó n , siendo necesario con
seguir la m i t a d m á s uno de los votos 
vá l i dos . E h caso de que, t ras tres vo
taciones sucesivas, n i n g ú n to re ro con
siga esa m a y o r í a de votos, e l t rofeo 
s e r á declarado desierto. E l t i t u l a r de 
l a P e ñ a q u e d a r á fuera de estas vota
ciones. 

4. * E l t rofeo se e n t r e g a r á a l d ies t ro 
galardonado, o a l representante debi
damente autorizado, durante los actos 
de l V aniversacio de l a P e ñ a , que se 
c e l e b r a r á n ea marzo de 1973. 

5.a Con este t rofeo l a P e ñ a Taur ina 
« S á n c h e z Be j a r a n o ; pretende con t r i 
b u i r a l a r e v a l o r i z a c i ó n de l a estoca
da, suerte suprema p o r excelencia, en 

cuya e j e c u c i ó n es reconocido maestro 
e l t o r e ro t i t u l a r , s imbol izando con este 
t rofeo la impor tanc ia de la suerte. 

NUEVA JUNTA DE LA 
«REDONDEL», DE GIJON 

L a nueva Junta d i rec t iva de l a P e ñ a 
T a u r i n a «Redonde l» , de Gi jón , h a que
dado c o n s t i t u i d a de l a siguiente 
fo rma : 

Presidente, d o n Ricardo Rodrigues 
Ve lázquez ; vicepresidente p r i m e r o : 
don Ernesto T r í o de l a V i ñ a ; vicepre
sidente segundo, d o n E lad io Magdale
na G a r c í a ; secretario, d o n Paul ino Fer
n á n d e z F e r n á n d e z ; vicesecretario, don 
Ju l io G u t i é r r e z M e n é n d e z ; tesorero, 
d o n E m i l i o N o v a l V a l l i n ; contador, 
d o n J o s é L u i s GarcíaT B u m u z a ; Voca 
Ies: don Manue l Novoa L ó p e z , d o n Ju
l i o G a r c í a Nicieza, d o n G u i l l e r m o V e n 
t a D í a z , d o n Sa turn ino Borge Borge . 
don N i c o l á s Borge Borge, d o n Fé l ix 
Sotelo Gonzá l ez , don Manue l Roces 
A n t u ñ a , d o n J o s é F e r n á n d e z V e l á z q u e z 
y d o n Paul ino V a l d é s N o m i e l l a ; voca
les natos: don E f r é n San Migue l Co-
b i á n , don Jacinto Tasis Vena, don M a . 
r i o V á z q u e z Lozano, don Alf redo A g u i 
r r e Zabala, d o n M a n r i q u e Alvarez Ru
b iera y d o n E m i l i o N o v a l V a l l í n . 

LA DE «EL CORDOBES», 
DE GIJON 

E n la ú l t i m a asamblea general ce
lebrada p o r la P e ñ a Taur ina «El Cor
d o b é s » , de Gi jón , se p r o c e d i ó a l a elec
c i ó n de su nueva Junta direct iva , que 
ha quedado const i tu ida de la siguien
te fo rma : 

Presidente, d o n J o s é M a r í a G a r c í a 
M e n é n d e z ; vicepresidente, d o n Alva ro 
P i ñ e r a Ba r ro ; secretario, d o n Jorge 
P a d r ó s Motger ; tesorero, don Manue l 
Meana T o m á s , y vocales, d o n Faust ino 
F e r n á n d e z M e n é n d e z , don Angel Alva
rez M a r t í n e z , d o n J o s é M a r í a P i ñ e r a 
B a r r o , d o n A n d r é s G ó m e z R o d r í g u e z 
y don E l ias G a r c í a Soto. 

HOMENAJE AL 
PRESIDENTE DE LA 

PEÑA TAURINA «FELIX 
RODRIGUEZ», 

DE SANTANDER 

Recientemente tuvo lugar en Santan
der el a lmuerzo de hermandad que 
anualmente organiza l a P e ñ a Taur ina 
«Fél ix R o d r i g u e » , acto que este a ñ o ha 
s ido t a m b i é n de homenaje a l presi
dente de la ent idad, s e ñ o r Ganso de 
l a Camba. 

A l f i n a l de l a lmuerzo hizo e l ofreci
m i e n t o e l socio fundador d o n Eureb io 
del Prado, s i g u i é n d o l e en el uso de l a 
pa labra e l presidente de honor , don 
Juan Arp ide , qu ien h izo entrega al ho
menajeado de u n precioso trofeo tau
r i n o . 

F inalmente , visiblemente emociona
do, d i o l a s ' gracias e l s e ñ o r Ganzo, 
quien tuvo t a m b i é n palabras de re
cuerdo para el presidente de l C i rcu lo 
T a u r i n o M o n t a ñ é s , d o n J o s é M a r í a Ja
do, recientemente fallecido. 

E n l a f o t o g r a f í a , u n memento de la 
entrega del mencionado trofeo. 



S A L U T A C I O N . — L a sa lutac ión y glosa de 
los premios «Mayte» corr ió a cargo del 
escritor y periodista Rafael Campos de 
E s p a ñ a , que aparece junto al m i c r ó f o n o . 
E n la cabecera de l a presidencia, de 
izquierda a derecha, don Julio Puerto, l a 
marquesa de Villaverde, el M n'stro de 
In formac ión y Turismo, señor Sánchez 

Bella, y Mayte 

Asistieron al brillante acto 
el Ministro de Información 
y Turismo y la marquesa 
de VtHaverde 

Recibieron los trofeos 
Antonio «Bienvenida», 
Andrés Vázquez, Luis 
González, Raimundo Ro
dríguez, Antonio Lome-
lín (ausente) y F. Pablo 
Romero 

ENTREGA 
Los galardonados se 
fotografian, tras recoger 
sus distintos 
trofeos, con el Ministro de 
Información y 
Turismo, la marquesa 
de Villaverde y 
Mayte, todos optimistas y 
contenjtos. Es de 
observar —segundo por la derecha 
que el periodista Antonio Bellón, 
recogió' el premio de 
Antonio Lomelín, ausente del 
acto peor cogida reciente. 

1 « 



gn la nóche del pasado jueves tuvo lugar en ios salones de Mayte 
r0ír)odore, profusamente adornados, la cena festiva para realizar la en« 
•̂ega c'e 'os Prest,g'osos premios taurinos «Mayte» que, tradicional-

)i3nte, desde el año 1960, se vienen otorgando a los distintos diestros 
triunfadores de la Feria taurina madri leña de San Isidro. 

£1 Jurado que los o torgó este año estuvo compuesto por el conde 
¿e Colombí, don Antonio Bellón, don Manuel Lozano Sevilla, don Do
mingo Ortega, don Luis Gómez «El Estudiante», don Ricardo García 
(K.Hito», don José María del Rey «Sel ipe», don César Jalón «Clari-
tC)) v don Rafael Campos de España. 

Resultaron premiados en la Feria de 1971 los siguientes: mejor 
toro, a un ejemplar de la ganadería de don Pablo Romero; mejor quL 
tg Antonio Lomelín ( r e c o g i ó el premio en su nombre el periodista 
^tonio Be l lón) ; mejor picador, Raimundo Rodríguez; mejor par de 
banderillas, Luis González; mejor estocada, Andrés Vázquez, y triun
fador absoluto de la Feria 1971, Antonio «Bienvenida» , todos los cua. 
¡55 reco9'eron personalmente los respectivos premios, consistentes en 
unas esculturas alegóricas , obras del artista Venancio Blanco. 

Al brillante acto asistieron, entre otras muchas personalidades del 
mundo de la literatura, ei periodismo, las artes, los toros, etc., e t c é t e . 
ra; e| Ministro de Información y Turismo, señor Sánchez Bella, y la 
carquesa de Villaverde. 

Nuevamente enviamos a «Mayte» nuestra más cordial enhorabue-
^ psr la creación de estos ya tradicionales premios y el mantenimien. 
15 altruista de los mismos. 

E l ganadero don Felipe Pablo Romero recibe de manos de d o ñ a Carmen Franco Mar* 
t inez B o r d í o el t rofeo que le acredita como t r iun fador ganadero 1971 

í á M A Y T E 9 9 

ha marquesa de Vi l laverde, en el momento de la entrega al diestro Antonio « B i e n v e n i d a s 
de la escultura que le acredita como t r iunfador de las corr idas de San I s i d ro 1871 

1 
^ Minisiro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo y la marquesa de Vi l laverde dialogan amiga- Varios miembros del Jurado. De izquierda a derecha, don C é s a r J a l ó n «Clar i to» , don 

Clemente durante el transcurso del br i l l an te acto, celebrado en Mayte Commodore Jos? M a r í a del Rey «'Selipe», don Antonio B e l l ó n y don Rafael Campos de E s p a ñ a . 

Vio Üv1*8 ^ ^ « a l i d a t l e s del per iodismo estuvo p í é s e n t e en e l acto e l d i r ec io r de l T a m b i é n estuvo presente en d i acto é l i lus t re a C a d é m i o » de l a Lengua y celebrado escri-
<<Ya». don Aqui l ino M o r c i l l o , que aparece en la fo tog ra f í a a c o m p a ñ a d o de su „ t o r d o n J o a q u í n Calvo So telo, a c o m p a ñ a d o de su d i s t inguida esposa 

dis t inguida esposa (Fotos J U L I O M A R T I N E Z . . ) 



¡San Isidro, a la vista...! 

L A F E R I A T A U R I N A M A S 
I M P O R T A N T E D E L M U N D O 
Contrastes y paradojas de la 
prolongada serie de corridas 

feriales madrileñas 

r 

2i> 

Pasado mañana, jueves 11 de ma
yo de 1972, comienza la Feria tauri
na de Madrid. Será la vigésimo sép
tima edición de la misma y la mas 
larga de todas las" celebradas hasta 
ahora. Constará nada menos que de 
dieciocho corridas de toros en tar
des sucesivas, sin ninguna jornada 
de descanso intercalada entre ellas. 
Pero conviene recordar que esta Ibe
ria, aun siendo la más importante 
del año y la más famosa internacio-
nalmente, es también la más nueva 
—moderna— de cuantas se celebran 
en España. 

Entre las muchas paradojas de Ma. 
drid no es la meno.* de todas que 
siendo durante sigus la capital de 
uno de los mayores Imperios cono
cidos, no pasara de simple Villa, aun
que gobernara a centenares de ciu
dades cargadas de historia a uno y 
otro lado del Atlántico. También lo 
fue —por lo menos hasta un cuarto 
de siglo atrás— que en tanto que 
millares de poblaciones de menor 
volumen celebraban Con Ferias bri
llantes y espectaculares la festividad 
de su Santo Patrón, Madrid limitase 
sus festejos anuales a una campes
tre y pueblerina romería en honor 
de San Isidro Labrador. 

E n violento contraste con tantas 
ciudades que tenía de antiguo su Fe
ria —cuando no dos. cómo Sevilla—, 
Madrid carecía de ella. Acaso porque 
no la necesitaba para nada, ya que 
en opinión de la mayoría de los pa
letos que la visitaban, en lá capital 
de la nación todos los días era fies
ta. E n algún tiempo llegó incluso a 
extenderse la especie de que los ma
drileños dedic^oan a divertirse el 
tiempo que debieran consagrar ai 
trabajo, gracias a residir aquí la Cor, 
te y los Ministerios y tener en «La 
Gaceta» la más lucrativa de las in
dustrias. (La insidia, falsa y mendaz 
en todo momento, no tiene ahora ni 
la sombra de una leve justificación 
cuando la ciudad v sus alrededores 
se han convertido en una de las zo
nas industriales más" importantes y 
activas del país.) 

Una más entre las paradojas ma
drileñas estriba en que su Feria no 
fuese idea ni creación de alguno de. 
sus alcaldes, concejales o Ayunta
mientos en pleno, sino de una em
presa privada: la que explota, me
diante el pago de un elevado canon 
anual, la plaza de toros Monumen
tal; incluso acentúa la paradoja el 
hecho de que quien tuvo más activa 
y directa participación en su lanza
miento ostentase un apellido tan po
co fonéticamente castellano como el 
de Stuyck. (Ya sabemos que los 

Stuyck, pese a su origen flamenco, 
llevan varios siglos residiendo en 
Madrid y que el nombre familiar es
tá estrechamente vinculado a algo 
tan madrileño como la Real Fábrica 
de Tapices. También que los elemen
tos fundamentales constitutivos del 
más arraigado casticismo madrileño 
—la quermese, el chotis, el mantón 
_de Manila o el organillo— no nacie
ron precisamente en Lavapiés, Ca
bestreros o Chamberí.) 

E n oposición a lo que sucede en el 
resto de las ciudades españolas, aquí 
no es la Feria un pretexto para los 
toros, sino al revés; es decir, que los 
toros han sido pretexto, base y fun
damento para la existencia de la Fe
ria. E n efecto, hasta 1946 no había 
Feria de Madrid. Durante el mes de 
mayo se celebraban corridas todos 
los domingos y algún día de entre se
mana, igual que sucedía en los de 
abril y junio. E n el segundo trimes
tre del año se daban los festejos de 
abono, a más de las corridas benéfi
cas y extraordinarias. Como máxi
mo, el día de San Isidro se celebra
ba un festejo más, sin que ni esto ni 
la romería tradicional a orillas del 
Manzanares fuese calificado por na
die como Feria, porque en realidad 
no lo era. 

No es, desde luego, que antigua
mente —hace sesenta años, por ejem
plo— y pese a que Madrid lenía úni
camente una sexta parte de habitan
tes que hoy y no nos visitaban millo
nes de turistas, se celebrasen mu
chas menos corridas que ahora, sino 
que se daban más espaciadas entre 
sí y nunca cuatro o cinco en días su
cesivos. E n 1912 concretamente se 
dieron en la plaza madrileña 28 fes
tejos mayores, 27 novilladas, una 
nocturna y diez becerradas; esto es, 
un total de 66 espectáculos taurinos, 
cifra considerable para una pobla
ción que apenas rebasaba el medio 
millón de moradores. Pero ni antes, 
ni entonces, ni cuarenta años des
pués, existía nada comparable con la 
prolongada Feria isidril que se ini
ciará dentro de cuarenta y ocho ho
ras. 

La Feria taurina, inaugurada en 
1946, constaba en un principio de 
cuatro festejos, que eran a modo de 
otros tantos ensayos. Los resultados 
fueron satisfactorios, tanto desde el 
punto de vista artístico como del 
económico, y en años sucesivos fue
ron ampliándose los festejos, Cubrie. 
ron pronto una semana entera; lue
go, dos; ahora se aproximan a tres, 
y nada improbable resulta que t n 
1973 ó 74 lleguen a comprender la 
totalidad del mes. No tendría esto 

mucho de sorprendente ni significa
ría por sí solo que la afición por la 
Fiesta brava había experimentado un 
considerable aumento. Si tenemos en 
cuenta que la Monumental se termi
nó en 1929, cuando la ciudad no lle
gaba a un millón de habitantes y 
ahora tiene más de tres; que enton
ces nadie soñaba con el fenómeno 
turístico que hoy llena buena parte 
de los tendidos, lo natural y lógico 
sería que no ya en dieciocho corri
das seguidas, sino en treinta y una 
que se celebraron, se agotase la to
talidad de las localidades y aún que
dasen varios millares de personas en 
las puertas de la plaza. 

Sin embargo, y pese a todos los 
pesares, no cabe duda que la Feria, 
en general, ha sido un acierto y que 
la taurina, que constituye su punto 
de partida, resulte un envidiable éxi
to económico y taurómaco. Aunque 

no siempre en sus carteles figuren 
todas las figuras taurinas del mo. 
mentó ni las mejores ganaderías, no 
cabe duda de que, en general/las 
combinaciones de toros y toreros 
ofrecen indudable interés y bastan 
por sí solos para demostrar el pun. 
to de auge o decadencia en que se 
encuentra nuestra Fiesta nacional. 
Aún existiendo otras Ferias impor
tantes en el calendario taurino —las 
de Sevilla, Pamplona, el Norte, Va
lencia, Saiaftianca y Zaragoza, por 
ejemplo—, la de Madrid es la piedra 
de toque definitiva para toros y to
reros. Y no sólo, con ser bastante, 
en opinión de los buenos aficiona
dos españoles que en mayo se dan 
cita en la Monumental, sino de 
cuantos nacidos a una u otra orilla 
del Atlántico tienen voz y voto de ca
lidad en el inquieto y azaroso plane
ta de los toros. 

LOS TOREROS Y LA HACIL 
Vn articulo editorial de «A B C», publicado el miérco les día 3 pasado, incide 

con nuestro criterio sobre el tema de los impuestos taurinos, expuesto en el co
mentario «Cada S e m a n a » de la anterior ed ic ión de E L R U E D O . Reproducimos, 
por su interés , unos párrafos del prestigioso matutino sobre la claridad desea
ble en el tema y la igualdad de los e s p a ñ o l e s ante la ley fiscal, atendidos, natu
ralmente, los matices diferenciadores de personas y profesiones: 

«La « H o j a del L u n e s » de M a d r i d man
t e n í a una breve entrevista con el direc
to r general de Impuestos . D o n Narciso 
A m o r ó s se expresaba asi : « P u e d o afir
m a r que los toreros han manifestado 
su gran sentido de la responsabilidad y 
perfectamente comprenden que, como 
e l resto de los e s p a ñ o l e s , t ienen que 
c u m p l i r sus obligaciones. N o puedo ser 
m á s exp l í c i t o , pero entiendo que en es
te momento de las negociaciones seria 
contraproducente cualquier manifesta
c i ó n que pudiera i n t e r r u m p i r l a s de nue
vo. . . E l acercamiento y el d i á l o g o han 
sido m u y eficaces para que todos bus
quemos una v í a de a r r eg lo . . . » 

B ien ; la to rmenta parece haber pasa 
do. Pero no cabe duda de que al h i lo 
de l a actual s i t u a c i ó n c o n v e n d r í a sen
ta r def ini t ivamente l a s bases de un 
acuerdo para evi tar que en e l fu tu ro 
se reproduzcan los brotes de t e n s i ó n , 
mconvenientes para todos .» 

Y , m á s adelante, a ñ a d í a : 

« T o d o s e s t á n sujetos, por una u o t ra 
v ía , a la ob l igac ión de con t r ibu i r een 

su a p o r t a c i ó n ind iv idua l al engrosa 
mien to de los caudales púb l icos , nece
sarios para el cumpl imien to de los pro
gramas de m u y variada naturaleza y 
ent idad que a l Estado corresponde des
a r ro l l a r . Y los toreros no pueden n i de
ben cons t i tu i r una excepc ión a esta re
gla general. T a m b i é n los toreros tienen 
que con t r i bu i r y pagar sus impuestos 
sobre los rendimientos del trabajo per 
sonal, como ciudadanos integrados en 
l a comunidad nacional. La evasión flv 
cal deUctiva no puede ser aceptada po 
las autoridades, sino severamente repri
m i d a de r a í z , m á x i m e cuando, en apo
yo de esa ac t i tud , se esgrimen arg^ 
mentes de fuerza o coacc ión . A lo 
m o , la Hacienda, dando muestras » 
g e ñ e r o s a c o m p r e n s i ó n , puede acePtar. 
d i á l o g o en r a z ó n de las P^uUares 
cunstancias que concurren en cstos^P 
f e s t ó n a l e s . Y por el camino del ^ 
go buscar una so luc ión que de 
pl ida sa t i s f acc ión a las n o r m a s ^ 

te^ en mater ia fiscal y no quebra-
respetable p r inc ip io de la 
equidad dis t r ibut ivas Í 



EL RUEDO ENCUESTA: 

¿POR m E L P U B L I C O 
NO V A A 

L A S N O V I L L A D A S ? 
C O N T E S T A N : 

• Un ganadero: Juan Mar t ín 

• Un barman : Pedro Chicote 

• Un apoderado: Gonzalo San Juan 

• Un mozo de espadas: Miguel Gil 

• Un médico: Doctor M a r t í n e z Fornes 

6 Un novillero: Antonio Porras 

• Un actor: Fernando Sancho 

La plaza de toros de M a d r i d , para aprovechar la cont inuidad de fiestas en la 
transición de a b r i l a mayo, p r o g r a m ó dos novilladas, en qne la asistencia de públ i 
co fue fraracamente desoladora. 

El f e n ó m e n o es grave. Los opt imistas d i j e ron que el p ú b l i c o se h a b í a r e t r a í d o 
porque el domingo h a b í a estado l luvioso y el lunes h a c í a f r ío . Estas razones pueden 
ser atenuantes, pero no eximentes. Recordamos perfectamente el aguacero que e l 
público a g u a n t ó un a ñ o en la cor r ida de la Prensa —que aquel a ñ o fue novillada— 
para ver un mano a mano entre P e d r é s y Jumi l lano a plaza l lena. Y lo mismo he
mos visto otras veces la plaza llena, con los tendidos t i r i t ando de f r ío cuando ha 
habido calor en el car te l . 

N i siquiera los c r í t i c o s se pusieron de acuerdo sobre la conveniencia de tales 
festejos. Mient ras grandes t i tulares en u n matu t ino magnificaban la idea de la em
presa de las Ventas de organizar las e c o n ó m i c a m e n t e c a t a s t r ó f i c a s novil ladas, o t ro 

wen conocido c r i t i co d e c í a que la del l.o de mayo d e b í a haber sido suspendida 
para ahorrar abu r r imien to y f r ío a las dos docenas de personas que la v ieron. 

Y sin embargo, en los carteles h a b í a toreros y toros sfc i n t e r é s . ¿ C ó m o h a b r á 
J¡^lnterPTe4a»' . P"e8. esta ausencia de aficionados en las novil ladas de las Ventas? 
« « e ha sido e l m o t i v o clave de nuestras preguntas a gentes que, en nuestro con-

tienen c r i t e r io para marcar una o r i e n t a c i ó n . Les cedemos la palabra: 

JUAN 

MARTIN 

CARREROS 

Hemos requer ido la o p i n i ó n de don 
. ^ n M a r t í n Carreros. Quien fue pres-
igioso ganadero y t r a s m i t i ó su pa t r i 
monio semoviente a sus hi jos , opina so-
0re las novilladas. 

7-N0 estuve en las ú l t i m a s que se 
^ « b r a r o n , seguidas, en tai? Ventas, apro-
**chando J*uente p r i m e r o de mayo , 
¡*J «s ta r en Estados Unidos . Pero n o 
^ sorprende la fa l ta de p ú b l i c o y m á s 
t no a c o m p a ñ ó el t iempo. E n esto del 
^0ro. todo e s t á desorbitado. P ú b l i c o que 

* da margen. Novi l l e ros que »e prec ip i -
ante el halago de cua t ro aplausos 

^seguidos en ú n i c a tarde de suerte v 
encaminan a la a l te rna t iva . No t ienen 

paciencia para ganarse y que se les re
conozca u n car te l . £ 1 p ú b l i c o , cuando 
hay i n t e r é s , acude a las novi l ladas . Ca
l loso y Manzanares l l enaron las Ventas, 
y n o es h i s to r i a remota , t o d a v í a , él que 
Apar ic io y L i t r i se h ic ieran mi l lona r io s 
antes de t o m a r la a l te rna t iva . 

PEDRO 

.«Jfj 
CNICOTi 

* Aficionado indesertable de la Feria de 
San I s id ro v de) resto de las- impor tan-
res hoy como a n t a ñ o hoy e n í n i c i a lo 
que el mismo no se atreve a l l amar cr is is 
de I6s alevines de la t o r e r í a . 

—Mire , hoy e x i g e n muchos novi l ieros 
y muy buenos, lin.iw» que lo han demos
t rado y otros qu i zá TÍO tuv ie ron o c a s i ó n 
de evidenciar sus buenas maneras ante 

p ú b l i c o entendido. Q u i z á e l p ú b l i c o de
muest ra u n mayor i n t e r é s p o r las c o r r i 
das de toros , pero e l lo s e r á deb ido a 
que acude m á s a l o que le ofrecen c o n 
fac i l idad . Puede que t a m b i é n la promo
c i ó n a favor de estos modestos ar t is tas 
e s t é algo desatendida. Por e l lo soy par
t i d a r i o de que, p o r par te de todos, se 
les ayude y se les d é m á s o c a s i ó n para 
demost ra r sus apt i tudes. E l p ú b l i c o 
a c a b a r á po r responder. 

GONZALO 

SANJUAN 

E l que fue apoderado del in fo r tunado 
Pepe Mata , hoy consejero de la Empre
sa de Vis ta Alegre y or ien tando y d i r i 
giendo a u n nov i l l e ro — E l V í c t o r — , se 
dispone a contestar a la pregunta plan
teada. 

—Existe una verdad evidente. E l p ú b l i 
co no va a las novil ladas y las empresas, 
cosa lóg ica , atentas a su act ivo, se deci 
den po r dar corr idas de toros cuyo pre
supuesto es casi igua l y t iene m á s acep 
t a c l ó n ante la concurrencia . Es c ie r to 
que s i no se dan novi l ladas no p o d r á n 
sa l i r novi l leros . Y si las empresas no 
exponen su d inero , hemos de culpar , 
t a m b i é n , p o r partes iguales a los medios 
de d i f u s i ó n que no colaboran en l a pro
m o c i ó n de estos festejos menores. N i l a 
rad io , n i la Prensa, n i la t e l ev i s ión , atien
de la cantera. Los gastos de l nov i l l e ro , 
ropa, desplazamiento y cuadr i l l a , d i f ieren 
m u y poco de los de u n ma tador de toros . 
E x c e p c i ó n en l a o r g a n i z a c i ó n de novi l la
das es la plaza de Carabanchel, que »e 
ha m e t i d o en esta aventura y la ter
m i n a r á . 

se dan novi l ladas en lugar de corr idas 
de toros . Personalmente lo achaco a dos 
mot ivos fundamentales: 1.*, a l desarraigo 
de la Fiesta entre la j u v e n t u d que se ha 
escindido notablemente del e s p e c t á c u l o , 
y 2.*, esa gran par te de p ú b l i c o que l lena 
par te de nuestras plazas, e l t u r i s m o , que 
i n f l u i d o p o r la propaganda, busca e l car
tel f o r m a d o p o r toreros populares, acude 
a presenciar los de p r i m e r a c a t e g o r í a , y 
menosprecia las novi l ladas . E l absentis
m o de l a j u v e n t u d puede ser u n hecho 
e p i s ó d i c o , pues nuevamente v o l v e r á a 
buscar emociones en la Fiesta y enton
ces s e r á llegado el momen to de reconsi
derar, o t r a c u e s t i ó n impor t an t e , s i exis
te hoy d í a in f l ac ión de festejos. 

MIGUEL 

GIL 

E l mozo de espadas de Santiago Mar
t í n «El Vi t i» , t a rda en en t ra r en situa
c i ó n . Una vez que comprende el sentido 
y el fundamento de nuestra pregunta, se 
atreve a manifestar: 

—Ent iendo yo que la Fiesta e s t á pasan
do u n momen to de crisis en todos sus 
niveles. H o y no basta u n car te l con una 
f igura y «dos m á s » para conseguir una 
entrada aceptable. Para l lenar una plaza 
en corr idas de. toros se precisa una bue
na c o m b i n a c i ó n entre tres toreros de 
garra, ca l ibrando la fuerza de cada uno 
en aquella plaza. Sigo op inando que l o 
m i s m o sucede entre l a n o v i l l e r í a , c o n l a 
pa r t i cu la r idad de que, entre é s t o s , p o r 
unas causas y por otras n o de jan consu-
^nar su «p laceo» para ganar of ic io , arte 

y popular idad . 

DOCTOR 

FORNES 

El doctor don Santiago M a r t í n e z For-
n é s nos a t e n d i ó , como siempre, con toda 
amabi l idad , y lo que le agradecemos 
t o d a v í a m á s con pleno conocimiento de 
la p s i c o l o g í a humana y gran d o m i n i o de 
las reacciones de masas. 

—Efectivamente he observado la au
sencia de púb l i co en las plazas cuando 

ANTONIO 

PORRAS 

A n t o n i o Porras, a p u n t o de t o m a r la 
a l ternat iva , ha ten ido o c a s i ó n de pa r t i c i 
par en nuestra encuesta. N o p o d í a fa l t a r 
la o p i n i ó n de par te interesada en la 
c u e s t i ó n . Y dejar sentado, en sus pro
pias carnes, si h u b o prec ip i tac ión1; am
b i c i ó n , vanidad y todas esas cosas de 
que se acusa a los novi l leros cuando, s in 
ser apenas conocidos, buscan el ascenso 
en e l e s c a l a f ó n . 

—He de reconocer que en la l i s ta de 
r o v i l l e r o s no los hay con garra como 
para entusiasmar a los empresarios y 
m á s sabiendo, é s t o s , que m o n t a r una 
novi l lada les cuesta casi igual d ine ro que 
ur.a c o r r i d a de toros . Entonces, los em
presarios no dan novil ladas o dan m u y 
pecas. E l nov i l l e ro que no tiene o tiene 
escasas ocasiones de ver u n p i t ó n se 
pasa a matador y luego, en muchos ca
sos, esto le l leva a su decandencia y tam
b i é n a la decadencia de I torso . Por que, 
a d e m á s , el nov i l l e ro no gana d inero . Si 
la Empresa no le paga o le paga poco 
es porque el p ú b l i c o no acude a la plaza. 
Si a d e m á s no a c o m p a ñ a el t i empo en las 
novi l ladas, entonces ya, la ru ina . Y o 
creo que si t u v i é s e m o s m á s opor tunida
des h a b r í a novi l le ros con car te l que 
c o m p l a c e r í a n a empresas y p ú b l i c o . CO
ITO en aquella é p o c a en que C u r r o Váz
quez y yo f i g u r á b a m o s en los carteles de 
la i m p r e s d c d i b l e novi l lada de Feria. . 

FERNANDO 

SANCHO 

Afic ionado de p o s t í n . Par t ic ipante acti
vo en muchos festivales taur inos en be
neficio de... quien l o necesitase, Fernan
do Sancho echa su cuar to a espadas. 
Bueno, c o m o . aquel que dice. E n esta 
o c a s i ó n , e s t á a favor de los novi l le ros . 

—Creo que quienes fo rmamos e l púb l i 
co somos in jus tos con los novi l leros . He 
tenido o c a s i ó n de ver, en m á s de una no
vi l lada , c ó m o desde los tendidos se pide 
a muchachos que empiezan, cosas que 
no se exige a los grandes toreros. Acude 
el p ú b l i c o , cuando acude, medio en bro
m a y luego en l a calle, d á n d o s e l a s de 
entendido despotr ica de l o que v i o en la 
plaza. Y s in r a z ó n , casi s iempre. E l l o 
qu i t a las ganas de I r a ver novil ladas, 
a qu ien le escucha, y de a q u í puede que 
nazca e l m a l . Las empresas, m á s atentas 
a las taqui l las —y no digamos nada de 
la p r e s i ó n fiscal sobre estos e s p e c t á c u 
los—, se desaniman ante e l p r i m e r o se
gundo in ten to y ya ent ramos en e l c i r c u 
lo v ic ioso de si no se d a n novi l ladas por
que no hay novi l leros o n o salen novi l le
ros porque no se dan novi l ladas Creo, 
sinceramente, que se t ienen que dar no
vi l ladas y p ido a las empresas u n p o q u i t o 
de paciencia, a l p ú b l i c o ayuda y u n m u 
cho de c o m p r e n s i ó n y t a m b i é n a lo:, no
v i l le ros que no se prec ip i ten . 



E n l a p l a z a d e t o r o s d e M a d r i d se a n u n c i a n p a r a e l i n m e d i a t o S a n I s i 
d r o u n a a l t e r n a t i v a y c i n c o c o n f i r m a c i o n e s . P a r a c o n o c i m i e n t o d e n u e s 
t r o s l e c t o r e s , d a m o s a l m i s m o t i e m p o q u e u n a b r e v e f i c h a d e c a d a u n o d e 
l o s n u e v o s d o c t o r e s , u n a e n t r e v i s t a r á p i d a q u e r e f l e j e s u e s t a d o d e á n i m o y 
h a s t a m í a i n i c i a c i ó n d e e s t u d i o d e s u s p o s i b i l i d a d e s t o r e r a s . 

E s p e r a m o s q u e n u e s t r o s l e c t o r e s r e c i b a n c o n c o m p l a c e n c i a e s t a e s p e c i e 
d e o r l a d e f i n d e c a r r e r a n o v i l l e r i l d e l a n u e v a p r o m o c i ó n d e l a t a u r o m a 
q u i a . 

< V E N G O A M A D R I D 
A J U G A R M E L A A 

C A R A O C R U Z » 

«LLEGARE A TOREAR BIEN, 
NO LO DUDEN; ME ESFUERZO 
POR ELLO TODOS LOS DIAS» 

« C r e í q u e m i c a r r e r a 
i b a a s e r m á s f á c i l » 

A N T O N I O PORRAS n a c i ó en Espejo ( C ó r d o b a ) , el 20 de a b r i l de 1945. A l t e r n ó su 
a f ic ión a los toros con su t rabajo como agr icul tor , y el 14 de septiembre de 1965 de
b u t ó como tore ro en Paraleda de la Mata ( C á c e r e s ) . 

T ras unos a ñ o s toreando po r los pueblos se p r e s e n t ó con picadores en l a plaza 
m a d r i l e ñ a de V i s t a Alegre el 4 de mayo del 69. Su nombre e m p e z ó a sonar j u n t o 
con e l de C u r r o V á z q u e z , y ese a ñ o torearon bastante como pareja, hasta la alter
nat iva de este ú l t i m o . 

Desde entonces la carrera de Antonio Porras e n t r ó en u n bache, que e l mucha
cho s u p e r ó a base de sacrif icio y a f ic ión . Se p r e s e n t ó en las Ventas el 2 de mayo 
de 1971, t o r e ó d e s p u é s varias veces m á s en la p r i m e r a plaza de M a d r i d y e n t o n ó su 
carrera. 

Ahora e l inminente paso de l a a l ternat iva es para él a u t é n t i c a m e n t e decisivo. 

La ú n i c a a l ternat iva de San I s i d ro es la 
de Anton io Porras. Tras una car rera de no
v i l l e ro n i larga n i cor ta — m á s b i en larga 
para los t iempos que corren— va a dar la 
cara en M a d r i d , se l á va a jugar . 

— / Q u é t a l se presenta su carrera tras 
las ú l t i m a s novilladas? 

—Menos en l a ú l t i m a de M a d r i d , en las 
d e m á s he t r iun fado . 

—¿La a l ternat iva l o puede arreglar todo? 

—Desde luego. A eso vengo. A arreglar 
m i carrera d e s p u é s de todo lo que he te . 
n ido que pasar, que ha sido mucho . 

—¿Y no es expuesto ven i r a la al ternat i
va con una sola co r r i da y abriendo l a Fe . 
ria? 

— S í ; pero no hay m á s remedio. Hay que 
j u g á r s e l a , hay que ven i r a lo que sea, a ver 
q u é pasa... S i tengo suerte, como espero, 
puedo empezar a torear mucho y ver d i ho_ 
rizonte l i m p i o . 

—Ahora se habla de l a p r e c i p i t a c i ó n de 
ios novi l leros para llegar a l grado de doc
tor . ¿ E n q u é caso e s t á s ? 

—He estado tres temporadas completas 

de nov i l l e ro . E n ellas, he toteado 94 novi 
lladas. Creo que no me prec ip i to . 

—Parece estancado. Como obsesionado 
por pararse, po r estar cerca, pero no tan
to po r torear . 

— S é a q u é se refieren. Pero yo no he 
nacido para torear c l á s i c a m e n t e , que es lo 
que le gusta a los buenos aficionados. No 
es que no quiera , es que —al menos por 
ahora— no puedo. Con el t i empo creo que 
t o r e a r é me jo r . S iempre lo in tento . 

— ¿ P e r o le o t o r g a r á el p ú b l i c o y las E m . 
presas ese t iempo? 

— S í . ¿ P o r q u é no? Por ganas m í a s no 
queda. Debo tener oportunidades para asi
m i l a r e l toreo. 

— ; Esperabas que t u s i t u a c i ó n iba a ser 
o t ra en estos momentos d e s p u é s de tus 
p r imeros t r iunfos como novil lerb? 

— S í . Esperaba que todo iba a ser m á s 
fáci l . Pero C u r r o V á z q u e z t o m ó l a a l terna , 
t iva en aquellas circunstancias, cada uno 
echamos p o r u n lado y. . . nos quedamos 
a t r á s . 

— T a m b i é n lo creemos. A ver s i se recu
pera e l terreno perdido . 

Por su voz se in tuye una enorme i l u 
s i ó n en Anton io J o s é G a l á n , que se en
cuentra p r e p a r á n d o s e en l a f inca que 
Migue l M á r q u e z tiene en l a p rov inc ia de 
Cád iz . Desde a l l í contesta a nuestras pre
guntas. 

—Le vemos con m u y buenos á n i m o s . 
—Es que conf i rmar l a a l ternat iva es 

para m í algo m u y grande. 
— ¿ E s p e r a b a ser inc lu ido en San I s id ro? 
— S í . este a ñ o , s í . 
—Pero, ¿ n o es poco una sola corr ida? 
—Es poco. S i n embargo, resul ta preferi

ble venir a una buena que a dos malas. 
—¿Acaso no m e r e c í a m e j o r t r a to d e s p u é s 

de su c a m p a ñ a en A m é r i c a ? 
—Creo que s í m e r e c í a m á s de una co r r i 

da. Creo, t a m b i é n , que tengo m á s fuerza 
en estos momentos que otros que torean 
dos tardes. 

— ¿ C u á n t o piensa torear este a ñ o ? 
—Unas ochenta corr idas . 
—¿Las t iene firmadas? 
- N o . Pero Cincuenta, po r l o menos, s i 

que lo e s t á n ya. 
—¿Qué puede pasar si n o e s t á b i e n en 

su c o n f i r m a c i ó n ? 
—Es que yo pienso que voy a estar b ien . 
—¿Le gusta el car te l de ese d í a ? 

— S í , voy con dos figuras y una vacada 
de gran prest igio. 

—¿Va lento o r á p i d p en su carrera? 
—Creo que voy bien . Es para estar con

tento. E l a ñ o pasado, e l de m i alternativa, 
t o r e é cuarenta corr idas, y en el invierno, 
otras veinte en A m é r i c a . No voy mal. 

-Desde luego. ¿S igue t an valiente como 
siempre? 

—Voy evolucionando. Es natural después 
de torear cada vez m á s . Pero quiero decir 
una cosa a l a af ic ión y a los taurinos: me 
considero u n torero de arte, no sólo un to
rero valiente. 

— Y con l a espada, ¿ q u é t a l sigue? 
—Bien . Hasta ahora los voy matando 

bien . 
~-Nos refer imos a esa costumbre suya de 

ma ta r con el p a ñ u e l o . 
—Bueno, he cambiado. 
— ¿ Y a n o lo u t i l i za en lugar de la mule

t a para en t ra r a matar? 
—CasUiunca. Ahora lo hago pocas veces. 

S ó l o cuando me apetece. Es muy distinto 
a cuando nov i l l e ro , que lo utilizaba en to
dos los toros . Desde la alternativa me ol
v i d é del p a ñ u e l o . 

Terminamos con u n deseo para Galán: 
que vea muchos p a ñ u e l o s el d í a de su con
f i r m a c i ó n . . , , pe ro flameando en el tendido. 

m m m 

«LA FIESTA ME HA DAD0# 
HASTA AHORA, MAS DE 
LO OUE YO ESPERABA» 
«YA NO SOY EL TORERO YE-YE, 
YA NO LLEVO EL PELO LARGO. 
LA PROFESION DE MATADOR 
DE TOROS ES MAS SERIA QUE 

• ESAS COSAS» 
R A U L A R A N D A n a c i ó en Zaragoza e l 3 de enero de 1952. E n su t i e r r a ba tur ra , 

t i e r ra de a f i c ión a los toros , se fue fo rmando hasta que, en octubre de 1969, d e b u t ó 
con picadores en la plaza m a l a g u e ñ a de Fuengirola . 

L a p r e s e n t a c i ó n en la plaza m a d r i l e ñ a de las Ventas tuvo lugar el a ñ o pasado, 
el 28 de marzo, en l a novi l lada inaugural de la temporada. 

Ese m i s m o a ñ o (es decir , 1971) t o m ó la a l ternat iva en l a plaza de Zaragoza, de 
jnanos de Palomo «Lina res» , y actuando de testigo Migue l M á r q u e z . T o r e ó diecinue
ve corr idas , y tuvo que cor ta r la temporada en septiembre, aquejado de hepati t is , 
lo que le i m p i d i ó torear tres tardes en la Fer ia de su t i e r r a . 

De nov i l l e ro r e c i b i ó muchos elogies. Esperemos que los reciba t a m b i é n como ma
tador de toros . 

E l b a t u r r o R a ú l Aranda quiere t r i u n 
far . Y ya se sabe que los ba tu r ros consi
guen l o que se proponen. 

— Y para conseguirlo, l a opor tun idad de 
la c o n f i r m a c i ó n es ú n i c a , ¿ n o R a ú l ? 

—Desde luego. Es una gran o c a s i ó n , en 
l a que yo tengo mucha confianza. 

—Una opor tun idad que se ha produc ido 
por una s u s t i t u c i ó n . 

—La verdad es que nunca d u d é de m i in 
c l u s i ó n este a ñ o en San I s i d r o . Es tuv ie ron 
torcidas las cosas, pero d e s p u é s se arregla
r o n . Sust i tuyendo o como sea, pero se 
ar reglaron. 

— E l a ñ o pasado t o r e ó poco. 
—Diecinueve corr idas . Estuve con una 

hepat i t is y me encontraba bastante f l o jo , 
como es na tu ra l . D e c i d í cor ta r l a tempo
rada porque era m e j o r n o torear que to
rear para estar m a l . Esa fue l a r a z ó n de no 
estar en l a Feria del P i la r . 

— ¿ Y a e s t á recuperado? 
—Completamente v dispuesto a recupe

r a r e l terreno pe rd ido . 
—¿Lo r e c u p e r a r á en una sola cor r ida , en 

l a d é c o n f i r m a c i ó n ? 
—Eso quiero . A los que d icen que es 

poca cosa, les digo que. cuando no hay dos, 
buena es una. 

— ¿ P o r q u é los toreros m a ñ o s son tore
ros regionales? 

—No lo creo. Y o he toreado —de no

v i l l e r o - en Sevil la . Valencia, BUbao. Bar
celona, etc. Y de matador he toreado mas 
fuera de m i r e g i r á que dentro. Concreta
mente, de las diecinueve corridas del ano 
pasado só lo una ha sido en Zaragoza, la ae 
m i a l ternat iva. 

— ¿ S i g u e siendo el t o r e r ó «ye-ye», llevan
do el pelo largo? 

—No, no . Aquel la é p o c a ya pasó . Aque
l l a fue l a é p o c a de las chiquilladas, re™ 
los a ñ o s pasan y uno se da cuenta o e i 
cosas que hizo y no d e b i ó hacer. TamWen 
se da uno cuenta de que la P r e s i ó n « 
matador de toros es m á s seria que 
chiqui l ladas. 

— ¿ V a a empezar la batalla oe 
j ó v e n e s cont ra los veteranos este anw 

- E n m i caso, no l a he empego y» 
por m i fal ta de salud. Pero este ano 
e m p e z a r é . N o he dado, n i mu<*» 
todo lo que puedo dar. P » 0 / ' f ^ que 
par ie , s i los qui tamos, ¿qu ien va a H 
dar? 

—Vosotros. ^ 
- E n e l toreo, cada uno se 5»»» n0 

puesto s in per judicar a los ^ f í f / ' í^omo 
sobra nadie n i se les Puede quitar as 
a s í . porque si e s t á n donde e s t án r 
que se l o han ganado. 

-Va a 
Zaragoza necesita u n t0?e™-yi nadie, 

pa r e ^ puesto, s in perjudicar a t**-
R a ú l Aranda? 

O R L A D E II 
i S E S S ^ ^ M m í o j o s í m 4 

«UNA SOLA CORRIDA EN U 
f E R I A ES POCO; Pero 
PREFIERO IR A UNA BUENA 

QUE A DOS MAIA$> 

« T e n g o f i r m a d a s y a 

c i n c u e n t a c o r r i d a s » 

«APENAS UTILIZO EL PAÑUELO 
PARA ENTRAR A MATAR» 

A N T O N I O JOSE G A L A N es na tu ra l de l pueblo c o r d o b é s de Bujalance, donde na 
c:ó e l 19 de octubre de 1948. Su p r i m e r a a c t u a c i ó n vestido de luces fue eí 9 de julio 
de 1C68, en M i j a r . Y ese m i s m o a ñ o , en Fuengirola —ciudad en l a que vive actual
mente— d e b u t ó en funciones picadas, e l 7 de octubre. 

E n las Ventas se p r e s e n t ó e l pasado a ñ o , en la novi l lada inaugural de la tempo 
rada, celebrada e l 28 de marzo . Poco d e s p u é s , e l 9 de mayo, r ec ib ió la alternativa 
en M laga de manos de Migue l M á r q u e z , y con E l Puno de testigo. 

Este a ñ o ha sorprendido con una excelente c a m p a ñ a en A m é r i c a , que le ha pues 
to en candelero. 



N U E V A P R O M O C I O N 
MI LUIS «CTOÜ» 
«Tomé la alternativa con la 
suficiente preparación» 
«No estoy falto de ánimo 
ni de ilusión» 
«los nuevos valores tenemos 

fuerza. Sólo falta que nos 

embistan los toros para 

d e m o s t r a r l o » 

JOSE LUIS F E R I A —en los .carteles, JOSE L U I S «CALLOSO»— n a c i ó e l 27 de 
osto de 15:53, en E l Puerto de Santa M a r í a . Desde m u y joven quiso ser to rero , y 
ilos dieciiéis a ñ o s d e b u t ó en Puerto Real vestido de luces. E l acontecimiento í u e 

je junio de 1969. E n la Baja A n d a l u c í a e m p e z ó a sonar fuertemente su nombre . 
' a 22 de marzo de 1970 d e b u t ó en Barcelona con picadores y t o r e ó mucho ese 
fe EI (i de j i m i o de 1971 se p r e s e n t ó en M a d r i d , donde r e p i t i ó el d í a 10 del 
io:5ino mes. 

» La alternativa fue en su t i e r r a —en E l Puerto de Santa M a r í a ^ , el 18 de j u l i o 
ie 1971. Actuó Antonio «Bienven ida» de padr ino , y Palomo, de testigo. 
Toreó cuarenta y dos corr idas de toros. H a hecho una intensa c a m p a ñ a por los 

Estados hispanoamericanos y ahora debe reval idar sus t r iunfos en San I s i d ro . 

Tras un asedio t e l e fón ico i n c r e í b l e , lo-
pmos hallar a J o s é Luis «Cal loso» en 
ss casa de E l Puerto de Santa M a r í a . Jo
sé Luis se pasa el d í a en el campo en-
anando en la g a n a d e r í a de Osborne. 
Empezamos con ia pregunta t ó p i c a : 
-¿Qué significa en su carrera la Feria 

if Madrid: la c o n f i r m a c i ó n de alterna
ba? 
-Gomo es muy impor tan te la plaza v 

li Feria de Madr id , yo tengo que i r a 
larlo todo, porque estoy e m f e i a n f o . 

i-¿Su carrera va t a l y como la h a b í a 
pisto? 
-Si, tal cerno pensaba. 
-¿Tiene muchos contratos para esta 
mporada? 

-¿No será que con tantos contratos 
* tomar con t r anqu i l i dad esto del 

:ro? 
| -No, En absoluto. N o h a b r á calma. 

-En Sevilla le encontramos como fal-
fde ilusión y á n i m o . Y eso que era la 
[™, había un lleno absoluto y, coixio 
W está empezando. 
~No, Falto de i l u s ión , no. Lo que pa-

4 ® que la responsabilidad atenaza los 

r e rv ios . Por o t r a parte, la tarde de los 
b u e n d í a h a c í a aire, y e l a ire me d?scon-
cier ta y desanima. 

—Otra cosa. ¿ P o r q u é no viene a tres 
corridas, cuando ahora tiene la gran 
fuerza de la novedad? 

— Q u e r í a tres, pero se han quedado en 
dos. Cosas de l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

— ¿ N o s e r á que los j ó v e n e s han p e r d í 
do fuerza para exigir? 

—No. A l menos, yo. Ocurre que en las 
pr imeras de la temporada me han saJi lo 
toros que no e m b e s t í a n . E n cuanto em
bistan, ya se v e r á . Por o t ra p a r í ? , estas 

pr*meras son !as peores para todos, i n 
cluso los toros no han cogido el r i ' m o . 

— ' E s t á a punto para torear todo lo que 
le echen? 

—S'. Y lo digo a cuantos crean que m i 
al ternat iva fue precipi tada. T o r e é ciento 
c'nco novilladas antes de t omar la alter
nat iva. Creo que he toreado bastante. 

—¿Suf i c i en te? 
— D e s p u é s de la al ternat iva t o m é parte 

en cuarenta y dos corr idas de toros. Y en 
A m é r i c a t a m b i é n he toreado bastante. 

—Bien, Calloso. Que esa experiencia cris
tal ice en u n buen t r i u n f o en M a d r i d . Y 
que no haga viento. 

julio veda m m m » 

« Q U I E R O R E P E T I R L O 

D E S E V I L L A ; Q U I E R O 

R E S U C I T A R L O S 

T E R C I O S D E Q U I T E S » 

« E n S e v i l l a n o t r i u n f é 

p a r a m í , a u n q u e s í p a r a 

e l p ú b l i c o » 

«Nunca he toreado en Madrid 
ni he visto una corrida como 

espectador en esa plaza» 
J ^ H O V E C A « M A R I S M E Ñ O » n a c i ó en S a i ü ú c a r de Barraraeda el 29 de j u l i o de 

1949. D e b u t ó s in picadores en l a vecina San Femando, e l 15 de mayo del 66, y con 
p í c a d a r e s , el 13 ds agosto de 1967, t a m b i é n en San Fernando. 

Tras una carrera de novi l l e ro intentando destacar, se decide a tomar la alterna
t iva , l o que hace en Barcelona e l 29 de j u n i o de 1969. Diego Puerta le c e d i ó los tras
tes, m i e n t r t s M o n d e ñ o presenciaba la ceremonia. Ese a ñ o t o r e ó veint icuatro cor r i 
das; veinte en el a ñ o 70 y trece en el 71. 

E i e &f.o p?.rece impor tan te en su carrera . La fami l i a Chopera va a d i r i g i r sus 
tesos. Si r e s^on ie como en Sevil la, puede tener aspiraciones. 

•—¿Por q u é cor ta t an pocas orejas, Maris-
m e ñ o ? 

—La cosa ocurre porque he toreado en 
sitios de la costa andaluza en los que hay 
muchos turistas. . . Y hay que hacer cosas 
raras. Y o no tengo «ca ra» para r e í r m e del 
n ú b l i c o con e l f i n de que me den las ore
jas. ¡ 

—Te-al, que el p ú b l i c o no le ha com
prendido. 

—No, el de esos sit ios no. E l de Sevil la , 
fd. Y el de M a d r i d , t a m b i é n . 

— ¿ P o r q u é l o sabe? 
—Porque es m u y entendido. Y l o digo 

casi de o í d a s , porque no he toreado nunca 
en las Ventas, n i s iquiera he pisado l a pla
za n i he visto una cor r ida al l í . S ó l o p o r 
te lev i s ión . 

— ¿ P i e n s a repet i r los « t e rc ios de q u i t e s » 
en su cor r ida de Madr id? 

—Sí . Hoy los toreros no t ienen mucho 
i n t e r é s por hacer u n qui te . Para t e r m i n a r 
con eso me erustar ía que ss repetiera lo de 
Sevil la. A l p ú b l i c o , visto e s t á , le gustan los 
quites. Y como nosotros estamos para com
placer a l p ú b l i c o . . . 

De acuerdo, Marismsfio , que salga a s í 
siempre. 

E l M a r i s m e ñ o e s t á da actual idad por 
el t r i u n f o de Sevilla. E l M a r i s m e ñ o puede 
estarlo m á s si t r i un fa en la c o n f i r m a c i ó n 
i s i d r i l . E l M a r i s m e ñ o a por e l lo va. Eso , al 
menos, nos dice desde su casa de San lú -
car. 

— ¿ C ó m o va a ser ese paso? 
—Espero que i r á b ien . Es m u y impor tan

te en m i carrera . 
—¿Por q u é ha tardado tanto en darlo? 
—Es mejor dejar el tema. Ocur r i e ron 

muchas cosas... 
— Y , t ras el t r i un fo de Sevilla, ¿ h a me

jorado mucho su porvenir? 
—Yo no he t r iunfado en Sevil la . C o r t é 

las orejas y t r i u n f é para e l p ú b l i c o , pero 
no para m í . 

—Le vemos m u y exigente consigo mi smo . 
Y ahora, a M a d r i d , a seguir ex ig i éndose . . . 

-—Efectivamente. 
— Y a una sola cor r ida . 
—Sí , es poco. Pero si este a ñ o voy a una, 

el a ñ o que viene puede que vaya a tres. 

—Una sola, pero con u n cartel m u y 
bueno. 

— S í . In tento aprovecharlo. 

JOSE 

1871 

jóse m i < m m m » 

«LOS NUEVOS TENEMOS 

CUALIDADES PARA DESBANCAR 

A LOS VETERANOS» 

« E N S E V I L L A E S T U V E 

C O M O D E B I A E S T A R » 

«PEDI TOREAR EN SAN ISIDRO 

TRES CORRIDAS, NO DOS» 

^ARIA «MANZANARES» n a c i ó en AUcante el 14 de a b r i l de 1953. 
sin picadores en A n d ú j a r , el 15 de j u n i o de 1969, y a l a ñ o siguiente, es 

i9W. lo hizo con picadores en l a plaza de B e n i d o n n , el 24 de mayo. 
86 p r e s e n t ó en M a d r i d el 6 de j u n i o 

^ i n f la alte]rnativa el 24 de j u n i o en Alicante, de manos de Lu i s Migue l «Do-
iífte J ' ' en Presencia de E l V i t i . A p a r t i r de a h í t o r e ó veint ic inco corr idas y t o m ó 
^P t la Fer:a de Bíl l )ao- Tuvo ^ co r t a r ^ temporada en M u r c i a , a p r inc ip ios 

lenibre, aquejado de una leve enfermedad. 

A Manzanares le entrevistamos por telé
fono en el C r a n Ho te l , de Salamanca. Aca
ba de venir del campo. Parece que se e s t á 
preparando concienzudamente para su 
San I s i d ro . 

— ¿ N o es verdad? 
—Desde luego. Es para m í una g ran res

ponsabi l idad de l a que espero sa l i r t r iun 
fante Puede representar mucho para m i 
carrera, porque, a d e m á s , p r á c t i c a m e n t e , 
estoy en el p r i m e r a ñ o de l a al ternat iva. 
Por ot fa parte , l a c o n f i r m a c i ó n es una ce
remonia m u y impor tan te . 

— ¿ T e n d r á m á s responsabil idad, porque 
en Sevilla las cosas fueron s ó l o regular? 

—En Sevil la estuve como d e b í a estar. N o 
siempre salen las cosas como uno quiere. 
Independientemente de m i s actuaciones 
de Sevil la , M a d r i d es s iempre M a d r i d y hay 
que salir a p o r todas. 

—Se d i jo que n o estaba conforme con 
las corr idas y g a n a d e r í a s que le asignaron 
y que p e n s ó , incluso, no f igu ra r en l a Fe
r i a . ¿ E s eso verdad? 

—Yo q u e r í a que me dieran tres cor r i 
das de toros, con g a n a d e r í a s de reconocido 
prest igio. De las que voy a torear no me 
quejo, pero me hubiera gustado ser inc lu i 

do en una tercera, como la de Pablo Ro
mero, por ejemplo. 

—¿SÍ considera con la suficiente madu
rez ya para torear estas g a n a d e r í a s du
ras? 

—Si no me considerara no h a b r í a toma
do la al ternat iva. 

—Pero se dice, precisamente, que la 
t o m ó antes de t i empo. 

—Eso hay que demostrar lo en l a plaza. 
Una cosa es que se diga o escriba que m e 
p r e c i p i t é y o t r a que yo luego demuestre en 
la plaza que no. . . 

—Antes ha a d m i t i d o que para San I s i 
d ro le a p e t e c e r í a m á s tarea. Por o t r a par
te, en Sevil la le colocaron en carteles m u y 
lejanos a l a Feria . Nos s o r p r e n d i ó . 

— A m í t a m b i é n . Pero cuando t o d a v í a se 
es yunque hay que aguantar los golpes. 

— ¿ V a n a deshancar los j ó v e n e s a los ve
teranos? 

—Espero que s í . Y mis c o m p a ñ e r o s jóve
nes t a m b i é n lo creen. Y o creo que tene
mos cualidades para el lo . 

U n chico con Ilusiones, este J o s é M a r i 
« M a n z a n a r e s » . Que se c u m p l a n las suyas, 
estando bien, y las nuestras, v i é n d o l e estar 
b ien , dentro de unos d í a s en las Ventas. 
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Nos escribe un sevillano que se llama igual que E l 
Cordobés , s ó l o que con los apellidos de é s t e cam
biados. Nuestro comunicante es Manuel Pérez B e . 
n i tez, y nos presenta una especie de «adivina-adivi
nanza» de un novillero que ha visto actuar y que. 
s e g ú n é l , vale lo suyo. Dice: 

«Su nombre no ha aparecido t o d a v í a en 
los carteles. ¿ P o r q u é ? Pues yo qu ie ro ayu
darle u n p o q u i t i n de la manera siguiente: 

A todos n o s gusta u n « r o m p e c a b e z a s » . 
Pues a q u í doy unas pistas sobre la iden t idad 
de d icho torero . Espero que alguno de los 
Tectores de E l R U E D O puedan iden t i f ica r le : 

E l to re ro es de A m é r i c a del Sur , pero es
t á fo rmado a q u í , en A n d a l u c í a , en Sevil la . 

D e s p u é s de m u y pocas novil ladas tuvo su 
p r e s e n t a c i ó n con picadores en la Fer ia de 
Algeciras de 1970 y c o r t ó las cuc t ro orejas y 
los dos rabos de sus enemigos. 

D e s p u é s de una docena de novil ladas p i 
cadas t o m ó la a l te rna t iva en E l Puer to de 
Santa M a r í a , cor tando una ore ja . 

E l c i tado dies t ro parece que tiene ya apo
derado, s e g ú n p u b l i c ó E L R U E D O reciente
mente. 

—¿Quién es este a f i c ionado?» 

Bueno; a h í es tá e l «crucigrama». Nosotros, por par
te de los lectores, publicaremos lo m á x i m o diez res
puestas en una sola vez. Nosotros, aunque el comu
nicante no lo dice, s í sabemos de qu ién se trata. E s . 
tá m á s claro que el agua. Y para cualquier lector 
asiduo de la revista, t a m b i é n . S ó l o hace falta echar 
la vista atrás en unos cuantos n ú m e r o s y... ¡el nonu 
bre! 

r 
NEGACION 
DE TROFEOS 
POR PARTE 
DE LA 
CRITICA 

Desde Albacete, Felixa Trenas (al menos este es el 
nombre de la señora o señori ta que queremos leer 
en la firma, un tanto ilegible y sin remite en el so. 
bre de la carta) , comenta: 

*Me apasiona e l m u n d o de los toros , como 
buena e s p a ñ o l a . Leo esa revista y compruebo 
las r e s e ñ a s de e s p e c t á c u l o s Pero tengo una 
d u d a ahora, a l leer c ier to p e r i ó d i c o : Quisie
ra saber s i la Maestranza de Sevil la es, en 
verdad, c á t e d r a de l toreo. Y, p o r tan to , s i 
su presidencia y su p ú b l i c o entienden de to
ros. S i es a s í , no comprendo c ó m o I I J O O O es
pectadores y u n presidente saben mucho me
nos de toros que u n c r i t i c o que niega una 
ore ja a D á m a s o G o n z á l e z . ¡Ah!, y no s ó l o 

eso, s ino que se atreve a aconsejar a las em-
p r e s a s . » 

Nos consta que e l presidente de la Real Maestranza 
es «duro» «1 la c o n c e s i ó n de trofeos, y el públ i co es 
bastante m á s entendido que en otros mochos sitios. 
No obstante, aunque asi no fuera, el c r í t i co nunca 
puede negar trofeo alguno a n ingún torero. Puede 
estar o no de acuerdo con los mismos, pero no ne. 
garlos. V a esto ú l t i m o contra la é t ica profesional del 
periodista. 

LA OREJA 
DEL TORO DE 
ANDRES 
VAZQUEZ, 
PARA EL 

Den Gregorio Díaz , de Madrid, un tanto enfadado, 
dice: 

«Con esta misma fecha —19 de a b r i l — , a l 
a d q u i r i r la revista de fecha 18, veo que en 
le c r ó n i c a redactada po r los « e n v i a d o s espe
cia les» a Sevil la , en la novena cor r ida de la 
Feria, se omi te , creo que po r e r ror , la ore ja 
que le fue llevada a la e n f e r m e r í a a l diestro 
A n d r é s V á z q u e z , que, a m i j u i c i o , fue gana
da m u y honradamente, hecho é s t e que yo 
m i s m o p r e s e n c i é . » 

L a crónica a la que usted alude, como habrá ob
servado, es «de e lcaace» y está dictada a través de la 
ugencia Pyresa. Y ni siqu e r a hubo o m i s i ó n en el dlc. 
taúo . sino que la señori ta que recogió la crónica , des
de luego involuntariamente, se «comió» el ú l t i m o pun
to: «A Andrés Vázquez le llevaron a la enfermería la 
oreja del toro.» 

Por otro lado, con crónica completa literaria y grá-
fica del ú l t i m o n ú m e r o , dedicado también a la Fer ia 
de Abril , en esa novena corrida, queda todo claro, 
c lar í s imo , ¿no? 

PETICION A 

TVE 

DESDE 

GRANADA 
Don Antonio Valdivieso Mart ínez , de Baza (Grana, 

da) , buen aficionado y a la vez empleado de la plaza 
de toros de la localidad mencionada, dice en s u mi
siva: 

« C o m o se viene observando en Te l ev i s i ón , 
se le presta poca a t e n c i ó n a la Fiesta Nacio
na l . E n el p rograma de T V E . de los lunes, en 
« B u e n a s t a r d e s » , se habla y se exponen te
mas taur inos , pero s in l legar a p ro fund iza r 
en los mismos , s in l legar a realizar ese en
foque que se te dan a tos deportes, a f i n de 
que la t auromaquia cale hondo en ta a f i c ión , 
que tengo ta seguridad de que es mucha. Un 
solo p rog rama de toros a ta semana. Y me 
pregun to : «¿Por q u é tantos ciclos de pe l í cu 
las, ciclos y estrenos de T V E ? » La m a y o r í a 
son americanas. ¿ P e r o estamos en A m é r i c a , o 
en E s p a ñ a ? Tra temos entonces lo nuest ro . 
Porque s i «se q u i e r e » , t a m b i é n hay p e l í c u l a s 
taurinas. Muchas y buenas. ¿ Q u i é n no re-

cuerda « T a r d e de t o r o s » , que v i en m i ni 
ñ e z ? Otras varias ba i lan ahora mi smo en la 
memor ia . Tengo ta segur idad de que un pe
q u e ñ o c ic lo de este t i p o «caer ía» muy bien 
entre los televidentes aficionados. 

E n consecuencia: Que lo que usted pide ea más 
espacio a los toros en T V E . S i no fcxia l a que dedi
can a l fútbol -—que no a loe deportes—, s i un poco 
aparente. Como usted piensan muchos y ahí queda 
su pe t i c ión , que es la de modhos. 

DIRECCIONES 
DE TRES 
TOREROS 
ANTE UN 
CASO DE 
CONCIENCIA 

« O » 

Y a en varias ocasiones hemos escrito en esta pá
gina que no somos partidarios de ofrecer a los lec
tores direcciones de toreros. Pero ante las circuns. 
tandas que concurren en Rosario de Salazar. de Be. 
goña (Bilbao), accedemos gustosos en esta ocasión 
a cuanto solicita: 

«Soy u n a chica que estoy fastidiada de los 
nervios. E l m o t i v o es que a m i padre le ma
t ó una furgoneta; le a t r o p e l l ó en la misma 
puerta de casa. Todo esto me a f e c t ó mucho. 
Salgo m u y poco de casa, y ustedes me ha
r í a n mucho bien s i me enviaran los domici
lios de los siguientes matadores de toros, 
que son los que me gustan: 

A n d r é s Hernando , J o s é Rivera «Riveri ta» y 
Ricardo de F á b r a . 

Aquí están: Andrés Hernando vive en la avenida 
del Me diterráneo, 8. Madrid; Ricardo de Fábra, ave. 
nida de los Márt ires , 75. Torrente (Valencia), y José 
Rivera «Riverita», calle Albufera, 8. Barbate de 
Franco. 

L a d i l e c c i ó n de nuestra comunicante es: V i a Vieja 
de Lezama, 2, ~-B. 

LUZ 

SOBRE 

CANDIDO 

TIEBAS 
Don Demetrio Celada, socio del Club Taurino de 

Haro (Logroño) , amablemente contesta a don Juan 
Cruz Alcor, de San Sebast ián , en lo que se refiere 
al diestro Cándido Tiebas. Facil i ta los siguientes 
datos: 

«Dicho dies t ro no l legó a t omar ta alterna
t iva v m u r i ó repent inamente en e l ca l l e jón de 
la plaza de toros de Valencia, de una angi
na de pecho. Actuaba de subal terno, y suce
d i ó en los 28 ó 29. De este dato no estoy muy 
s e g u r o . » 

E n nombre de don Juan Cruz y en di nuestro pro
pio, por el in terés con que sigue la secc ión , muchas 
gracias. 
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CARTELES PROXIMOS 
Vi A \ t > 

J l . MADRID.—Empieza la 
Feria de San Isidro. An
d ré s Hernando, Marce
lino y Antonio Porras, 
que t o m a r á la alterna
tiva. (Toros de Sánchez 
Fabrés . ) 

11. MADRID (Vista Ale-
gre). — Luis Guerrero, 
de Rita Chico, Zoilo 

Santafé y Cahitas. (No
villos de Espinosa de 
los Monteros.) 

11. MADRIDEJOS. — Veli-
ta, E l Feo y Rafael Pon-
ce. (Novillos de José 
Luis Hernández . ) 

11. OSUNA. — Primera de 
Feria. Paco Camino, Pa
lomo «Linares» y José 
Luis Parada. (Toros de 
Bení tez Cubero.) 

11. PUERTO DE SANTA 
MARIA.—Juan Luis Ro
dríguez, Gaona y Josele 
del Puerto. (Novillos 
de Garc ía Barroso.) 

11. VALENCIA. — Corri
da de la Prensa, en ho
menaje a Manuel Gra
nero en el cincuentena
rio de su muerte. Ricar
do de Fabra y Jul ián 
García, mano a mano. 
(Toros de Mercedes Pé
rez Tabernero.) 

12. MADRID.—Angel y Ra
fael Peralta, Alvaro Do-
mecy v José Samuel 
«Lupi». (Toros de Ma
r ía Olea, heredera del 
conde de la Corte.) 

12. OSUNA.—'Fernando Se
rrano «Yiyo», Luis Ma
riscal y José Antonio 
«Josele». (Novillos de 
José Escobar.) 

12. SANTO DOMINGO DE 
LA CALZADA.-^-Jaime 
Ostos, José Fuentes y 
E l Paquiro. (Toros del 
m a r q u é s de Villamar. 
ta.) 

13. MADRID.—Fermín Mu-
ri l lo , Curro Girón y E l 
Puno. (Toros de Salva
dor Guardiola.) 

13 

13 

14 

14 

14 

OSUNA.—Angel y Ra. 
fael Peralta, Alvaro Do-
mecq y José Samuel 
«Lupi». (Toros de «Los 
Remedios».) 
PUERTO DE SANTA 

MARIA.—Angel Teruel, 
José Luis Parada y Ma
nuel Rodríguez. (Toros 
sin designar.) 
MADRID. — Rejonea
dor, Fe rmín B o h ó r ' 
q u e z¡ Gregorio Sán
chez, Pedr ín Benjumea 
y E l Puno. (Toros de 
Alonso Moreno.) 
MADRID (Vista Ale

gre). — E l M e s í a s , 
Eduardo Alamín y E l 
Víctor. (Novillos de «El 
Almendral».) 
O S U N A.—Angel Te
ruel Antonio J. Galán 
ruel Antonio J. Galán y 
Rafael Chibanga. (To-
hermanos.) 

14. PUERTO DE SANTA 
MARIA. — Paco Cami
no, Ruiz Miguel y José 
Luis «Galloso». (Toros 
de Herederos de Car
los Núñez.) 

14. SEVILLA. — E l Niño 
de la Capea, Julio Ro
bles y otro. (Novillos 
de Carlos Núñez . ) 

14. VALLADOLID — Afi-
tonto «Bienvenida», lo
sé María «Manzanares» 
y Pascual Mezquita, 
que tomará la alterna
tiva. (Toros a desig
nar. ) 

M A D R I D . — Manolo 
Cortés, Jul ián García 
y Raúl Aranda, que 
conf i rmará la alterna
tiva. (Toros de Fran
cisco Galache.) 
MADRID (Vista Ale
gre). — Gabriel de la 
Casa como único espa
da. (Toros de Atanasio 
Fernández o C a r i a s 
Núñez.) 

16. MADRID. — Miguelin, 
Curro Romero y Anto
nio José Galán, que 
conf i rmará la alternati-

15. 

15. 

va. (Toros de Samuel 
Flores.) 

17. MADRID.—Paco Cami
no, Rivera y José Luis 
«Galloso», que confia 
m a r á la alternativa. 
(Toros de José Luis 
Osobrne.) 

18. MADRID. — P a l o m o 
«Linares», Eloy Cava-
zos y l o sé María «Man
zanares», que confir
m a r á la alternativa, 
(Toros de M a n u e l 
Francisco Garzón.) 

19. M A D R I D . — Andrés 
Vázquez, Curro Rivera 
y José Mar ía «Manza
nares». (Toros de An
tonio Pérez.) 

20. MADRID.—Angel Te
ruel, Juan José y Ruiz 
Miguel. (Toros del du
que de Pinohermoso.) 

20. N I MES (Francia). — 
Luis Miguel, Paco Ca
mino y Dámaso Gon
zález (Toros de Juan 
Pedro Domecq.) 

21. MADRID. — Rejonea
dor Moreno Silva, Jai
me Ostos, Angel Teruel 
y Jul ián García. (To
ros de Benítez Cube
ro.) 

21. MADRID (Vista Ale
gre). — Carnicerito de 
Ubeda , J o s é Falcón, 
José Luis Parada y Cu
rro Vázquez. (Toros de 
Ramos Matías.) 

21. MIRANDA DE EBRO. 
Rejoneador López Cha. 
ves, Sánchez «Velitá», 
José Ortega y Jorge 
Herrero. (Novillos de 
Apolinar Soriano.) 

21. N I M E S (Francia).— 
Palomo «Linares», Mi 
guel Márquez y Eloy 
Cavazos. (Toros a de
signar.) 

22. M A D R I D . — Andrés 
Vázquez, Paiomo «Li
nares» y Curro Rivera. 
( T o r o s de Atanasio 
Fernández. ) 

22. CERET (Francia).—Si. 
món Casas, El Nime-
ño y José Ortega. (No
villos de Víctor y Ma
rín. ) 

22. N i M E S (Francia).— 
Paquirri, Dámaso Gon

zález y José Luis «Ga
lloso». (Toros de Os-
borne.) 

23. MADRID. — Antonio 
«Bienvenida», Paco Ca
m i n o y Marismeño, 
que confirmará la al
ternativa. (Toros de 
Manuel Arranz. ) 

24. MADRID. — Antonio 
«Bienvenida», Palomo 
«Linares» y José 'Luis 
«Galloso». (Toros de 
Juan Mar i Pérez Ta
bernero.) 

25. MADRID. — Rejonea
dor Moreno Pidal, Ma
nolo Cortés, Ruiz M i 
guel y Beca Belmonte. 

' (Toros de Fe rmín Bo-
hórquez . ) 

26. MADRID. — laime Os
tos, Miguelin y Paco 
Camino. (Toros de Pa
blo Romero.) 

27. M A D R I D . — Fermín 
Muri l lo , José Fuentes 
y Eloy Cavazos. (To
ros de Joaquín Buen-
día.) 

28. MADRID. — Antonio 
«Bienvenida» y Andrés 
Vázquez, mano a ma
no. (Toros de Victori
no Mart ín . ) 

28. GRANADA. — Primera 
de Feria del Corpus. 
E l t Niño de la Capea, 
Juan Luis Rodríguez y 
otro. (Novillos de Pío 
Tabernero de Vilvis.) 

J U N I O 

/. GRANADA. — Migue
lin. Galloso y Santiago 
López. (Toros de L i -
sardo Sánchez.) 

2. G R A N A D A . — José 
Fuentes, J. L. Parada y 
Jul ián García. (Toros 
de Manuel Camacho. i 

3. GRANADA. — Palomo 
«Linares», Curro Rive
ra y J. M. «Manzana
res». (Toros de Bení
tez Cubero.) 

4. GRANADA. — D i e g o 
Puerta, Paco Camino y 
Antonio Rojas. (Toros 
de Joaquín Buendía. > 

8. PLASENCIA. — P a c o 
Camino, Paquirri y Dá
maso González. (Toros 
de Cembrano.) 

9. PLASENCIA. — L u i s 
Miguel, Palomo «Lina
res» y José M a r í a 
«Manzanares». (Toros 
de Marcos Núñez ) 

10. PLASENCIA. — Rejo, 
neador Moreno Pidal 
José Falcón, Sánchez 
Bejarano y Morenito 
de Cáceres. (Toros de 
Isa ías y Tulio Váz
quez.) 

11. GRANADA. — Herma
nos Peralta, Alvaro Do. 
mecq y J. S. «Lupi», 
(Toros de Clemente 
Tassara.) 

28. PEDRO MUÑOZ (Ciu
dad Real) .—Velita,El 
Estudiante y Un terce
ro. (Novillos de Apoli
nar Soriano.) 

J U L I O 

1. AVILA. — Corrida de 
Beneficencia. Rejonea, 
dor Moreno Pidal, JÍJ-
sé Falcón, Carnicerito 
de Ubeda y Antonio Jo
sé Galán. (Toros de 
Hermanos Blanco de 
Cásate jada.) 

7. PAMPLONA — Prime
ra-de la Ferta de San 
Fermín. Diego Puerta, 

Paco Camino, Paquirri. 
Palomo «Linares», Dá
maso González y El 
Niño de la Capea. (To
ros de Martínez Eli-
zondo.) 

8. PAMPLONA. — Mano
lo Cortés, Miguel Már
quez y Marcelino Li
brero «El Marcelino» 
(Toros de Pablo Ro
mero. ) 

9. PAMPLONA (matinal). 
Manolo Rubio y Mano
lo de los Reyes, mano 
a mano. (Novillos de 
Antonio Martínez Elu 
zondo.) 

9. PAMPLONA. — J o s é 
Luis Parada, Antonio 
losé - Galán y R a ú l 
Aranda. (Toro., de Car
los Ur quijo.) 

10. PAMPLONA. — Andrés 
Vázquez, Gabriel de la 
Casa y José Luis Para
da, ( foros de Eduardo 
Miura.) 

FESTIVAL 
EN BENIDORM 

S E C E L E B R A R A A B E N E F I C I O 

D E L A V E J E Z D E L T O R E R O 

Actuarán: Aparicio, Litrl , Ordónei, Puerta, 
Camino, Manzanares y Alvaro Domecq, con 
novillos lie sus respectivas ganade r í a s 

Llegan noticias desde Sevilla en el sentido de que el Fest ival 
de l a Vejez del To re ro se c e l e b r a r á este a ñ o en Benidorra , plaza 
cedida desinteresadamente po r el s e ñ o r B a r c e l ó . 

Se tiene en proyecto que, p o r vez p r i m e r a en l a h i s to r i a del 
toreo, compi t an seis toreros con reses de sus propias ganade
r í a s . Es decir , que el rejoneador AJvaro Domecq y los espa
das Ju l io Apar ic io , Migue l B á e z «Li t r i» , Anton io O r d ó ñ e z , Die
go Puerta y Paco Camino a c t u a r í a n frente a u n nov i l lo de su 
vacada respectiva. 

T a m b i é n t o m a r á n par te en el festival el joven Manzanares, 
que es de la t i e r r a y que no tiene, t o d a v í a , g a n a d e r í a p rop ia , 
y u n nov i l l e ro que s e r á opor tunamente designado. 

La fecha s e ñ a l a d a para el acontecimiento es el 25 de n-
b r e / d í a de Navidad . 

Diego Puerta y la de 
Beneficencia en Sevilla 
Como compañeros de cartel se barajan los 
nombres de Curro Romero y Paco Camino 

E l matador de toros sevillano Diego Puerta se ha o f r ^ 
a torear una cor r ida , que se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en la 
Maestranza, con destino a la Beneficencia sevillana. ^ _ 
mien to ha sido aceptado por el Gobernador Civ i l de i& Prov ^ 

Se dice que los c o m p a ñ e r o s de car te l de Diego podr ían _ 
o t ros dos espadas sevillanos: C u r r o Romero y Pac0 ^ 
De ser esto verdad se c o m p l e t a r í a u n cartel «cumbre» 
l l a n í s m o . 

Por o t ra parte, y puestos a ofrecerse, se especula con ^ 
b ü i d a d de que Diego ofrezca su p a r t i c i p a c i ó n a otra ^ 
de Beneficencia: l a de M a d r i d , toda vez que ha queda o 
de la t rad ic ional Fer ia de San I s id ro , 



Con c u a t r o h i j o s d e C a r l o s A r r u z a , e n S e v i l l a 

• Manolo quiere ser torero 
• A Mary Carmen le gusta 

torear... becerritos 
• Cristina y Teresa: «Papá 

nos hablaba muy bien 
de España» 

«¡Que jamás, mientras yo viva, les falte 
a estos niños!» (Andrés Gago) 

E n la fotografía, cuatro de los hermanos Arruza —sólo 
falta a la cita el mayor, Carlos, ausente 

en Méj ico— se fotograf ían 
con el retrato de su padre, el inolvidable Carlos Arruza. 

Los Arruza, hi jos del c é l eb re 
Carlos Arruza en el ampl io pla
neta taurino de ios toros, esta
ban en Sevilla durante su Feria 
de Abril. Bueno; lo de « e s t a b a n 
en Sevilla» es u n decir. Porque 
llevaban en la bella capi ta l an
daluza desde agosto de 1971... 

-Vamos al colegio «Loreto», 
de las Irlandesas,., 

Habíamos quedado a la una y 
media y, a la hora justa, só lo 
dos hermanitas se encontraban 
en el domicilio de ci ta, con son
risa extraordinaria en l o s la
tos... 

-¿Os p a r e c é i s a vuestro padre 
¿Os gusta...? 
-Si , señor . 
Muestran e d u c a c i ó n . Son refi

nadas. Se l laman Cris t ina y Te
resa. Doce y diez a ñ o s , respecti
vamente. ¡Y p a r e c e que tue 
ayer...! 

-¿Quién es mejor de las dos? 
-Igual. 

~¿0s a c o r d á i s de vuestro pa
dre? 

-Sí, sí. . . E l p a p á nos hablaba 
mucho de E s p a ñ a . Nos besaba 
mucho... 

-Es que «al p a p á » t a m b i é n se 
'e quería mucho acá . . . 

-S í , ' s eñor . Eso nos dicen en 

la calle, en casa, en el colegio... 
Siempre que estamos en a l g ú n 
s i t io . Es un orgul lo para nos
otras... 

Hac ia calor ese d í a en Sevilla. 
Nosotros e s t á b a m o s a gusto vien
do el nerviosismo de la peque
ñ a , sobre todo cuando nos ve ía 
mos obligados a sacar el bloc, 
s implemente para anotar un pe
q u e ñ o detalle... 

—¿Queré i s que saquemos vues 
t r a fo togra f í a en E L RUEDO? 

—... S i , s i ; ¡eso. . . ! 
—¿Os va a gustar a vosotras 

el ¿oreo? 
—Gustarnos, s i ; torear, no. 
( Y se m i r a r o n las dos de re

pente.) 

—Pero a Mary Carmen si que 
le gusta. ¡Torea . . . ! 

—Ya v e r á n ustedes ahora. Es 
que e s t á n en el campo y tarda-
r á n un p o q u i t i n —comentaron 
las m á s j ó v e n e s Arruza . 

Efectivamente, p o c o d e s p u é s 
estaban al l í Manolo , el segundo, 
el mayor de los hermanos, de 
dieciocho a ñ o s , y M a r y Carmen, 
de d iec i sé i s . . . 

—(Vaya dos mocetones...! 

- - ¿ P e r o te atreves a torear, Ma* 
r y Carmen?—preguntamos. 

—En el campo. A un b e c e r r í u 
as í de ch iqu i t i to . . . 

Es s i m p á t i c a la ya s e ñ o r i t a , he
cha una mocetona que da gusto 
verla. Y aparentemente, s e r i o , 
Monolo , segundo de la d i n a s t í a , 
como decimos, q u e ya es u n 
«tío», porque cuenta en su haber 
diecisiete a ñ o s . . . 

—¡A t i s í que te gusta el toreo! 
—Sí; ya se ha dicho por a h í . . 

Me gusta ¡ m u c h o ! Si no se tiene 
af ic ión. . . 

—¿De nada s e r v i r á ser h i jo del 
inolvidable Carlos Arruza? 

—En absoluto. 
—Pero el apell ido te va a exi

gi r mucho en los toros.. . 
—Lo sé . 

—¿Y si no llegas a su a l tura , 
una vez tomada la alternativa? 

—Me r e t i r a r í a . 
—Es lóg ico . 
—Es. que la memor ia de m i pa

dre no puede ofenderla nadie, ni 
yo m i s m o . 

—¿Qué edad t e n í a s cuando se 
r e t i r ó ? v 

isidro Sánchez, un torero 

de Avila que acaba de 

debutar con caballos 
Isidro Sánchez , con su apoderado, Antonio Segura 

Isidro S á n c h e z es d é Higue-
*Jde ias D u e ñ a s ( A v i l a ) . Na-
™ en 1949, ©i 26 de agosto, 

muchacho que habla p o . 
Que se pone nervioso frea , 

* 41 periodista: 
- M e c r ié en M a d r i d , donde 

desde los siete a ñ o s . Me 
^'cíoné a los toros acudiendo 
^ « t ó plazas con m i padre y 

— E n L e d a ñ a (Cuenca). Lue
go t o r e é t re in ta novil ladas eco
n ó m i c a s . 

I s i d r o S á n c h e z viene hoy 
a q u í porqu? fue debutante r e . 
cientemen*. con caballos en 
Alca lá de Henares, a u n paso 
de la capi ta l de E s p a ñ a . Fue el 
" de a b r i l y a l t e r n ó con Anto
n i o Porras y Manolo Rublo . 
G u s t ó e l muchacho abulense. 

m a d r i l e ñ o y p a s e ó el t rofeo del 
p r e m i o p o r el an i l lo . . . 

— ¿ C ó m o te ves? 
—Practico u n toreo castella. 

no, d i á s i c o - t r e m e n d i s t a . 

—¿Qué haces, aparte de t o 
rear? 

—Ahora, nada. E r a p i n t o r de 
brocha gorda. Pero m i apode
rado, d o n An ton io Segura, m e 
ha re t i rado de' todo . Quiere que 

só lo sea torero . Que me dedL 
que p o r entero a l a profe
s i ó n . 

I s i d r o S á n c h e z fue descubier, 
t o en l a « O p o r t u n i d a d » de V i s 
t a Alegre 1970. T o r e ó siete no
ches. ., 

— ¡ V a m o s a ver que pasa aho
r a e n e l fu tu ro ! 

Y se d e s p i d i ó . 

(Potos T R U L L O ) 

—Diez a ñ o s . 
—Entonces, r e c o r d a r á s poco su 

toreo... 
—Bueno; he visto muchas pe

l í cu l a s suyas. Sé que era muy 
valiente y p o s e í a mucha cabeza.,, 
¡Sab ía l id iar ! 

—Arruza ya hubo uno «a lo 
g r a n d e » . ¿ N o v e n d r á s t ú m a ñ a n a 
a imi ta r lo? 

—No; es d i s t in to lo m í o . Toreo 
con arte y por derecho. Voy asi
mi lando m u y b ien las cosas. Creo 
que pract ico t a m b i é n u n toreo 
bueno. 

—¿Tienes fe en el futuro? 
—Mucha. S i no, no me m e t e r í a 

en esto. 

— ¿ H a s visto t a m b i é n j p e l í c u l a s 
de Manolete, competencia y , no 
obstante, buen amigo de t u pa 
dre? 

— S í . Me gusta. Se quedaba 
quieto y dominaba al to ro . . . 

—¿A q u i é n admiras ahora? 
— A A r m i l l i t a y, l ó g i c a m e n t e , a 

muchos toreros de a q u í . 

La hora del almuerzo estaba 
encima. Nos despedimos. B e s é a 
las hi jas del gran Carlos. A l va
r ó n le o f rec í u n fuerte abrazo... 

—Adelante, c h a v a l ó n . 
Y a en l a puer ta , le d i je : 
—¿Y Carlos, el mayor? (Die

ciocho a ñ o s ) . 
—Le gusta e l rejoneo. 

Luego, en e l ho te l , tuv imos 
o c a s i ó n de conversar con d o n 
A n d r é s Gago, o t r o gigante en eso 
de « l levar b ien a t o r e r o s » . . . 

—Todo lo que tengo es v a r a 
o f r e c é r s e l o a m i s nietos.. . Y a los 
h i jos de Carlos Ar ruza . iQue ja 
m á s les fal te nada...! 

Todo u n s e ñ o r . 

i . S . 



R a f o e l T o r r e s , t r i u n f a d o r f r e n t e a i o s T u | ¡ 0 $ 

<ME DI CUENTA DEL EXITO 
CUANDO EL MAESTRO 

( M A N O L O VAZQUEZ) VINO 
A DARME UN ABRAZO» 

«Merece la pena lidiar el toro-toro 
aunque no te deje hacer "fiorituras") 

Rafael Torres , e l c h i q u i l l o que apodera 
Manolo V á z q u e z , nos consta que es ama
ble , s i m p á t i c o , con ese deje «cor t ao» ente
ramente andaluz. Pero u n tan to t í m i d o 
cuando e s t á enfrente de los periodistas. . . 

—Bueno: « p u e n o cé» . «ez que» . . . 
— ¿ N o s e r á que te has «co r t ao» a l sa l i r 

de l a plaza, t r a s haber andado t an suelto, 
cprno maestro consumado, frente a los to
ros de I s a í a s y T u l i o V á z q u e z , en l a cuar . 
ta de l serial de l a Real Maestranza? 

—No: «ez que cuando m e va a e z t r e v i z t á 
arguien me pongo a s í n de d i í i s i» . . . 

Rafael Torres , t r i un fado r en Sevil la 1972 
frente a los temidos tu l ios . 

Anduvo s e r e n í s i m o e l muchacho. M i d i e n 
do b ien los d is t in tos terrenos, realizando 
con sol tura cuanto los toros de su lote re
q u e r í a n , a n d á n d o l e s con v a l e n t í a , ejecu
tando todo con arreglo a c á n o n e s perfec. 
tos. . . 

—^¿Percibiste b i e n e l é x i t o ? 
—No. Me d i cuenta de que « a r g o g o r d o » 

h a b í a pasado cuando v ino , t ras la co r r ida , 
a verme e l maestro (se refiere a Manolo 
V á z q u e z ) . Le v i u n tanto emocionado. 

C u r r o L e a l , n o v i l l e r o m e j i c a n o , e n E s p a ñ a 

ES HIJO DEL BANDERILLERO 
ESPAÑOL (AUSENTE DESDE 

1945) CAYETANO L E A L 
Le apodera Bojílla y dice: «He venido a 
refrendar mi nombre a la Madre Patria» 
Curro Lea l , a su llegada a E s p a ñ a , desciende del av ión en el aeropuerto de 

Barajas (Fotos T R U L L O . ) 

S i hablamos de Francisco V í c t o r Leal 
L ó p e z a nadie le « c h o c a r á » e l nombre . 
Pero s i decimos que ese n o m b r e y ape
l l i dos corresponden a l a r t í s t i c o de 
« C u r r o Lea l» , y a l a cosa cambia. Se 
t ra ta , c la ro e s t á , de ese c h a v a l ó n e n 
edad, m a d u r o en estatura, que h a pa
seado todo M é j i c o con c ie r to é x i t o en 
p l a n de nov i l l e ro . E s mej icano porque 
n a c i ó en aquella capi ta l u n 3 de diciem
bre de 1954. Su a f ic ión a los to ros es 
heredi tar ia . V e r á n ustedes... 

— P a p á era bander i l le ro y desde pe-
q u e ñ í n o í en casa hablar de toros . I n 
cluso desde m u y joven m e a s o m é a las 
plazas. Y a sabe... ¡ E s e veneno! 

E l padre, e l conocido Cayetano Leal , 
e s t á delante durante l a c o n v e r s a c i ó n . 
H a venido con é l a E s p a ñ a . N o quiere 
perderse e l debut d e l h i j o e n l a M a d r e 
Patr ia . Y . a d e m á s , ¡ t i ene tan tos recuer
dos acá . . . ! 

— M a r c h é a M é j i c o e n e l a ñ o 1945. 
Allá , como bander i l le ro , h e servido a 
m u l t i t u d de espadas ( P e p e H i l l o , Jaime 
N o a í n . Rafael i l lo) , incluidos , l óg ica 
mente! los e s p a ñ o l e s que v is i taban e l 
p a í s contratados. Desde Max ío re l l a E l 
C o r d o b é s , pasando p o r L u i s Migue l . . 
¡Y, ya ven! De l a noche a l a m a ñ a n a , 
que m i h i jo Cur ro d ice que quiere ser 
to rero . Ya s a b í a y o «ese a s u n t o » . Pero 

« m e h a c í a e l d i s t r a í d o » . N o obstante, 
como e l condenado de él lo hace m u y 
m u y b ien , me di je : «¡A ver s i logra ser 
l o que n o pudo, ¡con tanta af ic ión! , 
lograr su p a d r e ! » ¡Y vaya que s i l o va 
a lograr! Para que diga ya que es to
rero. . . , ¡ hace fa l ta serlo! Se l o j u r o . 

—¿Te e n s e ñ ó e l padre a da r los p r i 
meros pases, Curro? 

—No. Palabra de honor . N i los p r i m e , 
ros n i los segundos. N i é l n i m i madre 
q u e r í a n que m e dedicara a esto. La i l u 
s i ó n de los dos es que estudiara. L o 
que pasa es que l a v o c a c i ó n a p a r e c i ó 
y no qu ie ro desaprovecharla... ¿ V e r d a d , 
s e ñ o r , que m e entiende? Bueno, tengo 
e l bachi l ler , ¿ s a b e ? . . . 

—Sobradamente. ¿ C u á n t a s corr idas 
has celebrado hasta ahora? 

—Justamente ciento cuatro . M e he pa-
seedo p o r toda l a R e p ú b l i c a y, a decir 
v e r d a l , casi s iempre en éx i to . L a p r i 
mera de p o s t í n fue d i 9 de d ic iembre de 
1970, en Acapulco. L a ú l t i m a , en Saiu-
ya (Jal isco) , e l 11 de marzo de este 
a ñ o . 

L legó la semana pasada a E s p a ñ a con 
una i l u s i ó n g r a n d í s i m a . Quiere ref ren
dar l o a l l á realizado. Demost ra r ante 
los e s p a ñ o l e s el car tel que del p a í s 
hermano i rae como novi l l e ro . Junto a 

é l . a l a hora de esta breve entrevis
ta, a d e m á s de su padre, e s t á e l famo
so Bo j í l l a , excelente bander i l le ro hasta 
hace poco y hoy en d í a f lamante apo
derado, con «visusv de « m u y b u e n o » 
s e g ú n e l decir de las empresas. 

— ¿ C ó m o conociste a Bo j í l l a? 
— E n A m é r i c a , en M é j i c o , cuando iba 

en l a cuadr i l la d e Pa lomo «Linares» . 
Hace t res a ñ o s . Luego me puse en con
tacto con él y a q u í estoy: Bo j í l l a es m i 
apoderado. 

—¿Qué esperas de E s p a ñ a ? 
—Vengo a t r i un fa r . N o puede ser de 

o t ra fo rma . Estoy l o suficientemente 
hecho como para demostrar esa va l í a . 

— ¿ C u á n d o d e b u t a r á s ? 
—Buy p ron to . 
— ¿ P l a z a s ? 
— M i p r i m e r a co r r i da s e r á , posible

mente, e n Valencia. Quiero hacerlo 
t a m b i é n en Sevil la , Barcelona; quisiera 
Bi lbao . . . Allá donde la a f i c i ó n pese y 
pueda comenzar a enjuiciarme con co
noc imien to de causa. H e venido a eso, 
¿ s a b e ? 

—Y, ¿s i fracasas, muchacho? 
—No puede ser. 
Manda l a m o r a l . Ahora veremos q u é 

trae, taurinamente hablando, este s im
p á t i c o C u r r o Leal . 

—¿Qué te di jo? 
—Has estado con temperamento en i 

plaza. M e vas a da r ahora mismo un a W 
zo. De verdad que entonces fue cuandn 
c o m p r e n d í que h a b í a estado bien... 

* * * 
Rafael Torres , e l joven valor, nació sn 

Sevil la e l 26 de agosto de 1949. Primero 
quiso ser fu tbol i s ta y , a decir de otros M 
le pegaba m a l a l a pelota. Alternando el 
p e l o t ó n , se c o l o c ó en una tapicería siendo 
c h a v a l í n . Y , m i r e usted por donde el oíl 
c i a l que t e n í a era mozo de espadas -Ex. 
p ó s i t o - , y a l aprendiz le fal tó tiempo para 
cambiar el e s f é r i c o po r la muleta... 

—Me e m o c i o n ó l a vida torera. Traía en
tonces trece a ñ o s de edad. 

— ¿ R e c u e r d a s d ó n d e mataste el prmer 
becerro? 

— E n Ol ivar , u n pueblecito de Sevilla, el 
7 de agosto de 1967. ¡Cómo quieren que a 
uno se le o lv iden estas cosas! Luego maté 
siete novil ladas e c o n ó m i c a s . Con caballos 
d e b u t é en octubre, aunque actué poco, en 
nusve ocasiones o a s í . E n la temporada si 

«Barman» y 
novillero 

DIEGO 01 
ESPERA SU fiRi 

OPORTUNIDAD 
EN SEV1IM 
« E s t o y l u c h a n d o de 

v e r d a d , s i n e n g a ñ a r m e » 

«Don Pepe» (de nada, por ia puM 
cidad) estaba casi al lado de nuestro 
hotel «Doña María» (continúa el «cíe 
nada» en igual concepto), y alia i*1 
mos algún día a tomar el aperitivo 
Fuimos el primer día, P0^06.,v 
guien que entiende de toros, «sa 
huele» en esto, dijo: 

—Ahí se está bien y, ade™á!¿I 
un chaval malagueño de •l)ari uy 
que quiere ser torero. Lo hace 
bien, por cierto. 

E l mozo, bien P ^ ^ 0 ' ^ 
porque sí en el terreno prore* ^ 
en seguida se abrió al diálogo 
llama Diego Olmedo: 

—Sí, soy malagueño. ^ 
Luego continuó diciendo q*^^ 

primeras corridas las vio a ^ 
años. Que se aficionó ^tor prt 
pañando a su padre a ^ ^ p 
senciando la Feria de Mai^aCiót' 
eso siente extraordinaria ao 



juidite me ves t í de luces en t re in ta y cua-
ocasiones. 

^¿Cómo conociste a t u apoderado, a M a . 
¿ Vázquez? 

JEÜ la finca de d o n Fernando de la Cá
mara rae vio torear una becerra. L e a g r á . 
^ fes maneras y , a p a r t i r de entonces, 
je avisaba para i r a « t e n t a d e r o s » , me co . 
^ defectos, etc., etc. 
-•Aparte los consejos de Manolo , te d i o 

8lguno Pepe Luis? 
-Si; me dec í a que de cama, nada. Que 

me fuera al campo, que toreara despacio, 
toecho, que le a n d a r á a los toros. . . 
-¿Cuál es t u me jo r recuerdo hasta 

iquí? 
-Mi debut como novi l l e ro . 
-¿El peor? 
-No he tenido muchos percances, pero 

los «pocos»... Y no t r i un fa r en M a d r i d e l 
iltüno año. como tremendamente deseaba. 

Hay que volver a la co r r i da de los tu l les 
de Sevilla. E l hecho de erigirse t r i u n f ador 

E l diestro Rafael Torres se fotografía con su apoderado, Manolo Vázquez 
(Potos Julio M A R T I N E Z . ) 

frente a dos toros-toros de l a famosa d i v i 
sa bien lo exige. 

— ¿ M e r e c e la pena sacrif icar f io r i tu ras y 
sal i r con ca l i f i cac ión de notable frente al 
t o ro hecho? 

—Merece el sacr i f ic io. ¡Ya l o creo! A es
tos toros hay que llegarles m á s . Estar m u y 
pendiente en la plaza de cuanto se realiza, 
por m í n i m o que sea. Hay que Torear con 
m á s «sen t ío» . E l p ú b l i c o agradece, tanto o 
m á s , cinco pases buenos a estos toros que 
t re in ta a los otros . 

—De verdad. ¿ E s t a b a s seguro de que ibas 
a poder con ellos? 

— S a b í a que p o d í a , s í . A los toros les 
t e n í a ya b ien «cogió» el s i t io . 

—¿Cuál es t u p r inc ipa l v i r t u d , torero? 
— E l capote. Aunque lo veo todo fSci l . A 

la espada la h a b í a perd ido el s i t io la ú l t i 
ma temporada. Y ya lo he « e n c o n t r a o » . 

—^-Te ha va l ido e l é x i t o m á s contratos? 

— E l maestro m e habla poco de eso. Y o 
tampoco se i o pregunto . 

— ¿ E s t á s contento a l lado de Manolo Váz
quez? 

—¡Y q u i é n no va a estarlo...! 
— E l o t ro d í a te v imos c o n Anton io O r . 

d ó ñ e z dialogar . ¿ Q u é te d e c í a e l o t r o maes
tro? 

—Eso; que lo m á s bon i to es llegar a ser 
maestro. Que no desaprovechara n inguna 
o c a s i ó n , aunque fuera de fuego, como é s t a 
de los tu l ios . . . 

E l diestro sevillano, moreno, pelo r izado, 
elegante, comedido y s i m p á t i c o , estaba co
m o el chico con zapatos nuevos... 

¡Que las Empresas no se o lv iden de es
tos t r iunfos de apoteosis a l a hora de con
feccionar los carteles...! 

J e s ú s SOTOS 

u \im DE 
mn umm 
DE TRES CORRIDAS 
Se celebrará del 20 

al 22 de mayo 
Han sido cerrados los carteles de 

la Feria de Mimes. Se celebrarán 
este año tres corridas de toros y una 
novillada. Las ^corridas tendrán lu
gar los días 20, 21 y 22 de mayo, con 
las siguientes combinaciones de to
ros y toreros: 

20. —Toros de Juan Pedro Domecq 
para Luis Miguel «Dominguín», Paco 
Camino y Curro Rivera. 

21. —Toros sin designar, para Palo
mo « L i n a r e s » , Miguel Márquez y 
Eloy Cavazos. 

22. —Toros de Osborne para Paqui-
rri, Dámaso González y José Luis 
«Calloso». 

También habrá una novillada, sin 
que esté todavía determinada la fe
cha, con ganadlo de Joaquín Buendía 
y los espadas Niño de la Capea, Si
món Casas y Pepe Colmenar. 

Olmedo se foto
g r a f í a j u n t o a l 
cartel de su úl
t i m a co r r ida : fue 
en Msr^hena, y 
c o r t é dos orejas 

TOROS i NARUtltt 

Á 
E l novillero ma
lagueño , entrega
do de Úeno a su 
p r o f e s i ó n 

de «barman» 

is. haV 
irmati» 

buen0 

pe & 

, acó111' 

0S'ír 

¡J Antonio Ordóñez. Admira tanv 
«en a Segura, a E l Viti . . . 
/'Anduve cuatro o cinco años por 
^anca toreando... " 
j¿^uántas novilladas contabilizas 

^ s t ü l ^ CaSÍ t0das PuebIos 

•̂(Cómo viniste luego a Sevilla? 
^ deí la verdad- Un P000 cansa-
aouí har Por ser torero, llegué 

esperar el favor de un 
¿go ^ v e n c í a que se ofreció. 

"-¿Qué? 

ta no era tan amigo como ha-

te quedaste? 
^OSQ^H estoy' de «barman». Muy 
iré p/; ^ servir a todo el que en-
"arpi , sa puerta... y sin abancio-

1 toreo, 
cTe ha conocido Canorca? 

-Sí. 
—¿Qué te ha dicho? 
—Que cuando debute con caballos 

me dará una oportunidad en la Real 
Maestranza. 

—¡Venga, don Diodoro, que vive 
en Sevilla, y que está buscando lo 
que usted y unos pocos más pueden 
proporcionarle...! 

Luego, al finalizar nosotros el diá
logo con unos amigos, este mucha
cho malagueño, agradecido por la 
atención que habíamos tenido con 
él, musitó con el pensamiento lejos, 
en el futuro: 

—Confío plenamente en mí. Estoy 
luchando de verdad y sin engañar
me. Deseo triunfar un día para or
gullo personal y de quienes merecen 
mi aprecio. 

Queden aquí sus palabras registra
das para el futuro. 

(Fotos Julio MARTINEZ.) 

A L A S A B R l l 
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S o b e r b i o s N O V I L L O S S 
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ION LUIS YñLDENEBRO HALCON 
« I I E G O O L M E D O 

\ S E C A B E L L O 



L A S V E N T A S 

No oreemos rscordar un vacio como 
e» d í a i d r mayo en tos Ventas, € o n 

tardes muoho m á s 
d ^ ^ y a c i b l e s hemos v i s to a veces 

los t e n d i d o » l lenos. 

L A U N I C A H U E L G A . . . 
L A D E L P U B L I C O 

Y a dimos en nuestra edición anterior el avance informativo del fes
tejo del día 1 de mayo en la plaza madrileña de las Ventas. L a novillada 
fue muy dura para los diestros —que no lo fueron tanto—, y del resul
tado artístico ya dimos la somera cuenta que la poca lucida tarde me
reció. 

Pero queremos subrayar un dato. Los tendidos de las Ventas apare
cieron prácticamente vacíos. E r a el día en que los toreros habían anun
ciado su abandono del toreo y cambio a profesión más nmtable. A M -
tima hora hubo solución y se toreó. Pero el público, sí, cambió a espec
táculo menos zarandeado en su fama. Nota que recogemos, y a la que 
damos primordialísima importancia a la hora de replantear las bases 
de la Fiesta. Porque si el público no va a los toros, ¿de qué sirve todo lo 
demás? Consideren el dato —repetimos, esencial— toreros, empresas, 
ganaderos, autoridades de orden público y fiscales, aficionados y pú
blico. Merece la pena. 
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PLAZA DE TOROS 
DE MADRID 
L U N E S 1 D E M A Y O 

Seis novi l los de 
CHARCO B L A N C O , 

de Palma del R í o , C ó r d o b a , co r 
divisa blanca y negra, duros, 

encastados y mansurrones 

ESPADAS 

Bartolomé Sánchez 
SIMON 

í d e esmeralda y oro; palmas y 
saludos, con d i v i s i ó n ) 

Francisco Sánchez 
«VELITA» 

í de negro y oro , si lencio y bronca) 

PEPE LUIS ORTUÑO 
(de rosa y pla ta ; palmas y ova
c i ó n a l pasar a l a e n f e r m e r í a ) 

PICADORES: Manuel S á n c h e a 
«Veneno» , Angel Parra , F a b i á n 
Her re ro , M a r i a n o A n t o l í n F e r n á n 
dez, Mar iano Angel M a r t í n y E m i 
lio Pera. 

B A N D E R I L L E R O S : F r a n c i s c o 
H e r n á n d e z M a r t i n , Manuel Gon 
zález Camas y Rafael Mariscal 
Bueno; Lu i s Redondo M a r t í n , 
C u r r o Montes y Francisco M a r t í -
hez G a r c í a «Va lbuena» ; Roberto 
Camarasa, An ton io M a r t í n e z Mo
reno y Adol fo M a r c ü l a Huesear. 

A LAS C I N C O Y M E D I A 
E N PUNTEO D E L A T A R D E 

Tarde despejada y f r ía 
Ent rada : La d é c i m a par te det 

aforo 

• KSCÉft a t i o s - ranos 

NOMBRE 

Viergoeo 

Coruftito 

Remendón 

Costurón 

Guapetón 

Coruñés 

70 

71 

79 

66 

26 

85 

PELO 
negro bragao 

negro entre peleo 

Cárdeno bragao 

Negro 

» Cntrepeiao 

E l p e ó n Francisco H e r n á n d e z fue cogido y recogido repet i 
das veces por el p r i m e r novi l lo . P a r e c í a imposible —pero su

ced ió , por fortuna— que saliera ileso 

U n detalle que se repite mucho en las Ventas es el desbarate 
del burladero del 1, seguramente porque los peones Intentan 

golpear contra é l a l t o ro 

S i m ó n tuvo detalles, pero debe cuajarse. Por e jemplo, con 
esta larjfa r e m a t ó el capeo para dejar al novi l lo en suerte, 

pero é s t e no q u e d ó ante e] picador 

Uno de los pocos momentos en que se pudo re t ra ta r a Veliia 
compuesto ante el to ro . E l mozo p e r d i ó los papeles, sobre 

torto en el ú l t i m o tercio del q u i n t o 

J 8 

Pepe Luís 
Ortuño sufrió 
a lo largo de la 
lidia varias 
cogidas 
impresionantes. 
Conmocionado 
t e r m i n ó su 
labor antes de 
pasar a l a 
enfermer ía , 
entre palma? a 
su entrega. 

Los novillos 
de «Charco 

Bi> neo» tuvieron 
fuerza, pero 

no tanto 
bravura. Vean 

como el c á r d e n o 
derriba, pero 

sale suelt' del 
encuentre' con 

picador. 



PLAZA DE TOROS 
DE MADRID 

Domingo 7 de mayo 
Seis toros de los Herederos de l 
CONDE D E R U I S E Ñ A D A , de Ma
drid, con divisa azul y amar i l la ; 
los cuat ro pr imeros , mansos, y 
los dos ú l t i m o s , m á s encastados; 
se dejaron torear. 

ESPADAS 

SANCHEZ BEJARAÑO 
(De c o r i n t o y oro ; p e t i c i ó n con 

vuel ta y dos orejas) 

Marcelino Librero 
«MARCELINO» 

(De blanco y oro; si lencio 
y si lencio) 

MANOLO ORTIZ 
(De turquesa y oro; oreja y vuel 

ta a l ruedo a hombros) 

PICADORES 
José Rivas Puentes y Santiago 

Ortega M a r t í n , Antonio C i d Gi
ménez y T o m á s Cid G i m é n e z , 
Antonio Salcedo Campoy y J o s é 
González. 

B A N D E R I L L E R O S 
José Carbonell , Femando G ó 

mez A u t i l l o y Anton io B r i c e ñ o 
Lumbreras; J o s é G ó m e z , Manue l 
Villalba y J o s é Pareja Correa; 
Anselmo Biosca Delicado, E m i l i o 
Fernández Segura y E n r i q u e Flo
res Pé rez . . 

A LAS C I N C O Y M E D I A E N 
PUNTO D E LA T A R D E 

Tarde soleada y agradable. 
Entrada: escasamente media plaza. 

Rostros conocidos en las Ventas: E l torero Cur ro Rivera, a l 
que vemos en su a m b i e n t a c i ó n p re s id r i l , a c o m p a ñ a d o de su 

m u y joven esposa 

Manolo Or t iz b r i n d ó su segundo toro a l presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , doctor Gonzá lez Bueno, momento que recoge 

nuestra fo togra f í a , ««espiado» po r Antonio Be l lón 

Cortachino 

Carmiluco 

B o t o n ó s e 

5. * Tomel l 

6. ° L i m o n i 

3 negro zaino 

66 negro bragao 

50 c a s t a ñ o ret into 

87 negro zaino 

# l l H a n o l o O r t i z c o r t ó l a o r e j a e n 

e l t o r o d e s u a l t e r n a t i v a 

• S á n c h e z B e j a r a n o v o l v i ó p o r e l 

f u e r o d e s u s g r a n d e s d í a s 

# M a r c e l i n o d e j ó p a s a r s i n 

p r o v e c h o u n a g r a t a o c a s i ó n 

• l o s toros de Ruiseñada 
fueron siempre apacibles 
colaboradores 

Momento de l a a l ternat iva de Manolo Or t i z . Le entrega los 
trastos S á n c h e z Bejarano y Marcel ino observa como testigo. 

D e s p u é s , la o r g í a de abrazos 
REPORTAJE GRAFICO: J U L I O M A R T I N E Z 

( ¡ r a t o e n c u e n t r o . . . y g r a t í s i m o r e e n c u e n t r o 

E l actor Pepe Nieto 

M A D R I D , 7. (De nuestra R e d a c c i ó n . ) 
Como si el m u n d i l l o t aur ino se hubiera 
propuesto calentar el ambiente para la 
inminente is idrada, la co r r ida de toros 
en las Ventas t r anscur r id en desarrol lo 
mucho m á s grato que los festejos del 
pasado a b r i l . Nos hal lamos con u n gra
to encuentro —el del nuevo doctor Ma
nolo Or t iz , que puso en su r e v á l i d a gran
des deseos y buenos m é r i t o s — y u n gra
t í s i m o reencuentro: el de S á n c h e z Beja
rano, al que desde estas p á g i n a s anima
mos en sus logros y en la toma de su 
al ternativa para creer luego que hab ía 
mos sufr ido u n espejismo y en e l pro
metedor novi l le ro no h a b í a m á s que 
apariencia: el domingo volv imos a en
cender la luz de las ilusiones en u n to
rero con empaque. 

LOS TOROS DE 
RUISEÑADA 

T a m b i é n es jus to decir que los toros 
de los herederos del conde de Ru i seña 
da, de buena l á m i n a y p r e s e n t a c i ó n , no 

tuvieron la casta y el sentido que exhi
bieron corr idas anteriores. Los cuatro 
pr imeros fueron mansotes ante el caba
l l o , y el que a b r i ó plaza —«Cor tach ino» 
de nombre—, entre escarbaduras, bra
midos y puestas de marcha a t r á s , se 
m o s t r ó como uno de los animales de 
m á s deslucida l id i a de cuantos llevamos 
vistos h o g a ñ o , aunque topase con fuerza 
y derribase en la p r i m e r a vara, para 
h u i r seguidamente. 

E n general sal ieron abantos y no se 
quedaban en los capotes. Tampoco és
tos fueron manejados con for tuna; aho
ra ha cundido la costumbre de l levar el 
to ro al caballo t o r e á n d o l e por la cara 
y rematar con una larga para dejarlo en 
suerte. E l remate es m u y garboso... 
cuando el to ro queda colocado, cosa que 
el domingo no s u c e d i ó m á s que una vez 
de las cinco o seis en que se hizo el i n 
tento. Por e l lo o po r fa l ta de tempera
mento los toros se sal ieron sueltos casi 
siempre. 

E l qu in to —«Tomel loso»— nos le que
damos s in ver en varas, aunque él era 

p ron to , pues su picador, entre marrona
zos y barul los , no hizo la suerte con gra
cia torera n i c lar idad para ver l o que el 
to ro llevaba dentro. E l sexto —«Limo-
nín»—, el m á s s e r i o por su aparente 
edad, de p ron ta arrancada, fue con celo 
b r a v u c ó n a l encuentro del picador, pero 
tampoco s e - e n t r e g ó . 

Fueron de esos mansurrones que se 
cubren como pueden en el p r i m e r ter
cio y no plantean problemas a los tore
ros. Algunos f lo jearon de patas e hicie
r o n las habituales genuflexiones, pero 
conservaron fuerzas suficientes para se
gui r con doci l idad la mule ta y colabo
rar a s í a l t r i un fo de los muchachos. 

MANOLO ORTIZ, CON 
ILUSIONES 

Nos g u s t ó i r i icialmente que Manolo 
Or t i z —en esta é p o c a de pr incipiantes 
desanimados— no dejase que su m o r a l 
se v in ie ra abajo a l ver l a mansedumbre 
del to ro de c o n f i r m a c i ó n ; a l tantearlo, 
desde el p r i m e r momento , « C o r t a c h i n o » 



Los toros de Riu i señada tuv ie ron fuer
za, pero n o temperamento. Por e jem
p lo , e l c a s t a ñ o re t in to cor r ido en cuar
to turno d e r r i b ó , pero se ve que t o m ó 

e l o l ivo 

E n su i r y venir p o r e l ruedo, de p ica , 
d o r a picador, e l reserva le p e g ó dos 
puyazos a l c a s t a ñ o , y en el segundo le 

d e j ó enhebrada l a incolaWe cruceta 

poco r í g ido . Cuando e l t o ro no sigue e l 
toreo prefabricado, el muchacho no en
cuentra o s l u c i ó n que evite su desluci
miento . 

L u c h ó con l a fa l ta de fuerza de «Bo-
t o n o s o » en los cuartos traseros, que le 
frenaba en el embroque y debaja a l des
cubier to a l torero . S a l u d ó a «Tomel loso» 
con los mejores lances de capote de toda 
la tarde, cerrados con media v e r ó n i c a 
de gran belleza; pero en l a faena no con
s i g u i ó con e l trasteo in ic i a l confiar a l 
t o r o y estuvo p o r debajo de las posibi
lidades de é s t e , que nos p a r e c i ó el m á s 
apto para recrearse con é l a l torear . Fae
na s in h i l v á n , n i gracia, n i domin io , re
matada con una estocada baja. Fue si
lenciada su labor , aunque e s c u c h ó pal
mi tas a l recoger la montera del b r ind i s 
al p ú b l i c o . 

M a t ó al tercero —«Botonóse»— de u n 
pinchazo, entrando m a l ; o t ro s in soltar 
y una estocada delantera, s in que e l t o ro 
hiciese nada en e l encuentro. (Silencio.) 

B R I N D I S 
Y TRANSITORES 

Por vez p r i m e r a en l a temporada ma
d r i l e ñ a no nos fueron brindados tres 
toros , sino solamente dos: el de coofo 
m a c i ó n de a l ternat iva de Manolo Ortiz 
y el qu in to de Marcel ino . A Sánchez Be-
ja rano le agradecemos y aplaudimos que 
no i ncu r r a en esa c u r s i l e r í a rutinaria 
que debe reservarse para ocasiones es
peciales. 

Manolo Or t i z b r i n d ó el sexto toro al 
s e ñ o r Presidente de la Dipu tac ión , doc 
to r Gonzá lez Bueno, mientras por ei 
tendido sonaban voces de afectuosa bro
ma: «¡Manol i l lo de Valencia... , pelota 
pe lo ta !» . . . 

Los transistores del tendido y el ca
l l e jón t raba ja ron toda l a tarde intensa
mente para conocer detalles de los par
t idos de fú tbo l de M a d r i d y Córdoba. 
¡Signo de los t iempos! 

a d v i r t i ó que se iba a dejar torear , y el 
mozo lo ivo cairo. Por eso lo c a p e ó con 
eficacia y en la faena se conf ió , a pe
sar de lo t a rdo de su probona embes
t ida . 

H izo u n trasteo suave in i c i a l y s igu ió 
con series de tres pases naturales o re
dondos, s e g ú n de q u é mano se t ra tara , 
cerrados por lo c l á s i co con el de pecho 
o el a l to . E s c u c h ó palmas durante la ja 
leada faena, y a l dejar una excelente es
tocada de r á p i d a e j ecuc ión , que p rodu jo 
espectacular muerte , el p ú b l i c o compla
cido le c o n c e d i ó l a s o ñ a d a oreja y le 
hizo dar alegre vuelta. Nos g u s t ó m á s 
la faena a l sexto to ro , de m á s acidez y 
con m á s que torear. Or t i z se p a r ó con 
él para d e s e n g a ñ a r l o , y cuando el t o r o 
ya no ve ía m á s que la mule ta se e s t i r ó 
en pases de elegante d i s e ñ o , b ien tra
bados, que p a r e c í a n p re lud io de u n 
t run fo redondo. Pero fa l ló a l matar—en
t r ó peor que en su p r i m e r o , dejando el 
brazo suelto, y p r e c i s ó tres s a n g r í a s — , 
y su cor r ida t e r m i n ó con o v a c i ó n y vuel
ta a l ruedo a hombros de los alquilones. 

Dejamos para el f ina l su buen estilo 
de bander i l lero . C lavó a su p r i m e r a tres 
pares a l cuarteo con fac i l idad de ejecu
c ión , y e s c u c h ó palmas; s u p e r ó este ter
cio con «Limol ín» , a l que a d o r n ó con 
dos pares de poder a poder m u y b r i 
llantes y u n tercero a l quiebro, de anto
logía . E s c u c h ó una e s p o n t á n e a y larga 
ovac ión . Tarde de feliz encuentro entre 
la a f ic ión de M a d r i d y u n torero , 

LA EMOCION DE 
SANCHEZ BEJARANO 

Cuando Agapi to S á n c h e z Bejarano d io 
la vuelta a l ruedo tras cor tar las orejas 

CRONICA TAURINA 
GRAFICA 1972 

500 fotos seleccionadas y con sus pies 
y comentarlos de las 51 corridas cele
bradas en Madrid en la liltlma tem
porada, l ib ro de 168 páginas, en pa
pel «couché» con portada en «offset» a 

todo color. 135 pesetas 

ACABA DE A P A R E C E R 
en todos los quioscos y ibrertas de 
España v América taurina, y a reem
bolso libre de gastos. 

REPORTAJES BOTAN 
HERMOSILLA, 87. MADRID-I 

Envienie a reembolso un ejemplar a: 
Nombre 
Calle Población 

del cuar to t o ro —«Cami le ro» , u n casta
ñ o re t in to , cuya mayor d i f i cu l t ad estaba 
en su so se r í a— llevaba los ojos h ú m e 
dos po r la e m o c i ó n . Así se d e b i ó arra
sar la vis ta del h i j o p r ó d i g o de la B i 
b l i a a l volver a la casa paterna. Porque 
esta cor r ida fue para S á n c h e z Bejara
no el feliz reencuentro con una af ic ión 
que se i l u s i o n ó con é l y tuvo que entre
garse d e s p u é s a l a desesperanza. Fue 
una g r a n r e c o n c i l i a c i ó n . 

Agapi to, a l in i c i a r l a cor r ida , p a r e c í a 
venir en pu ro t r á m i t e a c u m p l i r su con
t ra to . Se fue calentando a medida que 
iba a m á s l a tarde y los toros le daban 
facilidades; y a s í e n t r ó en a c c i ó n la 
mano izquierda para d ibu ja r l e a «Ca-
mi l e ro» tres series de naturales inicia
dos a media a l tura , pero cuya hondura 
aumentaba en p r o g r e s i ó n creciente. Su
fr ió u n desarme ne los adornos finales 
a l cambiar la mule ta de mano antes de 
dejar u n pinchazo s in mucha d e c i s i ó n 
y una estocada atravesadilla. La faena 
l o g r ó p e t i c i ó n de ore ja y l a vuelta a l 
ruedo del salmantino. 

E l c a s t a ñ o re t in to , m a n s u r r ó n y m a l 
picado, sosote cuar to to ro , no plantea
ba m á s problemas que los de su distrac
c ión , su repulsa a dejarse prender en 
el e n g a ñ o . A fuerza de saber consentir 
y no dejarle ver m á s que el t r apo , con 
m u y buen esti lo, Bejarano le p r e n d i ó en 
la red de su toreo, c ana l i zó la recta dis
t r a c c i ó n de la embestida de «Cami l e ro» 
y f lorecieron naturales, afarolados y re
mates de pecho con adornos. E n t r e ova
ciones e n t r ó a matar a ley y d e j ó una 
estocada de l a que el c a s t a ñ o s a l i ó ro
dado. C o r t ó las dos orejas, y con ellas 
dio la vuel ta a l ruedo, no s in que la 
andanada del 8 dedicase unas palmas de 
tango a l s e ñ o r presidente po r l o que, 
en su c r i t e r io , fue exceso de benevo
lencia. 

Nos complace consignar el éx i to de 
Bejarano. Aunque —si hemos de ser sin
ceros— a ú n no le v imos encendida l a 
l lama del deseo de enfrentarse a toros 
con m á s casta que los r u i s e ñ a d a s . 

MARCELINO SIGUE 
E N SU SITIO 

Poco centrado y escaso de recursos v i 
mos a Marce l ino . Le venimos observan
do desde hace varios a ñ o s y no advert i
mos progreso. Cuando e l lance hecho 
«le sa le» tiene buen esti lo, aunque u n 

A ese m i smo c a s t a ñ o le hizo una buena faena S á n c h e z Bejarano, reencontrado con 
e l éx i to en M a d r i d d e s p u é s de algunos a ñ o s , que le c o r t ó las dos orejas 

Una v e r ó n i c a de Marcel ino, a l qu in to t o ro de la tarde. Fue el momento m á s lucido 
del diestro, en una tarde en que las cosas no le rodaron en fo rma favorable 

Manolo Ortiz toreó a sus dos toros con templada suavidad. Nos gustó m á s 
faena al sexto ioro, a l que pertenece este pase natural que fue justamente e»0» 



01 VISTA ALEGRE 

MAS TROFEOS QUE 
M E R I T O S E N E l 
PRELUDIO ISIDRIL 
DOS OREJAS PARA EL DEBUTANTE 
(RASCUELO Y UNA PARA ISIDRO 

SANCHEZ Y EL UNCE 
VISTA ALEGRE, 7. (De nuestra R e d a c c i ó n . ) — Cuatro 

rovillos de Eusebia Cobaleda y dos de B e m a r d i n o Gar
cía Fonseca, é s t o s l idiados en p r i m e r o y qu in to lugares. 
Dieron mejor juego los suplentes que los anunciados. 
Tcács salieron con el n ú m e r o 9 grabado a fuego en 
la paletilla derecha. Escurr idos de carnes., puestos de 
cornamenta, y si presentaron dif icultades, sea ello acha-
cable a la inexperiencia de los l idiadores. Los «cobale-
ditas» acusaron c o b a r d í a y exhibieron, irnos m á s y otros 
menos, todos los signos de la mansedumbre. 

Emilio G a r c í a «E l L ince» , m é r i t o s suficientes para 
m oreja en e l p r i m e r o . I s i d r o S á n c h e z , vuel ta en e l 
pnratro y una oreja en su segundo. Carlos Escobar 
«Frascuelo», vuelta y dos orejas. 

E L L I N C E 

Emilio G a r c í a r e c i b i ó a l nov i l lo que a b r i ó plaza con 
un farol de rodi l las que n o pudo repetir ; pero, puesto 
en pie, lo l a n c e ó b ien y l o l levó, garboso, a l caballo. 
Volvió a repetir la suerte en el cuar to de l a tarde y 
se ganó merecidos aplausos a su d e c i s i ó n y vallor, m á s 
que a la pe r fecc ión de la suerte. 

Innició la faena de mule ta a su p r i m e r o con u n pase 
cambiado de perfecta e j ecuc ión , a s í como el siguien
te, estatuario. Con la mule ta en la mano d ies t ra aguan
ta las tarascadas del bu re l , y domina m á s las series 
por la izquierda, aunque l a ca l idad quede u n tanto 
restada por l a p r e c i p i t a c i ó n . Ma ta de estocada corta , 
que hace innecesaria l a pun t i l l a , y su labor es pre-
fiada con una oreja p o r a c l a m a c i ó n . E n e l cuar to 
novillo de l a tarde E l Lince acude a p o r tedas, y p o r 

se ve compromet ido y revolcado. A g u a n t ó p o r 
ambos pitones y t a m b i é n fue desarmado en alguna 
"«asión. Ma tó de pinchazo y estocada u n tan to c a í d a . 

I S I D R O S A N C H E Z 

ada que contar en su a c t u a c i ó n con la capichue 
salvo su larga cambiada al qu in to nov i l lo , cuan-

s h a b í a sido tocado po r los peones de l a cua-
Por lo d e m á s , q u e d ó i n é d i t o con ©i capote. E v i -
inexperiencia con l a f l á m u l a , aunque, é s o s í , 

^ faltó d e c i s i ó n n i cuando fue cogido en su p r i -
y se l e v a n t ó c o n el « u n i f o r m e » destrozado. S a c ó 

cuando lo t o r e ó p o r a l to , y al f ina l se e n t r e g ó 
nidimentarias «mas» , para matar de pinchazo 

^taconazo que tumbaba a l cobaleda. Vuel ta . E n su 
i 615 ^1 que t a m b i é n estuvo embarul lado, s a c ó 
tandas de derechazos plausibles y anduvo com

ido m á s de una vez. P r e c i s ó de pinchazo y esto-
y se ie c o n c e d i ó una oreja. 

F R A S C U E L O 
0 

muy b ien este nov i l l e ro con e l capote. Supo 
a sus dos oponentes con d e c i s i ó n y ar te y do-

soberbiamente l a embestida de los cobardones 
^ Sos. Ss l u c i ó en u n qui te p o r faroles y d o m i n ó 
tüero!tainente el se^un^0 t®1"010 en ambos novi l los . Le 
^ niUy aPlaudidos dos pares de las cortas, uno 
^ «a toro, sabiendo llegar a l a misma cara del 

y« quebrar en e l momen to opor tuno . 

^j^biéix e s t á puesto con la mule ta . Seguro, cuando 
lié ^ derecha o cuando torea a l na tu ra l . Le sa-
^ í0r ia cosa en el n o v i l l o que c e r r ó plaza, y en 
0lejasriUníÓ Plenamente, con el refrendo de las dos 

Eli el p r i m e r o d i o una vuel ta al ruedo. 

Despliegue de cuadri l las ante el bur ladero de capotes. 
La asistencia, como puede verse, fue escasa 

La veterana pareja 
e s t á m á s atenta 

a l fú tbo l t ransis torizado 
que a las vueltas t r iunfales 

de los toreros 

En el palco presidencial , la mon j i t a contempla compla
cida la novi l lada 

Escurr idos de carnes, pero con ofensivas cabezas, fue
r o n los novi l los de Eusebia Cobaleda 

Emil io García «El Linee» 
(Fotos T R U L L O . ) 

Un momento de la actuac ión de Isidro S á n c h e z Frascuelo adornándose de rodillas 



J E R E Z : S U ¥ E Ú 
CORRIDA 

B U E N A A C T U A C I O N 
DE LOS REJONEADORES 

J E F E Z D E L A F R O N T E R A . 4. (Ser
v i c i o espec ia l p a r a E L R U E D O . ) — 
H a y a l g o q u e se c o n j u g a pe r fec t a 
m e n t e e n t r e los a b i s m o s : E l t o r o y 
e l c a b a l l o . ( N o e n b a l d e q u i e r e p a r a 
Jerez, q u i e n fue s e r e n í s i m o y es tu
p e n d o A l c a l d e , M i g u e l , a s í , a secas, 
q u e a l l á se ce l eb re e l G r a n Cer ta 
m e n M u n d i a l d e l C a b a l l o , c o n m a 
y ú s c u l a , c o n r aza y casta.) (Pa recen 
dos cosas a n á l o g a s y , e n c a m b i o , 
a n a l i z a n d o , e x i s t e n d i s t i n t o s m a t i 
ces.) 

B u e n o ; l a p r i m e r a de F e r i a , ¡ b i e n 
v i s t a ! . H a s i d o « v i s t a p a r a senten
c i a » p o r l o s c a b a l l e r o s r e j o n e a d o 
res : A n g e l P e r a l t a , R a f a e l P e r a l t a , 
F e r m í n B o h ó r q u e z , A l v a r o D o m e c q . 
M a n u e l V i d r i é v Jos M a l d o n a d o Cor
t é s . Se o b s e r v a , de i n m e d i a t o , que 
hay o p o s i c i ó n e n t r e l o s c a b a l l e r o s , a 
M o r e n o P i d a l , p o r a q u e l l o q u e « r e 
j o n e s e n p u n t a s » . E s t o e s t á m á s c la
r o q u e e l agua . Y e n Jerez, p o r fa
v o r . . . ¡ y e n t r e c a b a l l e r o s . . . ! 

L o s t o r o s — e n c o n t r a de l o q u e 
h i z o C a n o r c a e n S e v i l l a — e r a n de 
S a l a m a n c a . D e B a r c i a l , esa ganade
r í a que r e g e n t a — y es p r o p i e t a r i o — 
A r t u r o Coba l eda . 

A N G E L P E R A L T A se e n f a d ó , y u n 
p o c o c o n r a z ó n . E l t o r o q u e t e n í a 
e n f r e n t e e r a m a l o t e , soso, a m p a r á n 
dose e n t ab la s cas i s i e m p r e , ¡ Y a es
t á d i c h o t o d o ! A n g e l a r r i e s g ó c o n 
a l m a y exce len te v o l u n t a r i e d a d . N a 
d a p u d o hacer , o b s e r v a c i ó n h a b i d a 
d e l a s t ado q u e t e n í a e n f r e n t e . B r i l l ó , 

¡ g r a n i n s i s t e n c i a ! , c o n las rosas . T r a s 
l o h a b i t u a l , c l a v ó dos r e j o n e s de 
m u e r t e . E l p ú b l i c o , p a r t e , p i d i ó l a 
o r e j a p a r a e l m a y o r d e l a p e l l i d o , 
p e r o l a p r e s i d e n c i a n o l a o t o r g ó . A p a 
r e n t e m e n t e , e l m a y o r de los Pera l 
t a se n e g ó a d a r l a v u e l t a a l r u e d o . 

R A F A E L P E R A L T A p e c h ó c o n o t r o 
t o r o de feo e s t i l o . E s p e r a b a l a e m 
bes t ida , se d e f e n d í a . E r a u n cobar -
d ó n de t o m o v. l o m o . De a h í e l o t r o 
m é r i t o , e l d e l c a b a l l e r o . I n t e n t ó to 
d o , p e r o t e n i e n d o c o m o c o n t r a r i o a 
u n a n i m a l q u e n o se p r e s t a b a — ¡ n i 
u n p o c o ! — a l l u c i m i e n t o . P o r eso, 
Ra fae l h u b o de d a r l uego l a v u e l t a 
a l r u e d o , t r a s m a t a r de u n r e j ó n . 
M e r e c í a es to e l e n e m i g o , d a d a s u 
c o n s t a n c i a y s u a b n e g a c i ó n , 

F E R M I N B O H O R Q U E Z , e l m i s m o 
n ú m e r o : e n e m i g o e n t a b l a s y t a l y 
c u a l , ¡ C ó m o a m a g a b a e l b u r e l las 
v a l i e n t e s e m b e s t i d a s d e l c a b a l l e r o a 
c a b a l l o ! ¡ Q u ó g r a n r e j o n e a d o r , Fer
m í n ! E s t u v o a p r e t a d o a n t e l a m a n 
s e d u m b r e , p e r o h u b o b r i l l a n t e z e n 
e l hacer . Se sabe e l o f i c i o de r e j o 
neador1 c o m o e l m e j o r . Y a l o demos
t r ó e n S e v i l l a , ú l t i m a m e n t e . A n d u v o 
e n m a e s t r o , l u c h a n d o p o r los « a d e n 
t r o s » . M a t ó de t r e s r e jones . E s t o le 
i m p i d i ó e l c o r t e de o r e j a . D i o l a 
v u e l t a a l r u e d o . 

A L V A R O D O M E C Q p e c h ó c o n u n 
t o r o t a m b i é n q u e d e n c i o s o , p e r o me
nos q u e los a n t e r i o r e s . S u p o ap rove 
c h a r l o y d i o a u t é n t i c a l e c c i ó n de to 
reo a c a b a l l o . « L i g ó » a l t o r o e n l o s 

A . Peral ta R. Peralta F . B o h ó r q u e z 

A . Domecq M , V i d r i é J . M. Cor tés 

enlaces a c o r t a d i s t a n c i a . L o ence
l a b a c o n a u t é n t i c o d o m i n i o , dadas 
las c i r c u n s t a n c i a s de « q u e d a d e z » q u e 
el e n e m i g o a p u n t a b a , A l a s a l i d a de 
u n p a r s u f r i m o s u n g r a v í s i m o sus to 
t o d o s los e spec tadores : c a y ó A l v a r o 
de l c a b a l l o y fue a r r a s t r a d o , a l sa
l i r d e u n p a r de b a n d e r i l l a s , h a s t a 
cas i las m i s m a s t a b l a s . A l l í q u e d ó 
l a a g o n í a p r o p i a e n los espectado
res a n t e q u i e n se h a b í a c o m p o r t a 
do . C l a v ó l u e g o u n r e j ó n y , p i e a 
t i e r r a , dos decabe l los . L a o r e j a , me
r ec ida , fue a p a r a r a sus m a n o s , 

M A N U E L V I D R I E h a e s t ado e n 
bueno . Pese a q u e s u i n s i s t e n c i a an
te e l e n e m i g o p o t a b l e —^posiblemen
te e l m á s c o d i c i o s o de l a t a r d e — se 
p r e s t a r a a l l u c i m i e n t o . A n d u v o e n 
m a n e r a s y b u e n o s m o d a l e s s i e m p r e . 
C i e r t o q u e e l t o r o l e a y u d ó m á s q u e 

a los d e m á s , P e r o t a m b i é n él puso 
v o l u n t a d , e n t u s i a s m o y gran valor 
en l a pe lea , e n f r e n t á n d o s e a caballe
ro s consag rados y a de temporadas 
a t r á s . M a t ó de t r e s rejones. Su in
t e r é s y v o l u n t a d a l o l a rgo de la l i 
d i a fue t a n t o q u e l a presidencia, 
an t e l a i n m i n e n t e ins is tencia , se vio 
o b l i g a d a a d a r l e u n a ore ja , 
. J O S E M A L D O N A D O CORTES. ¡Qué 
g r a n m a n s o le c u p o en suerte! El 
l u s i t a n o , f r e n t e a l m a n s u r r ó n , arries
g ó l o s u y o . Y p u s o m u y a l to el pa
b e l l ó n en e l a spec to que nos ocupa. 
E s t u v o e n v a l i e n t e , pero siempre 
s i n a y u d a . ¡ E s o t a n i m p o r t a n t e , tan
t o e n e l r e j o n e o a caba l lo como en 
e l de a p i e ! M a t ó de u n r e j ó n . Me
r e c i d a m e n t e d i o l a v u e l t a a l ruedo. 

E n s í n t e s i s : H u b o caballeros y ca
b a l l o s . N o t o r o s , de B a r c i a l . Suspen
so e l h o m b r e ganadero . 

1 CORRIDA 

FALLARON LOS TOROS... 
Y LOS TOREROS ANDU
V I E R O N D E S L U C I D O S 

JEREZ, 5,—Toros de don Alvaro Do
mecq, antes Torres t re l la , m u y irregula
res, como a l f ina l apuntaremos. Actua
r o n Migue l Mateo «Miguel ín» , Francisco 
Rivera « P a q u i r r i » y J o s é Lu i s «Gal loso». 

M I G U E L M A T E O « M I G U E L I N » ha de
mostrado su m a e s t r í a frente a uno de 
los m á s nobles del encierro. D e m o s t r ó 
v e t e r a n í a . Supo entender su embestida 
cor ta y l legó a dominar a l enemigo, eso 
t a n impor tan te cuando el d ies t ro se precia 
«de s e r » y hace —o debe hacer— gala de 
su v e t e r a n í a . Estuvo Migue l ín , con todo 
eso, en su estilo —a veces t remendis ta- - , 
y puso efectivismo a cuanto hacia. Con 
su segundo enemigo, c a í d o , no hubo for
m a n i manera de levantar a l de Domecq. 
H u b o de ser apunt i l lado, t ras el «ácos-
t a j e» de ¡vaya usted a saber p o r q u é ! 
M a l . 

Queda en acta: M i g u e l í n m a t ó de me 
d í a estocada. A l o t ro . . . queda dicho. Hu
bo de ser apunt i l lado « p o r el de t u r n o » 
en el suelo. 

FRANCISCO R I V E R A « P A Q U I R R I » pu
so vo luntad ante el tercero. P o r f i ó lo 
suyo ante enemigo s in luc imien to , m u y 
soso, d i s t r a í d o , que h a c í a caso omiso de 
los embites continuados del torero . E l 
o t ro t o ro fue peor t o d a v í a : manso en 
los dis t intos tercios. To ro m á s b ien pa
ra l levar a l matadero como carne, a k i 
los, s in fiereza. Nada. 

M a t ó a l p r i m e r o de estocada entera, 
A l o t ro , de pinchazo y estocada, Pero, d i 
cho sea de paso, e l matador no tuvo l a 
culpa de que su a c t u a c i ó n fuera deslu
cida. 

A l l legar a q u í hay que hacer refrendo 
de l a gran vo lun tad de los diestros ante-

x . JB 

M i g u e l í n P a q u i r r i Calloso 

n ó r m e n t e citados, que bander i l learon con 
faci l idad y p r i m o r —pese a l a o p i s i c i ó n 
de los animales de d o n Alvaro— a sus 
enemigos, h a c i é n d o l o emparejados en e l 
p r imero y en el qu in to . 

JOSE L U I S «GALLOSO» ha dado una 
gran l ecc ión . Hab ida cuenta de l a que 
rencia que t e n í a su enemigo —a tablas, 
¡ayl—, supo, a fuerza de riesgo e insis
tencia, l l e v á r s e l o a los medios y , con la 
muleta encima, sacar e l me jo r provecho. 
S a c ó a l l í agua de donde aparentemente 
no h a b í a . S a c ó «jugo», y con l a mule ta 
encimista y porf iona , r ea l i zó una exce
lente faena. Faena e x c e l e n t í s i m a l a que 
r ea l i zó el de E l Puerto en esos terrenos 
d i f íc i les , pero —gran cosa— que él en
t e n d i ó que le « iban» a l t o ro . Ahí su gran 
m é r i t o . Anduvo e l de l a t i e r r a p r ó x i m a 
en valiente y — ¿ p o r q u é negarlo?— en 

ar t is ta . E n e l sexto de la tarde. Callo
so anduvo en cumpl ido . Sólo eso. 

M a t ó de una estocada entera y de ra 
d í a , respectivamente. (Dos orejas y 
j a ) 

¿ L o s toros? A l p r inc ip io dec íamos actó_ 
r a r sobre e l ganado, ¿ P e r o no queaf ^ 
claro, a l a hora de enjuiciar a los ^ 
ros, l o que sus oponentes f u e ^ n \ ¿ 
les sucede a los toros de don , s 
mecq? ¿ H a b r á , t a l s e ñ o r , que estudiar 
a fondo, a ver q ú é pasa? Posiblemente-
Porque a s í , no, ¿eh? M á s 

¡Ea! Mucha a n i m a c i ó n , eso, s i . ^ 
vale. H u b o casi l leno. N o val mai « 
sa en el aspecto e c o n ó m i c o . E n ei 
t ico, regular . mis 

Y t ras l a c r ó n i c a , eso: « V a y ^ P r o r del 
lectores; venga ese «fino». ¡LO ^ 
mundo entero...! 



C A B A L L O 
[ 9 CORRIDA 
C O G I D A G R A V E D E 
D I E G O P U E R T A 
La corrida quedó en un mana a mano 
Camino-De Paula 
JEREZ, 6.—Hay que decir de entrada 
e ja tercera co r r i da de toros festiva 

¡a sido de a u t é n t i c a desgracia. Diego 
Puerta, que h a b í a toreado, m u y bien 
ie capa, vencido nuevamente p o r su 
«nio torero, con su í m p e t u impar , no 
5J ¿jo cuenta que el enemigo le h a b í a 
hecho ya dos e x t r a ñ o s . A l sal i r suelto 
de una vara, se e n c o n t r ó con el capote 
de! sevillano, que se dispuso a veroni
quear más. Se le c o l ó el de Juan Pedro 
Domecq y r ec ib ió una cornada seca en 
el muslo derecho, de p r o n ó s t i c o grave. 
Sufre herida p o r asta de t o r o en el 
tercio medio an te r ior i n t e rno del mus
lo derecho, que interesa p ie l , t e j i -
^ celulár s u b c u t á n e o , aponeurosis y 
msculos abductores, de doce c e n t í m e 
tros de extens ión . 

Así las cosas, la tan esperada c o r r i 
da quedó en u n mano a mano entre 
Paco Camino y Rafael de Paula. 

Ei diestro de Camas sí se d i o cuenta 
del peligro que p o r el lado derecho 
tenía el animal que h i r i ó a Puerta. 
Sacó todo el pa r t i do que t e n í a po r el 
lado opuesto, siendo m u y aplaudidos 
sus naturales. Se le q u e d ó t a m b i é n 
por ese lado e l enemigo y Camino o p t ó 
por quitárselo de encima de pinchazo 
y estocada. 

El segundo t e n í a mucho genio y se 
cruzaba en cada c i ta que el espada le 
hacía. No obstante, las buenas ganas 

i de Paco Camino h ic ieron que se alzara 
con un triunfo recio a fuerza de insis

t i r y exponer mucho . A n d u v o con gran 
valor, i m p r i m i e n d o ar te a todo cuanto 
rea l i zó . Fue m u y ovacionado y t e n í a 
las dos orejas en la mano, tras la rec
ta estocada. Pero el to ro no c a y ó y el 
torero hubo de descabellar hasta cua
t r o veces. E l p r e m i o se q u e d ó a s í en 
vuelta al ruedo. 

E l qu in to t a m b i é n t en í a pel igro. U n 
toro que p a r e c í a «av i sado» , cor tando 
todos los viajes. Camino, no obstante, 
estuvo aseado. M a t ó m a l : pinchazo, es
tocada atravesada, o t ro pinchazo y es
tocada. E n el sexto de la tarde r ea l i zó 
u n qu i te v a l i o s í s i m o , a p l a u d í s i m o . 

Rafael de Paula, el torero «ídolo» de 
Jerez, posee mucho ar te y, s e g ú n pare
ce, u n valor j u s t i t o . Todo lo que reali
za es bueno, pero har to de precaucio
nes... que a q u í , en Jerez, igual que Se
vi l la hace con Cur ro Romero, le son 
perdonadas. Posee garbo el muchacho. 
Torea con sabor. ¡Ay si le echara m á s 
c o r a z ó n a la cosa! No h i l v a n ó las 
series, cortaba él m i smo los viajes. 
Oyó un aviso en el tercero, al que 
m a t ó de tres pinchazos, estocada y 
tres medias. C o r t ó la oreja del cuar to 
y fue ovacionado en el sexto, toros que 
d e s p a c h ó de sendas estocadas cortas. 

Los toros de Juan -Pedro Domecq, 
terciados, sobre todo el qu in to . M u y 
bien presentados de cuerna. P o s e í a n 
t r a p í o y, casi todos, malas intenciones. 
Alguno fue hu ido . E l m e j o r fue el 
sexto. 

Puerta Camino de Paula 

ALVARO D O M E C Q , T R I U N F A D O R D E L 
CONCURSO D E A C O S O Y 
, ^ Concurso de Acoso 
CÍÍM30' celebrado re-
^«mente en Jerez de 

«eáor ,tera' r e s u l t ó ven 
b̂au moso caballista, 
Alía"er° rejoneador don 
ÍUien meccl Romero, a 
^ iJemos en la fotogra-
Bes^pr las feUcitacio-

^ autoridades je
rezanas 

i (Foto IGLESIAS. ) 

E S CORRIDA 

LIMEÑO, TRIUNFADOR 
J E R E Z , 9.—Se h a c e r r a d o l a Fe

r i a d e l C a b a l l o c o n l a l i d i a de o c h o 
t o r o s de d o n S a l v a d o r G u a r d i o l a 
p o r los espadas J o s é M a r t í n e z «Li 
m e ñ o » , L u i s P a r r a « E l J e r e z a n o » . 
J o s é L u i s P a r a d a y J u l i á n G a r c í a . 

E l e n c i e r r o h a es tado m a g n í f i c a 
m e n t e p r e s e n t a d o , c o n m u c h o po
d e r y t r a p í o , e x c e p c i ó n h e c h a d e l 
c u a r t o , m a n s o , m u y p r o t e s t a d o p o r 
e l p ú b l i c o . N o h u b o f o r m a de q u e 
r e c i b i e r a u n a v a r a , s i e n d o a s í con 
d e n a d o a b a n d e r i l l a s negras . 

E l t r i u n f a d o r de l a c o r r i d a h a 
s ido e l p r i m e r m a t a d o r . L i m e ñ o , 
que r e a p a r e c í a es ta t e m p o r a d a e n 
A n d a l u c í a , t r a s d e c i r l e « n o » l a R e a l 
M a e s t r a n z a , p l a z a de sus g r a n d e s 
é x i t o s . L i m e ñ o h a d e m o s t r a d o e n 
Jerez e n c o n t r a r s e e n u n g r a n m o 
m e n t o a r t í s t i c o y h a d a d o u n t o q u e 
de a t e n c i ó n a las empre sa s : Puede 
y debe segu i r t o r e a n d o . C o n t i n ú a 
c o n e n o r m e v a l o r y s ab i endo e n 
t o d o m o m e n t o l o que hace , . M a t ó 
b i e n a l p r i m e r o —es tocada en te ra—, 
v l a p r e s i d e n c i a le o t o r g ó c o m o pre
m i o las dos o r e j a s de sus o p o n e n 
tes, s i endo cas i u n á n i m e l a p e t i c i ó n 
de r a b o , que n o fue c o n c e d i d a . A s u 
s e sundo l o m a t ó de p i n c h a z o y u n a 

es tocada cas i en t e r a . Fue p r e m i a d o 
c o n o t r a o r e j a 

E l Je rezano h a es tado e n c u m 
p l i d o . T u v o cosas buenas , a r t í s t i c a s , 
y o t r a s n o t a n t o . S u s egundo t o r o 
le a y u d ó u n p o c o . M a t ó de m e d i a 
es tocada y de v a r i o s p i n c h a z o s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . C o r t ó u n a o r e j a en 
a q u e l y e n e l o t r o fue s i l e n c i a d a su 
l a b o r . 

J o s é L u i s P a r a d a ) ia t o r e a d o m u y 
b i e n a sus dos , e s p e c i a l m e n t e a l te r 
ce ro de l a t a r d e . T u v o a r t e t o d o 
lo r e a l i z a d o . Pe ro m a t ó m a l a s u 
p r i m e r o —dos es tocadas y u n a en
te ra— y de p i n c h a z o y cas i e n t e r a 
a l s é p t i m o . H u b o p e t i c i ó n de o r e j a 
y v u e l t a y s i l e n c i o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

J u l i á n G a r c í a h a es tado en va l i en 
te t o d a l a t a r d e . E s a h a s i d o su 
m e j o r v i r t u d . G r a n p u n d o n o r , e n t u 
s i a s m o s i n l í m i t e s , que l l e g ó e n oca
siones a e m o c i o n a r a los a f i c iona 
dos. M a t ó de es tocada a su p r i m e 
r o y h u b o p e t i c i ó n f u e r t e de o r e j a 
que e l p r e s i d e n t e n o c o n c e d i ó . D i o 
la v u e l t a a l r u e d o , e n t r e ap lausos , 
y s a l u d ó desde los m e d i o s . A l ú l t i 
m o de l a t a r d e l o d e s p a c h ó de p i n 
chazo y es tacada. H u b o p a l m a s en 
los t e n d i d o s . 

L i m e ñ o E l Jerezano Parada 

NOVILLADA DE FERIA: 
ENTRETENIMIENTO SIN OREJAS 

.l!KREZ( 1.=—Se Celebró )a novi l lada de la denominada Fer ia del Caballo. Se l i 

d ia ron seis m&gníficOs novi l los de V i l l a r Vega, que d ieron buen juego. 

Jul io Robles, que htóo su p r e s e n t a c i ó n , no a p r o v e c h ó las cualidades de los ene

migos que le tocaron en suerte. E n ambos fue aplaudido. 

J o s é Jul io Granada a c u s ó buenas maneras, toreando m u y cerca. D io una vuel

ta en el p r imero , y se hizo ovacionar en el o t ro . 

Francisco N ü ñ e z «Curr i l lo» t o r e ó con buen estilo a sus dos novi l los . E l p ú 

bl ico le p r e m i ó con aplausos. 

E n general, la novi l lada r e s u l t ó m u y entretenida. 



RUEDOS 

ESPAÑOLES 

COGIDA GRAVE DE 
DAMASO GONZALEZ 

EN A L M A N S A 

Suceso insólito en Figue-
ras. Un toro pasó direc
tamente de los corrales 
al callejón mientras se 
celebraba la corrida 

Barcelona 

SOLO RAFAEL PERALTA 
Y VIDRIE CORTARON 

OREJAS 

a m 

E l pase í l lo de los caballeros en la Monu
mental 

B A R C E L O N A , 7 . -^Monumental . Ganado: 
U n t o r o de Pi lar Snchez Cobaleda, de 
Salamanca; p r i m e r o y segundo, de M a r í a 
S á n c h e z Cobaleda; tercero, de Manue l 
S á n c h e z Cobaleda, y los tres ú l t i m o s , de 
Pilar S á n c h e z Cobaleda, t a m b i é n . Todos 
ellos de poca embestida, aunque no dif íci
les para los caballistas. 

Angel Peralta d i o la vuelta a l ruedo. 

Rafael Peralta, dos orejas. 

B o h ó r q u e z , o v a c i ó n y vuel ta . 

A l v a r o Domecq, o v a c i ó n y vuel ta . 

Manuel V i d r i é , o re ja y una vuel ta . 

Maldonado C o r t é s fue despedido con ge
neral o v a c i ó n . 

A t m a n s a 

COGIDA GRAVE 
DE DAMASO GONZALEZ 

A L M A N S A (Albacete) , 7. — E i " diestro 
D á m a s o G o n z á l e z ha resultado cogido gra
vemente en el p r i m e r t o ro de la tarde. 

C o r r i d a de las fiestas locales. Toros de 
P í o Tabernero, que cumpl i e ron . Tres cuar
tos de plaza. 

M i g u e l M á r q u e z , en su p r i m e r o , dos ore
jas y rabo , y en su segundo, dos orejas 

y rabo. E n el que m a t ó p o r cogida de 
D á m a s o Gonzá lez , una oreja . 

A n t o n i o Rojas, o v a c i ó n y vuel ta en su 
p r i m e r o y o v a c i ó n en e l segundo. E n el 
qu in to , en s u s t i t u c i ó n de D á m a s o , o v a c i ó n . 

E l d ies t ro D á m a s o G o n z á l e z fue cogido 
en su p r i m e r o y tras una cura de urgen
cia fue trasladado inmedlatamente a una 
c l ín i ca de Albacete. 

FUE INTERVENIDO 

A L B A C E T E , 7.—En e l Sanator io de San
ta Isabel , el doc to r En r ique Salas ha in 
tervenido q u i r ú r g i c a m e n t e a l d ies t ro Dá
maso Gonzá l ez , he r ido en la co r r i da ce
lebrada esta tarde en Almansa. 

Parte facul ta t ivo : 

«El d ies t ro D á m a s o G o n z á l e z sufre una 
herida en el t e rc io super ior de la cara 
an te r ior del t r i á n g u l o de «sca rpa» , del 
mus lo izquierdo, de doce c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n superf ic ia l , que presenta cua t ro 
trayectorias: una hacia abajo, de doce 
c e n t í m e t r o s de p rofund idad ; o t r a hacia 
adentro, en d i r e c c i ó n a l pubis , de ocho 
c e n t í m e t r o s ; o t r a hacia afuera, de doce 
c e n t í m e t r o s y o t r a hacia a t r á s , que llega 
hasta el f é m u r c o n d e s t r u c c i ó n de masas 
musculares, contus ionando e l paquete 
vascular y lesionando ar ter ias y venas 
colaterales. Se le han de jado drenajes. 
P r o n ó s t i c o , m u y grave .» 

Tenerifa 

TODOS CORTARON OREJA 

S A N T A CRUZ D E T E N E R I F E , 7.—Corri
da de las fiestas de la Pr imavera . Casi 
l leno. 

Seis toros de Salvador Guardio la , re
gulares. ' 

P e d r í n Benjumea, en su p r i m e r o , ova
c i ó n , una oreja y vuel ta . E n su segundo, 
silencio. 

Palomo «Lina res» , aplausos en su p r i 
mero y una ore ja y vuel ta en el o t r o . 

Mano lo C o r t é s , aplausos en su p r i m e r o 
y una oreja y vuel ta en el ú l t i m o de la 
tarde. 

Figueras 

TOROS BUENOS 
Y NOBLES 

PIQUERAS (Gerona) , 7.—Corrida de Fe
r ia . Buena entrada. Asiste el Delegado 
Nacional de E d u c a c i ó n F í s i c a y De
portes, Juan Gióh . Toros de Navarro Sa
bido, de Sevilla, nobles. 

Jaime Ostos, en su p r i m e r o , pinchazo y 
estocada. Aplausos. E n su segundo, pincha
zo y estocada. Oreja y vuel ta . 

Rafael Torres , una estocada, o v a c i ó n , dos 
orejas y vuel ta y una estocada. Oreja y 
vuelta en sus respectivas bichos. 

Antonio J o s é G a l á n , una gran estocada. 
Ovac ión , dos orejas y rabo, en e l p r i m e r o . 
E n el o t ro , u n pinchazo y dos enteras. Ova. 
ción. 

SORPRESA E N E L 
CALLEJON 

Durante l a l i d i a del tercero s u c e d i ó u n 

hecho i n s ó l i t o . E l cuar to astado, que esta

ba en e l co r ra l si tuado para sal i r , r o m p i ó 
la puerta de tor i les y , m e t i é n d o s e p o r el 
ca l l e jón , h i r i ó a u n empleado de l a plaza; 
o t ro empleado, con serenidad, c o n s i g u i ó 
a b r i r la espueta que da a l ruedo, m e t i é n 
dose en él el b icho, evitando una s i t u a c i ó n 
muy dif íc i l para las personas que se en
contraban en e l c a l l e j ó n . Ostos, con unos 
capotazos, c o n s i g u i ó mete r lo de nuevo en 
el co r ra l . E l empleado sufre, a l parecer, 
una cornada de c o n s i d e r a c i ó n . 

Palma de Mallorca 

CAVAZOS Y CALLOSO. 
OREJEADOS 

PALMA D E MALLORCA, 7.—Seis toros de 
Pinto Bar re i ro , desiguales. Media entrada. 

Rafael de Paula, en su p r i m e r o , estocada 
y dos descabellos. Aplausos y saludos. E n 
su segundo, dos pinchazos, una estacada y 
dos descabellos. Pi tos . 

E l o y Cavazos, en su p r i m e r o , una estoca
da. O v a c i ó n , vuel ta y saludos. E n su s e g ú n , 
do, una estocada. Ovac ión , u n a ore ja y 
vuelta. 

J o s é L u i s «Cal loso» , una estocada en su 
p r imero . Silencio. E n su segundo, una es* 
tocada. O v a c i ó n , una oreja y vuel ta . 

Torremo linos 

S E LLENO LA PLAZA 

T O R R E M O L I N O S ( M á l a g a ) , 7.—Seis to
ros de «Loa Mi l l a res» . B i en p r e s e n t e x í a s , 
pero desiguales de bravura . Se puso e i car , 
t e l de «No hay b i l l e t e s» . 

A n d r é s Tor res «El Monagu i l l o» , en su p n . 
mero, cuatro pinchazos. Media , una casi 
entera y descabezo. Algunas palmas. E n e l 
o t ro , u n pinchazo, estocada y descabello. 
Ovac ión , vuelta a l ruedo y saludos. 

J e s ú s S á n c h e z J i m é n e z , en e l p r i m e r o , 
media estocada. O v a c i ó n , una oreja, vuel ta 
a l ruedo y saludos. E n su segundo, una es
tocada. O v a c i ó n , una oreja, p e t i c i ó n de 
ot ra , vuel ta y saludos. 

E l p o r t u g u é s Ricardo Chibanga, en su 
p r i m e r o , estocada y descabello. O v a c i ó n , 
una oreja, p e t i c i ó n de o t ra , vus-ta y salu
dos. E n el o t ro , pinchazo, nie¿i?s y tres 
descabello. O v a c i ó n , vuelta a l ruedo y es 
pasee do a hombros en u n i ó n de J e s ú s S á n 
chez J i m é n e z . 

NOVILLADAS 

LLUVIA DE TROFEOS 

J E R E Z D E LOS CABALLEROS (Bada
j o z ) , 7.—Novillada de Feria . Seis reses 
del conde de l a Corte, b i en presentadas. 
D ie ron buen juego. Tres cuartos de plaza. 

E l mej icano J o s é Antonio Gaona, nieto 
de Rodolfo Gaona, m a t ó de media esto
cada y dos descabellos a su p r ime ro . Ova
c ión , una oreja y vuelta. E n el cuarto, 
media estocada. Ovac ión , dos orejas, ra
bo y vuelta. 

J o s é Ju l io Granada m a t ó a su p n m e r o 
de u n pinchazo, media estocada y desca
bel lo. O v a c i ó n , una ore ja y vuelta. A l o t ro , 
media estocada. O v a c i ó n , dos orejas, rabo 
y vuelta. 

C u r r i l l o m a t ó a sus dos enemigos de 
una estocada y descabello a l p r i m e r in 
tento, c o r t á n d o l e s las dos orejas y rabo, 

con los que d i o la vuelta a l 
l iendo a l f i na l a hombros. 

ruedo. 

NIÑO DE LA CAPEA 
HERIDO L E V E ' 

CASCANTE (Navar ra ) , 7.~Noviu 
Luc io M u r i e l , de Salamanca. Plaza ^e^* 

N i ñ o de la Capea, en su primero 
c ión . una oreja y vuelta. E n el o t r o ^ ' 
s u i t ó cogido a l lancear, saliendo 
taleguil la destrozada, pero sin consecu ^ 
cias. Faena con nuevo revolcón. Ov ^ 
y saludos., 

, vflria( 
0' 

: (jucho i 

^ faena-

.edoen^ 
Manolo de los Reyes, en su n e¿ 

o v a c i ó n y vuelta. Pitos al novillo. En el ^ 
o t rp , o v a c i ó n y saludos. 

Rafael Fonzo, de Venezuela, que ^ 
c í a su p r e s e n t a c i ó n con picadores en 
p r i m e r o , o v a c i ó n , una oreja, petición J 
sistente de o t ra y vuelta al ruedo. Al otro 
que se c a í a y que p r o v o c ó las protestw 
del p ú b l i c o , palmas. 

N i ñ o de l a Capea suf r ió un puntazo su 
p c r í i c i a l en e l muslo derecho, de pronós. 
t i co leve. 

Ponzo so l i c i tó el sobrero, pero le fue 
denegada la p e t i c i ó n por la presidencia. 

AMERICA 

TAURINA 

MEJICO j 

S I G U E P U J A N T E 
L A T E M P O R A D A 

CORRIDA REGULAR 

T I J U A N A , 7. (Efe.) — Buena entrada. 
I n a u g u r a c i ó n de temporada. Toros de Ce
r r o Vieja , que d ie ron regular juego. ^ 

Joselito Huer ta , faena con pases de t a 
das las marcas. Estocada. (Una oreja.) ^ 
su segundo, que fue difícil, se mostró to
re ro y valiente. (Ovación. ) 

A d r i á n Romero, faena variada y artís • 
ca. (Vuel ta . ) E n su segundo se Unuro 
c u m p l i r 

í 

JIEXICC 

José M a 
José An{ 
Víctor N 

B I E N 

MANZAl 
iron toi 

El rejón 
En lidia 

«reja y vi 
Mariano 

rabo. 

Mar iano Ramos, faena torera y 
artíst i

ca" (Vue l t a ) . E n su segundo, ovacionade 

TRIUNFO DE MANOLO 
MARTINEZ 

M O R E L L A , 7. ( E f e . ) - C o r r i d a ¿ e P e J 
Casi heno. Toros de Tequisquiapan-
cumpl i e ron . 

Manolo M a r t í n e z hizo faena 
a su p r i m e r o . (Silencio.) En sii jd 
faena con pases de todas 138 ^ # I 
tocada. (Dos orejas y rabo, AI dero 
d io vuelta en el arrastre, y » . * 

•Fernando de la Mora , s aüo a 
ovaciones.) jU(> 

M i g u e l M u n g u í a «El I n f ^ í u e l t » 1 
aplaudido con capa y ^ ^ « o s o , 
E n su segundo se m o s t r ó « J ^ i a * 1 
r o deslucido, y estuvo muy 
pada, escuchando u n aviso. 
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0ÜENA TARDE DE 
PACO PALLARES 

^ S , 7- (Efe.) — Casi l leno. Toros 
^ mas, bien presentados. 

¿pañol paco P a l l a r á s , faena a r t í s t i -
^ yariada (Vuelta .) E n el tercero, nue-
^ te ovacionado con el capote. Faena 
•"^es de todas las marcas. Pinchazo y 
" n a (Una oreja y d o s vueltas al 

de 
ítia 

>va-
re-

i la 
ien-
:ión 

ero, 
i el 

ha-
i su 

in-
•tro, 

su-

fue 
ncia. 

Chucho 
¡(0 
3* 

S o l ó r z a n o . puso la plaza al r o jo 
0n ar t í s t ico toreo de capa y m a g n í -

faena, sonando la m ú s i c a en su hc-
^r0 ma tó m u y m a l de siete pincha-

^'oor 1° (lue todo Quedó en vuelta al 
en a tención a los m é r i t o s de la fae-
el que c e r r ó plaza, que r e s u l t ó pa
se l imi tó a sal i r del paso. 

POCA COSA EN 
«LA MEXICO» 

7. (Efe.)—Tercera novi l lada ds 
.¡¡nporada en la plaza «México». Tarde 
blsda, pero apacible. Menos de media 

¡¡irada. Se l id iaron novi l los de S u á r e z del 

josé Manuel Montes, silencio y o v a c i ó n . 
José Angel Adame, silencio y bronca. 
Víctor Moreno, pi tos y cogido, 
josé Manuel Montes, o v a c i ó n . 

BIEN, MARIANO RAMOS 

I MANZANILLO, 5. (Efe.) — Lleno. Se l i -
íaron toros de A r m i l l a hermanos. 
0 rejoneador Carlos Escalante, oreja. 
En lidia normal , Rafael G i n «Rafael i l lo», 
ireja y vuelta. 
Mariano Eamos, aplausos y dos orejas y 

LA ULTIMA DE 
AGUASCALIENTES 

A G Ü A S C A L 1 E N T E S , 5. (Efe.)—Buena en
t rada. U l t i m a cor r ida de la Feria de San 
Marcos. Se l id ió u n impresionante encie
r r o de la g a n a d e r í a de La Punta, donde 
hubo toros, como el qu in to , que p e s ó 6 3 0 
ki los , y el tercero de la tarde, que i le^ó a 
los 730. 

J o a q u í n B e m a d ó , o v a c i ó n y vuelta. 
J e s ú s S o l ó r z a n o , o v a c i ó n y vuelta. 
F a b i á n Ruiz, una oreja y dos vueltas, y 

gran o v a c i ó n . 

MANO A MANO JOSELITO 
HUERTAS-MANOLO 

MARTINEZ 

P U E B L A ( M é j i c o ) , 5. (Efe.)—Tercera co 
r r i d a de Feria. Lleno. Se l i d i a r o n toros de 
San M a r t í n , buenos. 

Mano a mano entre Joselito Huer t a y 
Manolo M a r t í n e z . 

Joselito Huer ta , vuelta, dos orejas y 
oreja. 

Manolo M a r t í n e z , vuelta, vuelta y silen
cio . 

INAUGURADA LA PLAZA 
DE TECAMAC 

TECAMAC, 3. (Efe.)—Se i n a u g u r ó la p í a 
za de toros de esta ciudad, con capacidad 
para 7.000 personas. Casi l leno. Se l id i a 
r o n toros de C o r l ó m e , que d ieron buen 
juego. 

E l e s p a ñ o l J o a q u í n B e m a d ó , o v a c i ó n y 
dos orejas, y dos vueltas. 

M a u r o Liceaga, silencio y oreja. 
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RINCON CRUENTO 
Hilo directo con Sevilla 

y Albacete 

DIEGO PUERTA 
MEJORA 

(De nuestra R e d a c c i ó n ) . — A la hora 
te cerrar nuestra e d i c i ó n hemos esta
blecido c o m u n i c a c i ó n c o n la c l í n i c a 
wgen cb los Reyes, donde fue inter-
nado Diego Puerta t ras Su cogida, el^ 
sábado, en la plaza de Jerez. Desapare-" 
oía la fiebre, po r f i n ha pod ido des
cansar. El mismo nos dice: 
-Es la 43 cornada que recibo en m i 

^era taurina. Esta vez creo que me 
«luivoqué yo a l i n t en ta r sacar el t o r o 
P3r el lado derecho. Me p r e n d i ó , y l o 
2 ° es í " 6 me r o m p i ó po r donde te-
wa una cicatriz de ant igua herida. Los 
J^cos, t o d a v í a , no me han hablado 
m.].alta- ¿Que c ó m o ha rec ib ido la fa-
l ,m esto...? Pues ya te puedes f igu

rar. H a n estado a q u í el domingo y tam
b i é n esta m a ñ a n a . . . 

Indudablemente , Diego Puerta mejo
ra. Deseamos que esta su cornada 43 
sea la ú l t i m a . 

DAMASO GONZALEZ 
CONTINUA GRAVE 

Establecida c o m u n i c a c i ó n con la cl í 
nica Santa Isabel , de Albacete, no pu
d imos hablar con D á m a s o G o n z á l e z , 
quien t o d a v í a e s t á ba jo los efectos y 
molestias posoperatorias. Hemos habla
do con Pepe C a m a r á , quien nos habla 
de la gravedad de las cornadas. 

—Ha sido la cogida m á s grave que 
ha suf r ido D á m a s o Gonzá l ez en su ca
r re ra . La her ida tiene cua t ro trayecto
rias y fue in tervenida en Albacete p o r 
el doc tor E n r i q u e Salas Inies ta , quien 
t o d a v í a no puede e m i t i r u n p r o n ó s t i c o . 
A q u í , en l a c l í n i c a , e s t á la cuadr i l l a y 
t a m b i é n los famil iares del to re ro . 

N i a t í t u l o i n f o r m a t i v o nos pueden 
dar not ic ia del p r o n ó s t i c o inmedia to . 
Hay que esnerar a l levantamiento de 
los p r imeros vendajes. Esperamos que 
todo siga u n desarrol lo favorable. 

perü-
que 

50, ^ 

CHARLAS DE TOROS 
ENI EL CIRCULO DE 
^ UNION MERCANTIL 
E INDUSTRIAL 

¿f!artir ^ s á b a d 0 ' d í a ^ de los co-
la cJ:6?'todas las tardes que se celebre 
^ (jp ] a de toros anunciada en la pla-
del r.las Ventas, en u n o de los salones 

< 

Círculo de la U n i ó n Mercan t i l e I n -
K̂üIH s5 k211̂ 1 'a c r ó n i c a de la misma , 

dan5 1111 C(>1oQUK>- Las charlas se-
fobuívT8 Por los s e ñ o r e s J o s é Montes 
Di¿T, • Luis Bol lara , d o n Justo, Ricardo 
WT^fesa , J o s é A n t o n i o del M o r a l , 
Pelin ,7^toni0 Pé,"ez Mateos, Claude Po-

Co J Plerre Arnov i l l e . 
entrart!nzarán a las 9 de la noche y la 

lra(1a será p ú b l i c a . 

POR RADIO NACIONAL 

Información directa de 
las corridas 

Con m o t i v o de la p r ó x i m a Feria tau
rina m a d r i l e ñ a de San I s i d r o , Radio Na-
cionai de E s p a ñ a r e t r a n s m i t i r á en d i 
recto a sus oyentes l o m á s saliente 
acontecido en la plaza en su espacio 
de «Serv ic ios I n f o r m a t i v o s » de las siete 
y las ocho de la tarde, durante los 18 
d í a s que d u r a e l serial, a p a r t i r de l 
d í a 11, jueves. 

De la i n f o r m a c i ó n c i tada e s t á encar
gado el per iodis ta y c r í t i c o t a u r i n o d o n 
Federico S á n c h e z Agui la r . 

M A M O L O D E 
L O S R E Y E S 
Sabíamos que MANOLO DE 
LOS REYES e ra e l a r t e , 

pero el domingo nos 
d e m o s t r ó q u e es 

tamb ién un torero de casta 

Manolo de los Re

yes, en la Novilla

da del Arte, a s í 

bautizada en l o s 

c a r t e l e s , por

que toreaban él y 

el Niño de la Ca 

p e a , emocionó a 

los navarros, ga

nándole la pelea a 

un toro con mu

chos pitones, edad 

y peligro 

A p o d e r a d o : D O N J O S E C A L A B U I G 

Magdalena, 11 - Teléfono 22 12 45 - PAMPLONA 
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M A D R I D , T O R O S M I L 
O PREGONCILLO D E L A F E R I A 

D E L S A N T O P A T R O N O 
Toros mil, o si no, ciento 

once —permitidme la exa
geración—, que saldrán de 
I o s chiqueros —colmados, 
prietos— de la Monumental 
matritense en la larga tanda 
de mayo en honor, ensalce 
y prez de nuestro santo Pa
trono, el buen Isidro de to
das las labranzas. T o r o s 
mil, o los ciento once ya 
anunciados, para andar por 
casa en son de Feria y para 
dar que hablar y tomar a 
todo el planeta de! toro. ¡Fe
ria que da y quita, y ahí nos 
las sacudan todas! Toros 
mil, como las mil torres de 
Madrid y desde cada campa
nario un agujerito para po
der v e r la lidia de estos 
ciento onc^ ejemplares del 
ala. De lo de Madrid al cie-
.0, ahora nada; ahora, de 
Madrid al tendido, y pacien
cia y barajar para resistir la 
tanda. 

A partir de pasado maña
na —que es jueves anual de 
los que apagan hasta el 
sol-—, las tardes festeras del 
santo que pinta reflejos y 
de era y barbecho en el mo
rrillo de los toros bravos, a 
los que se les reserva el su
premo y postrero honor de 
morir en Madrid, empeza
rán a reflejar de luces chi
llonas y variopitnas el tem
bloroso mundo de Tauro. 
Las sobremesas serán más 
chicas, más cortas, y nues
tras citas de la tarde se se
ñalarán para entre las ocho 
y las nueve por las cerca
nías de las Ventas, al hilo de 
la plaza de Roma. 

Durante dieciocho tardes, 
como dieciocho soles redon
dos e inflamados, el madrt 
leño fetén y el forastero afi
cionado a los toros bajarán 
por Alcalá en coche de iré-
pideo y gasolina, pero con 

alegre cascabeleo de colle
ras en el entresijo de sus 
motores. Puede, señor San 
Isidro, que dieciocho tardes 
de vuestro mes florido sean 
demasiadas t a r d e s para 
echarlas a toros bravos, pe
ro, ¡qué se le va a hacer! La 
moda es la moda, y a los 
nuevos modos hay que ha
cer acomodo. Quienes no co
nocimos las espaciadas co
rridas de abono hemos de 
pechar ahora con la tanda 
interminable. ¿ Q u i é n da 
más? Muy pocos. Pero, ¡ay, 
señor San Isidro, quién pu
diera dar menos ! 

Madriles festeros, bullan
gueros, trepidantes, desho
jando mayos de difíciles pri
maveras y de inmediatos es
tíos adelantados. Los caba
les, como siempre pasa, nos 
saludaremos cada día al filo 
de las seis —que en Madrid 
y en San Isidro son siempre 

las cinco en punto de la tar
de— y nos diremos adiós 
con un hasta mañana pre
ciso, entre las ocho y las 
nueve, que perfilan ocasos 
de luces que se mueren a 
chorros, como los toros bra
vos en la plaza. Ocasos que 
son como limpios y prodi
giosos amaneceres, que nos 
hacen pensar, con bendita 
ilusión de aficionados, en el 
día y la tarde siguientes de 
todas las posibilidades. 

Todo el complejo, asende
reado, vacilante y emocio
nado mundo del toro está a 
puto de converger en esas 
Ventas del Espíritu Santo, 
en donde se cruzan y entre
cruzan las mil y una vele
tas que señalan los rumbos 
de los vientos taurinos. ¡Ay, 
señor San Isidro, qué buen 
tiempo para tu Feria de san
to Patrono, cuando el sol 
dora la mies fecunda y el 

agua de mayo, si cuadra 
Inunda de dones la tierra 
nutricia! Pero no, que 
aguas contengan sus afanes 
y no aparezcan en el cielo 
del Madrid de la Feria. Que 
las mangueras de las nubes 
cierren su espita y aguar, 
den, para significarse, a las 
tormenteras de junio. Que 
nadie, señor San Isidro, se 
salga de madre; que todos 
señor, podamos tener la 
fiesta en paz. 

Llegan a Madrid jen estas 
vísperas emocionadas no só-
lo los grandes figurantes del 
turismo internacional y de 
la primavera; no únicamen
te los gozosos «isidros» de 
cada año, cuando despunta 
m a y o ; no simplemente la 
flor y nata de la torería, que 
engendra personajes, perso-
najillos y personajetes para 
todos los gustos; a Madrid, 
en estos días, retornan, ávi-
dos de abrazo entrañable, 
sus v i e j o s fantasmas del 
tiempo pasado, quienes fue
ron y ya no son, quienes es
tuvieron y ya no están, quie-
oes alentaron y ya no alien
tan más que una . emborro
nada nube espectral. 

¡Señor San Isidro! Dejad 
vuestros aperos de labran
za. Confiad a vuestra santa 
esposa, María de la Cabeza, 
el cuidado de la era. Inte
rrumpid v u e s t r o perenne 
milagro y tocad la tecla de 
ese otro prodigio que os ha
ce abrir los brazos a todos 
cuantos llegan a estos Ma
driles de seda y oro que son 
vuestros Maldriles de mayo. 
Decidles, como sabéis hacer
lo, aquello de: Pasad, en
trad, venid, no os deten
gáis en el gozo de todo lo 
que os rodea. Llegad hasta 
mí y acercaos al secreto de 
este pueblo, que es, si no 
Patria grande, la pequeña 
Patria de todas las patrias 
chicas de España. 

Madrid, toros mil. Toros 
para cada torre de esta ca
pitalidad sin soberbia que 
cuida con afán el santo la
brador. O con lícita sober
bia del propio valer. Ya no 
es del Rastro a Maravillas, 
como quería don Pedrito de 
Répide, sino de España ente 
ra -la España del toro- a las 
Ventas del Espíriu Santo. " 
de Madrid al cielo, como si
gue queriendo, por los si 
glos de los siglos, el inefa 
ble San Isidro. 

Que Dios, por su tot«rc 
Sión, reparta suerte. ,* 
sica, maestro, aunque es 
mos en Madrid! 

Mariano TUDEL^ 


